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PLANO DE MANEJO DO PARQUE NATURAL 

MUNICIPAL “CORREDORES DA BIODIVERSIDADE” 

DE SOROCABA, PNMCBio, SP 

ENCARTE 1  

 CONTEXTUALIZAÇÃO DA UNIDADE DE CONSERVAÇÃO E 
ANÁLISE REGIONAL DO MUNICÍPIO DE SOROCABA - SP 

SOROCABA, SP 
DEZEMBRO DE 2.012
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APRESENTAÇÃO 

 O Plano de Manejo do Parque Natural Municipal “Corredores da 
Biodiversidade” de Sorocaba representa um grande avanço no Manejo de Áreas 
Silvestre Protegidas como Unidades de Conservação de Proteção Integral. 

 Trata-se de um Plano de Manejo de concepção técnica dinâmica e moderna, 
representando uma grande contribuição à ciência conservacionista brasileira e aos 
meios acadêmicos. 

 A Proposta Técnica que permitiu a criação deste Parque Municipal em 
Sorocaba, de autoria do Prof. Dr. Álvaro Fernando de Almeida da USP e Diretor 
Técnico da BIOMÉTRICA, baseou-se na importância dos Corredores Florestais na 
manutenção dos fluxos gênicos de populações da Flora e da Fauna, para redução 
do fenômeno da consanguinidade verificado em fragmentos florestais isolados, e 
certamente será um referencial para destacar Sorocaba nas pesquisas aplicadas 
de conservação da biodiversidade florestal. 

 Esta Proposta Técnica dos “Corredores da Biodiversidade” distribuídos nas 
Matas Ciliares motivou a Câmara de Compensação Ambiental da Secretaria do 
Meio Ambiente de São Paulo, a destinar os recursos financeiros da Compensação 
Ambiental do empreendimento industrial da TOYOTA DO BRASIL em Sorocaba, 
viabilizando a implantação do Parque Natural Municipal de Sorocaba criado na 
atual Administração do Prefeito Vitor Lippi.  

 A BIOMÉTRICA assumiu assim a grande responsabilidade de elaborar este 
Plano de Manejo em um prazo exigido de apenas seis meses. Como a 
BIOMÉTRICA participou do EIA / RIMA do empreendimento industrial da TOYOTA 
e realiza há três anos no Monitoramento da Biodiversidade nas Matas Ciliares da 
Área Verde da TOYOTA em Sorocaba, sua Equipe Técnica, formada por 70% de 
Profissionais das Universidades de Sorocaba, já conhecia profundamente a 
biodiversidade local. 

 A BIOMÉTRICA, empresa dedicada ao manejo e à proteção ambiental, com 
escritórios em Sorocaba e em Piracicaba, orgulha-se de ter realizado este 
importante Plano de Manejo do Parque Natural Municipal “Corredores da 
Biodiversidade” de Sorocaba, a primeira Unidade de Conservação do município. 



                             
�

���������	���
���������
�����
����	
�������������������������������������������������

�

�

Rua Dr. João Sampaio, 2.083 – Vila Independência - CEP 13.418-340 - Piracicaba – SP - Telefax: (19) 3434-5282 / (19) 3402-2144 
Avenida Itavuvu, 2.810 – Sala 19 - Jd. Santa Cecília – CEP 18.078-005 – Sorocaba – SP - biometri@terra.com.br 

Eng. Florestal MSc. Ana Georgina Pérez Campos 
Diretora e Responsável Técnica da BIOMÉTRICA no CREA�



                               
�

���������	���
���������
�����
����	
�������������������������������������������������

�

�

Rua Dr. João Sampaio, 2.083 – Vila Independência - CEP 13.418-340 - Piracicaba – SP - Telefax: (19) 3434-5282 / (19) 3402-2144 
Avenida Itavuvu, 2.810 – Sala 19 - Jd. Santa Cecília – CEP 18.078-005 – Sorocaba – SP - biometri@terra.com.br 

ÍNDICE GERAL 

1. APRESENTAÇÃO .................................................................................. 01 

2. ETAPAS DO PLANO DE MANEJO........................................................ 03  

3. O PARQUE NATURAL MUNICIPAL “CORREDORES DA BIODIVERSIDADE” 

DE SOROCABA...................................................................................... 04 

3.1. Histórico de criação do PNMCBio de Sorocaba................................ 04 

3.2. Localização e Acessos....................................................................... 05 

3.3. Ficha Técnica da Unidade de Conservação...................................... 07 

4. CONTEXTUALIZAÇÃO DA UNIDADE DE CONSERVAÇÃO................ 08

4.1. Enfoque Internacional........................................................................ 08 

4.2. Enfoque Federal................................................................................. 14 

4.2.1. Sistema Nacional de Unidades de Conservação da Natureza  

(SNUC)........................................................................................ 15 

4.2.2. Histórico da Criação das Unidades de Conservação no Brasil         17 

4.2.3. Classificação das Unidades de Conservação Federais...........        22 

4.2.4. Legislação Federal ..................................................................       28 

4.3. Enfoque Estadual.............................................................................. 29

4.3.1. As Unidades de Conservação do Estado de São Paulo.......... 29 

4.3.2. As Unidades de Proteção Integral............................................ 31 

4.3.3. As Unidades de Uso Sustentável............................................. 32 

4.3.4. Os Biomas Protegidos pelas Unidades de Conservação Paulistas 33 

5. ANÁLISE REGIONAL............................................................................. 35 

5.1. Caracterização Ambiental................................................................. 35 

5.1.1. Clima........................................................................................ 35 

5.1.1.1. Caracterização Climática............................................... 36 

5.1.2. Qualidade do Ar....................................................................... 37 

5.1.2.1. O Município de Sorocaba.............................................. 42 

5.1.3. Vegetação................................................................................ 46 



                               
�

���������	���
���������
�����
����	
�������������������������������������������������

�

�

Rua Dr. João Sampaio, 2.083 – Vila Independência - CEP 13.418-340 - Piracicaba – SP - Telefax: (19) 3434-5282 / (19) 3402-2144 
Avenida Itavuvu, 2.810 – Sala 19 - Jd. Santa Cecília – CEP 18.078-005 – Sorocaba – SP - biometri@terra.com.br 

5.1.3.1. Vegetação no Município de Sorocaba............................ 48 

5.1.4. Hidrografia................................................................................. 57

5.1.4.1. Qualidade da Água......................................................... 59 

5.1.5. Hipsometria............................................................................... 65 

5.1.5.1. Aspectos Metodológicos................................................. 65 

5.1.5.2. Hipsometria de Sorocaba............................................... 66 

5.1.6. Declividade................................................................................ 67 

5.1.6.1. Aspectos Metodológicos................................................. 67 

5.1.6.2. Declividade de Sorocaba................................................ 68 

5.1.7. Geologia.................................................................................... 68

5.1.7.1. Descrição das Unidades Geológicas.............................. 69 

5.1.7.2. Pedologia........................................................................ 72 

5.1.8. Aspectos Históricos e Culturais................................................. 74 

5.2. Aspectos Socioeconômicos................................................................ 76 

5.2.1. Demografia................................................................................ 77 

5.2.2. Índice de Desenvolvimento Humano Municipal (IDH – M)........ 77 

5.2.3. Índice Paulista de Responsabilidade Social (IPRS).................. 78 

5.2.4. Índice Paulista de Vulnerabilidade Social (IPVS)...................... 79 

5.2.5. Estrutura Econômica................................................................. 84 

5.2.5.1. Comércio e Serviços....................................................... 84 

5.2.5.2. Indústria.......................................................................... 85 

5.2.6. Infraestrutura............................................................................. 94 

5.2.6.1. Educação........................................................................ 95 

5.2.6.2. Saúde............................................................................. 102 

5.2.6.3. Comunicação.................................................................. 110 

5.2.6.4. Transporte...................................................................... 111 

5.2.6.5. Saneamento................................................................... 119 

5.2.7. Caracterização do Entorno do Parque...................................... 132 

5.2.7.1. A Zona Rural Municipal de Sorocaba............................. 132 

5.2.7.2. A Zona Norte de Sorocaba............................................. 133 

5.2.7.3. Caracterização do Entorno do Parque............................ 134 

5.2.7.4. Avaliações Domiciliares das Propriedades Rurais do  



                               
�

���������	���
���������
�����
����	
�������������������������������������������������

�

�

Rua Dr. João Sampaio, 2.083 – Vila Independência - CEP 13.418-340 - Piracicaba – SP - Telefax: (19) 3434-5282 / (19) 3402-2144 
Avenida Itavuvu, 2.810 – Sala 19 - Jd. Santa Cecília – CEP 18.078-005 – Sorocaba – SP - biometri@terra.com.br 

Entorno do Parque.......................................................... 153 

5.2.7.4.1. Coleta de dados.............................................. 156 

5.2.7.4.2. Resultados...................................................... 157 

5.2.7.5.   Ocupação Urbana no Entorno da Unidade de Conservação  161 

6. ANALISE DA UNIDADE DE CONSERVAÇÃO......................................... 163 

6.1. Caracterização dos Fatores Abióticos.................................................. 163 

6.1.1. Geologia...................................................................................... 163 

6.1.2. Geomorfologia............................................................................. 163 

6.1.3. Pedologia.................................................................................... 164 

6.2. Caracterização dos Fatores Bióticos................................................... 165 

6.2.1. Flora........................................................................................... 165 

6.2.1.1. Objetivos do Estudo......................................................... 165 

6.2.1.2. Material e Métodos.......................................................... 165 

6.2.1.2.1. Procedimento em Campo...................................... 165 

6.2.1.2.2. Procedimento em Laboratório............................... 178 

6.2.1.2.3. Processamento dos Dados................................... 179 

6.2.1.3. Resultados e Discussões.................................................. 183 

6.2.1.3.1. Composição Florística........................................... 184 

6.2.1.3.2. Estrutura Fitossociológica...................................... 189 

6.2.1.4. Conclusões....................................................................... 207 

6.2.2. Limnologia.................................................................................. 209 

6.2.2.1. Fitoplâncton e Zooplâncton............................................... 209 

6.2.2.1.1. Introdução............................................................. 209 

6.2.2.1.2. Material e Métodos................................................ 212 

6.2.2.1.3. Resultados e Discussão........................................ 217 

6.2.2.1.4. Conclusões............................................................ 223 

6.2.2.2. Macroinvertebrados.......................................................... 227 

6.2.2.2.1. Introdução.............................................................. 227 

6.2.2.2.2. Material e Métodos................................................ 228 

6.2.2.2.3. Resultados e Discussão........................................ 232 

6.2.2.2.4. Conclusão.............................................................. 235 

6.2.2.3. Ictiofauna........................................................................... 236 



                               
�

���������	���
���������
�����
����	
�������������������������������������������������

�

�

Rua Dr. João Sampaio, 2.083 – Vila Independência - CEP 13.418-340 - Piracicaba – SP - Telefax: (19) 3434-5282 / (19) 3402-2144 
Avenida Itavuvu, 2.810 – Sala 19 - Jd. Santa Cecília – CEP 18.078-005 – Sorocaba – SP - biometri@terra.com.br 

6.2.2.3.1. Introdução............................................................... 236 

6.2.2.3.2. Material e Métodos................................................. 238 

6.2.2.3.3. Resultados e Discussão......................................... 242 

6.2.2.3.4. Conclusões............................................................. 249 

        6.2.2.4. Proposição de Medidas Mitigadoras para o Meio 

Biológico Aquático........................................................... 252 

 6.2.2.5. Programa de Monitoramento Ambiental para o Meio 

           Biológico Aquático............................................................ 253 

6.2.3. Fauna Silvestre.......................................................................... 253 

6.2.3.1. Herpetofauna.................................................................... 253 

6.2.3.1.1. Introdução.............................................................. 253 

6.2.3.1.2. Material e Métodos................................................ 256 

6.2.3.1.3. Resultados e Discussão........................................ 260 

6.2.3.1.4. Conclusões............................................................ 268 

6.2.3.2. Avifauna............................................................................ 269 

6.2.3.2.1. Introdução............................................................. 269 

6.2.3.2.2. Material e Métodos............................................... 269 

6.2.3.2.3. Resultados e Discussão........................................ 273 

6.2.3.2.4. Conclusões............................................................ 282 

6.2.3.3. Mastofauna....................................................................... 283 

6.2.3.3.1. Introdução............................................................. 284 

6.2.3.3.2. Material e Métodos............................................... 282 

6.2.3.3.3. Resultados e Discussão....................................... 287 

6.2.3.3.4. Conclusões........................................................... 296 

7. ZONEAMENTO DO PARQUE MUNICIPAL E DO ENTORNO................ 298 

7.1. Zona Intangível................................................................................. 301 

7.1.1. Objetivos de Manejo................................................................. 301 

7.1.2. Localização............................................................................... 301 

7.1.3. Normas e Recomendações...................................................... 302 

7.2.  Zona Primitiva................................................................................... 304 

7.2.1. Objetivos de Manejo................................................................. 304 

7.2.2. Localização............................................................................... 305 



                               
�

���������	���
���������
�����
����	
�������������������������������������������������

�

�

Rua Dr. João Sampaio, 2.083 – Vila Independência - CEP 13.418-340 - Piracicaba – SP - Telefax: (19) 3434-5282 / (19) 3402-2144 
Avenida Itavuvu, 2.810 – Sala 19 - Jd. Santa Cecília – CEP 18.078-005 – Sorocaba – SP - biometri@terra.com.br 

7.2.3. Normas e Recomendações....................................................... 305 

7.3.  Zona de Uso Extensivo...................................................................... 307 

7.3.1. Objetivos de Manejo.................................................................. 308 

7.3.2. Localização................................................................................ 308

7.3.3. Normas e Recomendações....................................................... 309 

7.4.  Zona de Uso Intensivo....................................................................... 311

7.4.1. Objetivos de Manejo.................................................................. 311 

7.4.2. Localização................................................................................ 312

7.4.3. Normas e Recomendações....................................................... 312 

7.5. Zona de Recuperação........................................................................ 314 

7.5.1. Objetivos de Manejo................................................................... 314 

7.5.2. Localização................................................................................. 314 

7.5.3. Normas e Recomendações........................................................ 315 

7.6.  Zona Histórico-Cultural....................................................................... 316 

7.6.1. Objetivos de Manejo................................................................... 316 

7.6.2. Localização................................................................................. 317 

7.7.  Zona de Amortecimento...................................................................... 317 

7.7.1. Objetivos de Manejo................................................................... 317 

7.7.2. Localização................................................................................. 318 

7.7.3. Normas e Recomendações......................................................... 320 

7.7.3.1. Revisão da Legislação e dos Conceitos de Zona de       

Amortecimento......................................................................... 320 

7.7.3.2. Exigências em relação às propriedades da Zona de 

Amortecimento......................................................................... 343 

7.7.3.2.1. Exigências, Normas e Recomendações para a SZA 1 344 

7.7.3.2.2. Exigências, Normas e Recomendações para a SZA 2 346 

7.7.3.2.3. Exigências, Normas e Recomendações para a SZA 3 347 

8. PROGRAMAS DE MANEJO E DESENVOLVIMENTO............................... 348

8.1. Programa de Proteção da Biodiversidade............................................. 348 

8.1.1.  Rondas de Vigilantes.................................................................. 348 

8.1.2. Controle de Incêndios.................................................................. 349 

8.1.3. Cercas Externas........................................................................... 352 



                               
�

���������	���
���������
�����
����	
�������������������������������������������������

�

�

Rua Dr. João Sampaio, 2.083 – Vila Independência - CEP 13.418-340 - Piracicaba – SP - Telefax: (19) 3434-5282 / (19) 3402-2144 
Avenida Itavuvu, 2.810 – Sala 19 - Jd. Santa Cecília – CEP 18.078-005 – Sorocaba – SP - biometri@terra.com.br 

8.2. Programa de Administração.................................................................. 352 

8.3. Programa de Construções..................................................................... 353 

8.4. Programa de Uso Público...................................................................... 353

8.5. Programa de Pesquisas......................................................................... 354 

8.6. Programa de Recuperação de Florestamentos Homogêneos.............. 354 

8.7. Programa de Redefinição dos Limites e de Áreas Agregadas.............. 355 

9. REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS............................................................ 358

ÍNDICE DE FIGURAS 

Figura 01. Localização do município de Sorocaba, SP....................................... 06 

Figura 02. Mapa de áreas protegidas (em vermelho) no ano de 1.981.............. 11 

Figura 03. Mapa de áreas protegidas (em vermelho) em 2.012......................... 12 

Figura 04. Áreas protegidas no mundo até 2.010 e a meta a ser cumprida até 
2.020.................................................................................................................... 14 

Figura 05. Evolução da criação de Unidades de Conservação federais e 
estaduais.............................................................................................................. 21 

Figura 06. Áreas prioritárias para a Conservação da biodiversidade dos biomas 
brasileiros............................................................................................................. 21 

Figura 07. Mapa das Unidades de Conservação (UCs) do Brasil em Unidades de 
Proteção Integral e de Uso Sustentável.............................................................. 24 

Figura 08. Biomas Brasileiros............................................................................. 25 

Figura 09. Número de Unidades de Conservação federais por biomas 
brasileiros............................................................................................................ 26 

Figura 10. Material Particulado (MP), classificação das concentrações diárias 
máximas.............................................................................................................. 43 



                               
�

���������	���
���������
�����
����	
�������������������������������������������������

�

�

Rua Dr. João Sampaio, 2.083 – Vila Independência - CEP 13.418-340 - Piracicaba – SP - Telefax: (19) 3434-5282 / (19) 3402-2144 
Avenida Itavuvu, 2.810 – Sala 19 - Jd. Santa Cecília – CEP 18.078-005 – Sorocaba – SP - biometri@terra.com.br 

Figura 11. Material Particulado (MP), classificação das concentrações médias 
anuais................................................................................................................. 44 

Figura 12. Fumaça (FMC), classificação das concentrações médias anuais... 45 

Figura 13. Evolução do número de ultrapassagens de padrão e nível de atenção 
para Ozônio (O3).................................................................................................. 45

Figura 14. Localização da UGRHI 10 no Estado de São Paulo.......................... 58 

Figura 15. Perfil do IQA ao longo do Rio Sorocaba em 2.011............................ 64 

Figura 16. Perfil do IVA ao longo do Rio Sorocaba em 2.011............................ 64 

Figura 17. Mapa do IPVS – Índice Paulista de Vulnerabilidade Social. Sorocaba, 
SP........................................................................................................................ 82 

Figura 18. Concentração das atividades econômicas por Região Administrativa 
(RA)..................................................................................................................... 92 

Figura 19. Distribuição espacial dos responsáveis (não alfabetizados) por 
domicílios particulares (%).................................................................................. 99 

Figura 20. Distribuição dos equipamentos de educação em Sorocaba............. 100 

Figura 21. Mapa de risco da saúde pública de Sorocaba.................................. 104 

Figura 22. Malha cicloviária de Sorocaba.......................................................... 118 

Figura 23. Mapa da área de implantação do Complexo Industrial da Toyota.  
Nas proximidades, área de implantação do Parque Tecnológico de Sorocaba 
(PTS)................................................................................................................... 134

Figura 24. Áreas escolhidas para as avaliações domiciliares das propriedades 
rurais do entorno do Parque............................................................................... 155 

Figura 25. Esquema de amostragem pelo método de quadrantes.................... 175 

Figura 26. Porcentagem de densidade relativa em relação aos valores totais, das 
espécies que apresentaram os maiores valores para esse parâmetro. Parque da 
Biodiversidade, Sorocaba (SP). Fevereiro / Julho de 2.012............................... 193 



                               
�

���������	���
���������
�����
����	
�������������������������������������������������

�

�

Rua Dr. João Sampaio, 2.083 – Vila Independência - CEP 13.418-340 - Piracicaba – SP - Telefax: (19) 3434-5282 / (19) 3402-2144 
Avenida Itavuvu, 2.810 – Sala 19 - Jd. Santa Cecília – CEP 18.078-005 – Sorocaba – SP - biometri@terra.com.br 

Figura 27. Porcentagem de frequência relativa em relação aos valores totais, das 
espécies que apresentaram os maiores valores para esse parâmetro. Parque da 
Biodiversidade, Sorocaba (SP). Fevereiro / Julho de 2.012............................... 194 

Figura 28. Porcentagem da Dominância Relativa (DoR) em relação aos valores 
totais das dez primeiras espécies colocadas nesse parâmetro. Parque da 
Biodiversidade, Sorocaba (SP). Fevereiro / Julho de 2.012............................... 195 

Figura 29. Distribuição dos índices dos valores de importância e de cobertura entre 
as dez espécies arbustivo-arbóreas mais importantes do fragmento vegetacional 
do Parque da Biodiversidade, Sorocaba (SP). Fevereiro / Julho de 2.012........ 196 

Figura 30. Gráfico comparativo nos parâmetros de Riqueza de espécies e 
diversidade Fitoplanctônica entre os quatro pontos coletados na área do Parque da 
Biodiversidade. Sorocaba, SP. Janeiro de 2.012............................................... 222

Figura 31. Gráfico comparativo nos parâmetros de Riqueza de espécies e 
diversidade Zooplanctônica entre os quatro pontos coletados na área do Parque da 
Biodiversidade em Sorocaba, SP. Janeiro de 2.012.......................................... 225 

Figura 32. Imagens de alguns indivíduos das comunidades de Fitoplâncton e 
Zooplâncton encontrados durante os estudos na área do Parque da Biodiversidade 
em Sorocaba: 1) Bacillariophyta: Surirella; 2) Bacilariophyta: Gomphonema; 3) 
Zignemaphyceae: Closterium; 4) Zignemaphyceae: Spirogyra; 5) Cyanophyceae: 
Oscillatoria; 6) Bacillariophyta: Fragillaria; 7) Chlorophyceae: Closteriopsis; 8)
Bacillariophyta: Pinnularia sp. 1; 9) Bacillariophyta: Pinnularia sp. 2; 10) Rotífero: 
Keratela; 11 – Copépode: Eucyclops; 12 – Protozoário: Acanthocystis. Sorocaba, 
SP. Janeiro de 2.012........................................................................................... 226 

Figura 33. Imagens das Áreas com os pontos de amostragem de Anfíbios e 
Répteis no Parque da Biodiversidade. Exceto as buscas ativas diurnas em trilhas 
preexistentes. Sorocaba, Fevereiro de 2.012..................................................... 258 

Figura 34. Espécies de anfíbios encontradas na área do Parque da Biodiversidade 
em Sorocaba, SP: A - Dendropsophus sanborni, B - Hypsiboas albopunctatus, C - 
Leptodactylus notoaktites, D - Physalaemus cuvieri. Fevereiro de 2.012.......... 262

Figura 35. Curva do Coletor com espécies acumuladas relacionadas com número 
de dias de campanha. Parque da Biodiversidade, Sorocaba, SP. Fevereiro de 
2.012................................................................................................................... 264 



                               
�

���������	���
���������
�����
����	
�������������������������������������������������

�

�

Rua Dr. João Sampaio, 2.083 – Vila Independência - CEP 13.418-340 - Piracicaba – SP - Telefax: (19) 3434-5282 / (19) 3402-2144 
Avenida Itavuvu, 2.810 – Sala 19 - Jd. Santa Cecília – CEP 18.078-005 – Sorocaba – SP - biometri@terra.com.br 

ÍNDICE DE QUADROS 

Quadro 01. Classificação das UCs de acordo com tipos de uso e categoria de 
manejo................................................................................................................. 23 

Quadro 02. Contribuição das categorias de manejo de Unidades de Conservação 
estabelecidas em relação aos objetivos básicos de manejo............................... 27

Quadro 03. Legislação Federal pertinente às Unidades de Conservação 
Federais............................................................................................................... 28 

Quadro 04. Padrões de Qualidade do Ar segundo Resolução CONAMA 03 / 
1.990.................................................................................................................... 39 

Quadro 05. Vegetação remanescente no município de Sorocaba..................... 49 

Quadro 06. Pontos de amostragem considerados para avaliação das condições 
dos corpos hídricos do município de Sorocaba................................................... 62 

Quadro 07. Índice Paulista de Responsabilidade Social (IPRS) – Classificação de 
alguns municípios paulistas. .............................................................................. 79 

Quadro 08. Dimensões e grupos do IPVS.......................................................... 81 

Quadro 09. Importações dos municípios Paulistas (em milhões de US$)......... 89 

Quadro 10. Exportações dos municípios Paulistas (em milhões de US$)......... 89 

Quadro 11. Comparação do PIB entre alguns municípios paulistas.................. 90 

Quadro 12. Valor adicionado (VA) da indústria e participação no total em 2.009. 
Municípios do Estado de São Paulo.................................................................... 91 

Quadro 13. Dados sobre a educação em Sorocaba e no Estado...................... 97 

Quadro 14.  Total de estudantes matriculados no Ensino Infantil e porcentagem  
de participação por tipo de administração.......................................................... 101 



                               
�

���������	���
���������
�����
����	
�������������������������������������������������

�

�

Rua Dr. João Sampaio, 2.083 – Vila Independência - CEP 13.418-340 - Piracicaba – SP - Telefax: (19) 3434-5282 / (19) 3402-2144 
Avenida Itavuvu, 2.810 – Sala 19 - Jd. Santa Cecília – CEP 18.078-005 – Sorocaba – SP - biometri@terra.com.br 

Quadro 15.  Total de estudantes matriculados no Ensino Fundamental e 
porcentagem de participação por tipo de administração.................................... 101 

Quadro 16. Total de estudantes matriculados no Ensino Médio e porcentagem de 
participação por tipo de administração............................................................... 102 

Quadro 17. Hospitais de Sorocaba (tipologia e natureza)................................. 108 

Quadro 18. Relação de número de leitos hospitalares por 1.000 hab. em 
Sorocaba............................................................................................................ 109 

Quadro 19. Enquadramento das condições dos aterros, segundo IQR............ 123 

Quadro 20. Volume de entulho depositado e reciclado durante os anos de 2.006 a 
2.010.................................................................................................................. 125 

Quadro 21. Áreas definidas para a realização das entrevistas socioeconômicas. 
Área de Entorno do Parque da Biodiversidade em Sorocaba, SP..................... 154 

Quadro 22. Instituições de Ensino citadas pelos moradores da Área 1 e distância a 
que se encontram do bairro. E.E. = Escola Estadual; ETEC = Escola Técnica; E.F. 
= Ensino Fundamental; E.M. = Ensino Médio. Área de Entorno do Parque da 
Biodiversidade em Sorocaba, SP. Julho de 2.012............................................. 158 

Quadro 23. Espécies amostradas no levantamento qualitativo da vegetação 
arbustivo-arbórea do fragmento vegetacional do Parque da Biodiversidade. CS = 
Classe Sucessional; P = Pioneira (pioneira e secundária inicial); NP = Não Pioneira 
(secundária tardia e climácica); SC = Sem Classificação; CAE = Categoria de 
Ameaça de Extinção; QA = Quase Ameaçada; SD = Síndrome de Dispersão; ZOO 
= Zoocórica; ANE = Anemocórica; AUT = Autocórica; A1 – Área 1; A2 = Área 2; 
A1b = Área 1b. Fevereiro / Julho de 2.012........................................................ 185 

Quadro 24. Localização e �����������	
�� 
�� ���������� 
�� ��������� 
���

������� 
�� �������� Parque da Biodiversidade, Sorocaba (SP). Fevereiro de 
2.012.................................................................................................................. 213 

Quadro 25. Listagem dos Táxons fitoplanctônicos identificados com base na 
presença / ausência dos mesmos, dos quatro pontos analisados na área do Parque 
da Biodiversidade em Sorocaba, SP. Janeiro de 2.012..................................... 217 



                               
�

���������	���
���������
�����
����	
�������������������������������������������������

�

�

Rua Dr. João Sampaio, 2.083 – Vila Independência - CEP 13.418-340 - Piracicaba – SP - Telefax: (19) 3434-5282 / (19) 3402-2144 
Avenida Itavuvu, 2.810 – Sala 19 - Jd. Santa Cecília – CEP 18.078-005 – Sorocaba – SP - biometri@terra.com.br 

Quadro 26. Relação dos táxons, quantidade de organismos fitoplanctônicos 
encontrados em cada ponto e Índice de Shannon-Wiener, dos quatro pontos 
analisados na área do Parque da Biodiversidade em Sorocaba, SP. Janeiro de 
2.012.................................................................................................................. 220 

Quadro 27. Listagem dos Táxons fitoplanctônicos identificados com base na 
presença / ausência dos mesmos, nos quatro pontos analisados na área do Parque 
da Biodiversidade. Sorocaba, SP. Janeiro de 2.012.......................................... 223 

Quadro 28. Relação dos táxons, quantidade de organismos zoooplanctônicos 
encontrados em cada ponto e Índice de Shannon-Wiener nos quatro pontos 
analisados na área do Parque da Biodiversidade em Sorocaba, SP. Janeiro de 
2.012.................................................................................................................. 224 

Quadro 29. Organismos bentônicos coletados durante a primeira amostragem e 
pontuação BMWP – CETEC das estações amostrais na área do Parque da 
Biodiversidade em Sorocaba, SP. Janeiro de 2.012......................................... 233 

Quadro 30. Organismos bentônicos coletados durante a segunda amostragem e 
pontuação BMWP – CETEC das estações amostrais na área do Parque da 
Biodiversidade em Sorocaba, SP. Março de 2.012........................................... 234 

Quadro 31. Caracterização e localização dos Pontos de amostragem demarcados 
durante o estudo de ictiofauna na área do Parque da Biodiversidade em Sorocaba, 
SP. Janeiro de 2.012. ....................................................................................... 239 

Quadro 32. Espécies de peixes registradas na área do Parque da Biodiversidade, 
em Sorocaba, SP. Janeiro de 2.012.................................................................. 244 

Quadro 33. Abundância de indivíduos por ponto coletado no Parque da 
Biodiversidade. Sorocaba, SP. Janeiro de 2.012.............................................. 245 

Quadro 34. Caracterização ecológica das espécies de peixes identificadas no 
Parque da Biodiversidade. Sorocaba, SP. Janeiro de 2.012............................. 247

Quadro 35. Anfíbios encontrados na área do Parque da Biodiversidade em 
Sorocaba e a Respectiva Metodologia pelo qual foi localizado. Armadilha de 
Interceptação e Queda (AIQ) e Busca Ativa Limitada por Tempo (BALT).  
Sorocaba, Fevereiro de 2.012........................................................................... 261 



                               
�

���������	���
���������
�����
����	
�������������������������������������������������

�

�

Rua Dr. João Sampaio, 2.083 – Vila Independência - CEP 13.418-340 - Piracicaba – SP - Telefax: (19) 3434-5282 / (19) 3402-2144 
Avenida Itavuvu, 2.810 – Sala 19 - Jd. Santa Cecília – CEP 18.078-005 – Sorocaba – SP - biometri@terra.com.br 

Quadro 36. Répteis encontrados na área do Parque da Biodiversidade de 
Sorocaba e a Respectiva Metodologia no qual foi localizado. Armadilha de 
Interceptação e Queda (AIQ) e Busca Ativa Limitada por Tempo (BALT). Sorocaba, 
SP. Fevereiro de 2.012. .................................................................................... 266 

Quadro 37. Espécies de aves registradas na campanha de levantamento de verão 
de 2.012. Parque da Biodiversidade, Sorocaba, SP. Fevereiro / Julho de 
2.012.................................................................................................................. 274 

Quadro 38. Índices de diversidade (Shannon-Wiener – H’ e Uniformidade – J’) da 
avifauna registrada na campanha de levantamento de verão. Parque da 
Biodiversidade. Sorocaba, SP. Fevereiro de 2.012........................................... 279 

Quadro 39. Espécies de aves capturadas em redes-neblina por locais de captura 
na campanha de levantamento de verão. Parque da Biodiversidade. Sorocaba, SP. 
Fevereiro de 2.012............................................................................................. 279 

Quadro 40. Relação de espécies de Mamíferos registradas na área do Parque da 
Biodiversidade em Sorocaba, SP. Fevereiro de 2.012...................................... 287 

Quadro 41. Critérios para estabelecimento do zoneamento............................. 300 

ÍNDICE DE TABELAS 

Tabela 01. Número total de Unidades de Conservação (UCs) federais e estaduais 
brasileiras, por categoria de manejo................................................................... 22 

Tabela 02. Médias pluviométricas de temperatura e umidade relativa do ar..... 37 

Tabela 03. Ordenação das espécies amostradas no estudo fitossociológico do 
fragmento vegetacional do Parque da Biodiversidade, Sorocaba (SP), de acordo 
com o índice do valor de importância (IVI). NR = Número de Referência, NI – 
Número de Indivíduos, NA = Número de Amostras, DA = Densidade Absoluta 
(NI/ha), DR = Densidade Relativa (%), DoR = Dominância Relativa (%); IVC = 
Índice do Valor de Cobertura, FA = Frequência Absoluta (%), FR = Frequência 
Relativa (%), IVI = Índice do Valor de Cobertura. Fevereiro / Julho de 
2.012.................................................................................................................. 190 



                               
�

���������	���
���������
�����
����	
�������������������������������������������������

�

�

Rua Dr. João Sampaio, 2.083 – Vila Independência - CEP 13.418-340 - Piracicaba – SP - Telefax: (19) 3434-5282 / (19) 3402-2144 
Avenida Itavuvu, 2.810 – Sala 19 - Jd. Santa Cecília – CEP 18.078-005 – Sorocaba – SP - biometri@terra.com.br 

Tabela 04. Variáveis químicas coletadas durante o estudo na área do Parque da 
Biodiversidade em Sorocaba, SP. Janeiro de 2.012......................................... 233 

Tabela 05. Características físico-químicas dos pontos de coleta amostrados no 
Parque da Biodiversidade, Sorocaba, SP. Janeiro de 2.012............................ 243 

Tabela 06. Análises estatísticas da ictiofauna por ponto de coleta no Parque da 
Biodiversidade. Sorocaba, SP. Janeiro de 2.012.............................................. 248 

Tabela 07. Número de espécies e indivíduos encontrados de acordo com o 
ambiente amostrado e Índice de Diversidade. Parque da Biodiversidade, Sorocaba, 
SP. Fevereiro de 2.012...................................................................................... 265 

Tabela 08. Espécies de aves registradas pelo Método de Pontos-fixos o os 
respectivos índices populacionais, calculados durante o levantamento de verão. 
Parque da Biodiversidade. Sorocaba, SP. Fevereiro de 2.012......................... 278 

Tabela 09. Coberturas de vegetações e ocupações de solos na área total de 62,42 
hectares do Parque Municipal da Biodiversidade. Sorocaba, SP...................... 300 

ÍNDICE DE ANEXOS 

- ANEXO 1. Questionário Socioambiental do Entorno do Parque Natural Municipal 
“Corredores da Biodiversidade” de Sorocaba – SP. 

- ANEXO 2. Relação de Espécies do Plancton e da Fauna Silvestre registradas nos 
Córregos e nas Matas Ciliares do Entorno do Parque Natural Municipal 
“Corredores da Biodiversidade” de Sorocaba e Matas Ciliares do Córrego da 
Campininha (Site Industrial da TOYOTA DO BRASIL, Sorocaba) – SP 

- ANEXO 3. Mapa da Cobertura Vegetal da Área do Parque Natural Municipal 
“Corredores da Biodiversidade” de Sorocaba, SP. 

- ANEXO 4. Mapa dos Levantamentos da Fauna e da Flora no Parque Natural 
Municipal “Corredores da Biodiversidade” de Sorocaba, SP. 

- ANEXO 5. Mapa do Zoneamento do Parque Natural Municipal “Corredores da 
Biodiversidade” de Sorocaba, SP. 



                               
�

���������	���
���������
�����
����	
�������������������������������������������������

�

�

Rua Dr. João Sampaio, 2.083 – Vila Independência - CEP 13.418-340 - Piracicaba – SP - Telefax: (19) 3434-5282 / (19) 3402-2144 
Avenida Itavuvu, 2.810 – Sala 19 - Jd. Santa Cecília – CEP 18.078-005 – Sorocaba – SP - biometri@terra.com.br 

- ANEXO 6. Mapa da Zona de Amortecimento do Parque Natural Municipal 
“Corredores da Biodiversidade” de Sorocaba, SP. 

- ANEXO 7. Mapa das Residências do Entorno da Área do Parque Natural 
Municipal “Corredores da Biodiversidade” de Sorocaba, SP. 

- ANEXO 8. Mapa Planialtimétrico da Área do Parque Natural Municipal 
“Corredores da Biodiversidade” de Sorocaba, SP. 

- ANEXO 9. Mapa de Aceiros do Parque Natural Municipal “Corredores da 
Biodiversidade” de Sorocaba, SP. 

- ANEXO 10. Mapa do Levantamento Planialtimétrico para Implantação de 
Edificações na Zona de Uso Intensivo do Parque Natural Municipal “Corredores da 
Biodiversidade” de Sorocaba, SP.

- ANEXO 11. Mapa de Implantação de Edificações na Zona de Uso Intensivo do 
Parque Natural Municipal “Corredores da Biodiversidade” de Sorocaba, SP.

- ANEXO 12. Planta do Quiosque de Pesquisas na Zona de Uso Intensivo do 
Parque Natural Municipal “Corredores da Biodiversidade” de Sorocaba, SP.

- ANEXO 13. Plantas do Salão Multiuso, Centro de Visitantes, Sede do Parque e 
Totem na Zona de Uso Intensivo do Parque Natural Municipal “Corredores da 
Biodiversidade” de Sorocaba, SP. 

- ANEXO 14. Mapa da Proposta de Situação Futura do Parque Natural Municipal 
“Corredores da Biodiversidade” de Sorocaba, SP. 

- ANEXO 15. Projeto de Recuperação Florestal Funcional. 

- ANEXO 16. Audiência Pública realizada em 05/11/2012 em Sorocaba, SP. 

- ANEXO 17. Documentação da Consultoria - ARTs da Equipe Técnica. 



Rua Dr. João Sampaio, 2.083 – Vila Independência - CEP 13.418-340 - Piracicaba – SP - Telefax: (19) 3434-5282 / (19) 3402-2144 
Avenida Itavuvu, 2.810 – Sala 19 - Jd. Santa Cecília – CEP 18.078-005 – Sorocaba – SP - biometri@terra.com.br 

               �

�

���������	���
���������
�����
����	
�������������������������������������������������

�

�

1

1. APRESENTAÇÃO 

O Sistema Nacional de Unidades de Conservação (SNUC) define o Plano de 

Manejo como um “documento técnico mediante o qual, com fundamento nos 

objetivos gerais de uma Unidade de Conservação, se estabelece o seu 

zoneamento e as normas que devem presidir o uso da área e o manejo dos 

recursos naturais, inclusive a implantação das estruturas físicas necessárias à 

gestão da unidade”. A existência do Plano de Manejo é fundamental para que a 

Unidade de Conservação (UC) possa atender aos seus objetivos de manejo, uma 

vez que define um conjunto de ações interligadas e coerentes para um melhor 

direcionamento das ações de intervenção na mesma. 

A BIOMÉTRICA - Avaliações Biológicas e Manejo Ambiental Ltda. é a 

responsável pela elaboração do Plano de Manejo do Parque Natural Municipal 

“Corredores da Biodiversidade” de Sorocaba – SP (PNMCBio), sob a Coordenação 

e Orientação do Prof. Dr. Álvaro Fernando de Almeida, Docente (aposentado) das 

Áreas de Conservação da Natureza, Manejo de Fauna Silvestre e Gestão de 

Impactos Ambientais do Departamento de Ciências Florestais da ESALQ / USP, 

Presidente do IPEVS – GA – Instituto de Pesquisas e Estudos da Vida Silvestre e 

Gestão Ambiental, bem como Diretor Técnico da BIOMÉTRICA. Este Coordenador 

foi o autor da proposta de criação e da concepção do PNMCBio para a Prefeitura 

Municipal de Sorocaba. 

Como documento oficial de planejamento, torna-se um instrumento 

referencial e operativo aos gestores destas Unidades de Conservação para que 

cresçam na qualidade de seu trabalho de conservação da natureza e no 

reconhecimento pela sociedade beneficiária dos bens e recursos naturais 

conservados. Além disso, fornece o suporte necessário na gestão de seus recursos 

por meio de diretrizes de ordenamento para a conservação da diversidade 

biológica a longo prazo e centrando-a como eixo fundamental do processo 

conservacionista. 
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O PNMCBio foi criado com 104 hectares pelo Decreto Municipal 16.408, de 

23 de dezembro de 2.008, que “Declara imóvel de utilidade pública, para fins de 

desapropriação, destinado a implantação de Parque da Biodiversidade de 

Sorocaba, e dá outras providências”. Posteriormente sua área foi reduzida para 

60,03 hectares de área, adjacente ao recém-criado Parque Tecnológico de 

Sorocaba. 

Como documento básico para dinamizar e racionalizar a implantação do 

PNMCBio de Sorocaba foi elaborado o Plano de Manejo com os seguintes 

objetivos: 

1. Assegurar a conservação integral dos recursos naturais e promover a 

recuperação das áreas alteradas existentes no Parque Natural Municipal;  

2. Planejar a implantação de infraestrutura e apoio logístico às atividades 

científicas e educativas; 

3. Estabelecer um programa multidisciplinar de pesquisa básica e aplicada que 

possibilite, a médio e longo prazos, a compreensão do ecossistema local e a 

definição de técnicas de recuperação ambiental; 

4. Definir programas e atividades de educação ambiental que possibilitem a 

integração da comunidade com a natureza, a divulgação dos resultados de 

pesquisas e o restabelecimento da floresta como parte do conhecimento 

comum, buscando o apoio comunitário para a proteção e valorização do 

Parque. 

Além da proteção à biodiversidade, a UC se encontra aberta à visitação e ao 

lazer, permitindo o ecoturismo e a realização de pesquisas científicas. 

Dessa forma, o presente Plano de Manejo do PNMCBio de Sorocaba segue 

as orientações do Roteiro Metodológico do IBAMA (GALANTE et al., 2.002). Este 
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visa proporcionar condições e disciplinar atividades para que esta Unidade possa 

cumprir os elevados propósitos pelos quais são criadas as Unidades de 

Conservação. Este documento técnico é composto pelos Encartes 1 e 2, conforme 

descrito a seguir: 

Encarte 1 - Análise da Unidade de Conservação: tem como objetivo central o 

diagnóstico do Parque, através da análise de seus fatores bióticos, abióticos e os 

fatores relativos às atividades humanas existentes. São descritas ainda: a 

infraestrutura disponível, as atividades desenvolvidas atualmente na unidade, tanto 

as apropriadas quanto às conflitantes. Ao final, é realizada uma síntese dos fatores 

internos e externos da UC de onde são extraídos os aspectos relevantes, 

destacando sua significância enquanto unidade protegida; 

Encarte 2 - Planejamento: trata do planejamento da UC e sua Zona de 

Amortecimento, abordando a avaliação estratégica da Unidade, os objetivos 

específicos de manejo, o zoneamento e o planejamento por áreas de atuação. 

Após a aprovação deste Plano de Manejo, um novo estudo deverá detalhar os 

Programas de Desenvolvimento aqui apresentados estimando-se os custos das 

ações propostas, além de um Cronograma compatível para se implementar o Plano 

de Manejo em um horizonte de 05 anos. 

2. ETAPAS DO PLANO DE MANEJO 

O Plano de Manejo do PNMCBio de Sorocaba foi elaborado de acordo com 

as seguintes etapas seguindo-se as orientações do Roteiro Metodológico do 

IBAMA (GALANTE et al., 2.002): 

1. Organização do Planejamento. 

2. Coleta e Análises das Informações Básicas disponíveis. 

3. Reconhecimentos de Campo. 

4. Análises Regionais. 
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5. Análises da Unidade de Conservação. 

6. Planejamento e Zoneamento da Unidade de Conservação. 

7. Avaliações do Plano de Manejo proposto. 

8. Entrega e Aprovação do Plano de Manejo pela Prefeitura Municipal de 

Sorocaba. 

9. Implementação do Plano de Manejo e Monitoramentos.

3. O PARQUE NATURAL MUNICIPAL “CORREDORES DA 

BIODIVERSIDADE” DE SOROCABA 

3.1. Histórico de criação do PNMCBio de Sorocaba

O município de Sorocaba está localizado no interior do Estado de São Paulo, 

possuindo uma área aproximada de 449 km2. 

Segundo a Fundação Sistema Estadual de Análise de Dados (SEADE), em 

2.011, o município apresentava 596.060 habitantes, sendo composto por uma 

grande parcela de jovens. O município desponta como um grande mercado 

potencial de mão de obra especializada, já que várias universidades se encontram 

instaladas além de novos Campi recentemente criados. 

Por essa característica que o município apresenta, além de estar inserido 

próximo ao maior polo industrial do país (Grande São Paulo), Sorocaba vem 

atraindo investimentos e indústrias, como a planta industrial da TOYOTA DO 

BRASIL recém-inaugurada. 

A instalação deste empreendimento proporcionou a criação do PNMCBio 

estando relacionada à Compensação Ambiental dos danos não mitigáveis da 

instalação do Site Industrial da TOYOTA DO BRASIL no município. O percentual 

de Compensação Ambiental gerou uma verba que deveria ser aplicada em uma 

Unidade de Conservação de proteção integral.  
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O Termo de Referência do EIA / RIMA definido pelo Parecer Técnico PT 

DAIA / 386 / 2.008 e apresentado à Empresa pela Secretaria de Estado do Meio 

Ambiente em 03 / 09 / 2.008, estabeleceu os procedimentos técnicos que deveriam 

ser seguidos para apresentação do Programa de Compensação Ambiental, entre 

eles a necessidade de realizar um levantamento das Unidades de Conservação 

(UCs) existentes na região para que fosse feita uma destinação dos recursos 

oriundos do percentual de compensação. 

Com a falta de uma Unidade de Conservação de proteção integral em 

Sorocaba, a Prefeitura Municipal criou o Parque Natural Municipal e propôs a 

aplicação do percentual de Compensação Ambiental para a implantação e manejo 

do PNMCBio de Sorocaba, prevendo-se a recuperação da Floresta Estacional 

Semidecidual que ocorria na região, a recuperação, enriquecimento e ampliação 

dos Corredores Florestais, o Manejo de Fauna Silvestre, Pesquisas aplicadas 

sobre a eficiência de Corredores Florestais da Fauna em Matas Ciliares, medida 

compensatória esta considerada como a ideal, pois seria ampliada na área onde 

ocorreram os impactos ambientais negativos. A utilização dos recursos da 

compensação ambiental na cidade de Sorocaba foi autorizada pela Secretaria do 

Meio Ambiente do Estado de São Paulo. 

Utilizando essa premissa, criou-se o PNMCBio de Sorocaba, com 104 

hectares, sendo posteriormente reduzido para 60,03 hectares de área, adjacente 

ao recém-criado Parque Tecnológico de Sorocaba. Futuramente, existe um projeto 

audacioso de incorporação das APPs remanescentes do Rio Sorocaba e afluentes, 

assim como de recuperação de parte dessas APPs, podendo alcançar uma área de 

320 hectares. 

3.2. Localização e Acessos 

O PNMCBio de Sorocaba localiza-se na cidade de Sorocaba, município 

brasileiro do interior do Estado de São Paulo (Figura 01). A cidade é a quarta mais 

populosa do interior de São Paulo (precedida por Campinas, São José dos Campos 
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e Ribeirão Preto) com uma população de 596.060 habitantes sendo, portanto, uma 

capital regional. Porém a microrregião de Sorocaba conta com catorze municípios, 

somando mais de 1.300.000 habitantes. Possui uma área de 456,0 km2, sendo 

349,2 km2 de área urbana e 106,8 km2 de área rural (PREFEITURA DE 

SOROCABA, 2.012). 

Figura 01. Localização do município de Sorocaba, SP.

Ao longo dos últimos doze anos, a cidade vem passando por diversos 

projetos de urbanização, tornando-se hoje, uma das dez cidades mais bonitas do 

Estado de São Paulo. Sorocaba recebeu urbanização de ruas e avenidas, se 

preparando para o tráfego intenso que recebe diariamente, principalmente de 

veículos de outras cidades (microrregião de Sorocaba). A cidade é um importante 

polo industrial no interior do Estado de São Paulo e do Brasil. 

A cidade conta com setenta quilômetros de ciclovias criadas nas avenidas 

principais da cidade, sendo possível atravessá-la somente utilizando bicicletas 

como meio de transporte. O planejamento do município prevê a construção da 
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maior rede cicloviária da América Latina nos próximos anos e conta com o 

Integrabike,  sistema de bicicletas públicas, semelhante ao existente nas cidades 

europeias de Barcelona e Paris. Atualmente, é a segunda maior malha cicloviária 

do Brasil, atrás apenas do Rio de Janeiro (PREFEITURA DE SOROCABA, 2.012). 

É o oitavo município brasileiro e o quarto mercado consumidor do Estado 

fora da Região Metropolitana da capital, com um potencial de consumo per capita

anual estimado em 2.400 dólares estadunidenses para a população urbana, e 917 

dólares estadunidenses para a rural (7.200 pessoas), sendo a 29ª cidade brasileira 

com maior potencial de consumo. Ainda, é a quarta maior cidade paulista a receber 

novos investimentos e uma das maiores do país, figurando na lista das trinta 

cidades que mais geram empregos no Brasil (PREFEITURA DE SOROCABA, 

2.012). 

Sorocaba limita com os seguintes municípios: Porto Feliz, Votorantim, 

Mairinque, Itu, Araçoiaba da Serra, Salto de Pirapora, Iperó, Alumínio, Capela do 

Alto, Boituva, Piedade, Ibiúna, Cabriúva e Tatuí (PREFEITURA DE SOROCABA, 

2.012). 

3.3. Ficha Técnica da Unidade de Conservação

Nome da Unidade de Conservação:
PARQUE NATURAL MUNICIPAL “CORREDORES DA BIODIVERSIDADE” DE SOROCABA – 

PNMCBio. 

Gerência Executiva: Avenida Eng. Carlos Reinaldo Mendes, nº 3.041, Alto da Boa Vista. 
                                Sorocaba, SP. 

Unidade Gestora responsável: SEMA / Prefeitura Municipal de Sorocaba 

Endereço da sede: 

Telefone: 

Site:

Parque Natural Municipal / Av. Itavuvu s/n.

(015) 3219-2280 / (015) 3219-2299 

www.sorocaba.sp.gov.br

Superfície da UC (ha): 62,47

Perímetro da UC (m): 7.720,73

Superfície da ZA (ha): 4.603,67
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Perímetro da ZA (m): 15.741,06

Municípios e percentual abrangido 
pela UC:

100% Sorocaba / SP

Estados que abrange: São Paulo

Coordenadas geográficas (latitude 
e longitude)

23º 23’ 40” S e 47º 29’ 00” O

Data de criação e número do 
Decreto:

Decreto no 16.408, de 23 de dezembro de 2008.

Marcos geográficos referenciais 
dos limites:

Limite Norte: Parque Tecnológico de Sorocaba
Limite Sul: Córrego da Campininha
Leste: Horto Itavuvu da Central Park
Oeste: Afluente do Córrego da Campininha

Biomas e ecossistemas:
Floresta Estacional Semidecidual.

Atividades ocorrentes: Serão desenvolvidas atividades de Pesquisa Científica, uso 
público com visitação e lazer.

Educação ambiental:

Fiscalização:

Pesquisa:

Visitação:

Atividades conflitantes:

Será planejado um Centro de Educação Ambiental e 
Trilhas Interpretativas.
Será realizada por funcionários da Prefeitura, próprios do 
Parque.

Será realizada por Pesquisadores das Universidades

Em planejamento. O Parque será aberto à visitação pública 
e contará com infraestrutura de apoio ao turista, como: 
estacionamento, quiosques e trilhas.

Atividades de caça, pesca e corte de madeiras, e no 
entorno imediato, expansão urbana, queimadas, rede de 
transmissão elétrica, entulhos, lixo, sistemas viários.

4. CONTEXTUALIZAÇÃO DA UNIDADE DE CONSERVAÇÃO 

4.1. Enfoque Internacional

O estabelecimento de áreas protegidas tem sido uma das mais importantes 

ferramentas para a conservação de alguns componentes da biodiversidade. Não 

se sabe ao certo, porém, quando surgiu a ideia de preservação do meio ambiente 

natural. Todavia, aparentemente, a proteção de áreas naturais no mundo ocidental 

iniciou-se na Europa durante a chamada Idade Média, quando se determinou a 
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proteção dos habitats relativos a recursos da fauna silvestre, cuja caça era 

praticada como exercício pela realeza e aristocracia rural (MORSELLO, 2.001).  

A criação do Parque Nacional de Yellowstone em 1.872, nos Estados 

Unidos, foi o marco inicial e fundamental com relação ao estabelecimento dos 

sistemas de áreas naturais protegidas, as Unidades de Conservação (UCs). Desde 

então, a nomenclatura “Parque Nacional” passou a ser conhecida mundialmente, 

tendo evoluído conceitualmente com o passar do tempo, o que implicou a 

utilização do termo em situações diversas em alguns países (BRITO, 2.003). 

Foi, entretanto, da evolução do conceito de Parque Nacional, na forma 

instituída em Yellowstone, que surgiram os sistemas de unidades de conservação 

reproduzidos mundialmente (MORSELLO, 2.001). 

Inicialmente, o fundamento utilizado para a criação e existência de áreas 

protegidas foi o da socialização do usufruto, por toda a população, das belezas 

cênicas existentes nesses territórios (BRITO, 2.003), ou seja, pretendia-se que a 

natureza fosse protegida da exploração de poucos indivíduos e mantida para o 

usufruto de todos para sempre (MORSELLO, 2.001). Com a criação do Parque 

Nacional de Yellowstone, determinou-se a impossibilidade de qualquer 

interferência ou exploração de recursos naturais, como madeira, minérios e outros, 

com a garantia da preservação do seu estado natural. Assim, a concepção inicial 

acerca da criação do Parque deu-se com um propósito eminentemente 

preservacionista, envolvendo a dissociação homem-natureza. 

  

Com o mesmo propósito da implantação do Yellowstone National Park, 

foram sendo criados parques e outras áreas protegidas, em diversos países, 

dentre eles: Canadá em 1.885, a Nova Zelândia em 1.894, Austrália, África do Sul 

e México em 1.898, Argentina em 1.903, Chile em 1.926, Equador em 1.934 e 

Venezuela em 1.937 (MILANO, 2.002).  
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 Até o ano de 1.898, os Parques Mundiais tiveram o mesmo objetivo principal 

conforme delimitado em Yellowstone, o de conservação. Esta data marca a 

implementação do Krüger National Park, na África do Sul, cuja razão primordial foi 

a de criar condições para a proteção e recuperação de populações animais que 

estavam sendo dizimadas em decorrência do desenvolvimento econômico 

(MILANO, 2.002). A partir de então, os objetivos dessas áreas protegidas 

passaram a ser mais diversos e inovadores, como por exemplo, o estabelecimento 

de Parques para fins científicos. Por outro lado, com o passar do tempo, foram 

sendo incorporados novos conceitos que priorizavam cada vez mais a conservação 

da biodiversidade, o que fez com que os limites territoriais das áreas protegidas 

fossem sendo também ampliados (BRITO, 2.003).  

Assim, a definição do que podia ser considerado um Parque Nacional 

passou a ter características próprias e diversificadas em cada país ou região 

Devido à falta de um conceito universal para essa área protegida, foi realizada a 

Convenção para a Preservação da Fauna e Flora em seu Estado Natural em 

Londres, no ano de 1.933, que estabeleceu um conceito básico para um Parque 

Nacional, no qual já se reconhecia que o mesmo deveria ser controlado pelo Poder 

Público (BRITO, 2.003). 

Em 1.940, em Washington, foi realizada a Conferência para a Proteção da 

Flora, da Fauna e das Belezas Cênicas Naturais dos Países da América, que ficou 

conhecida como “Convenção Panamericana”, na qual foram definidos os conceitos 

de Reserva Nacional, Monumento Natural e Reserva Silvestre. No âmbito desta 

Convenção, os Parques Nacionais foram definidos como áreas que deveriam ser 

estabelecidas para a proteção e conservação das belezas cênicas naturais da flora 

e fauna de importância nacional, beneficiando o público que poderia usufruir 

paisagens naturais colocadas sob guarda oficial (BRITO, 2.003). 

A União Internacional para a Proteção da Natureza (UIPN) foi fundada em 

1.948 num Congresso organizado pela UNESCO, juntamente com o governo 

francês, com o objetivo de promover ações com bases científicas que pudessem 
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garantir a perpetuidade dos recursos naturais para o bem-estar econômico e social 

da humanidade (BRITO, 2.003). Posteriormente, em 1.965, tal organização passou 

a se chamar União Internacional para a Conservação da Natureza (IUCN), 

buscando enfatizar a necessidade de conservação dos habitats.  

Desde a sua criação, a hoje IUCN passou a desempenhar um importante 

papel mundial no desenvolvimento das políticas relativas às áreas naturais 

protegidas, assessorando países no planejamento e manejo, bem como atuando 

no processo de definição e atualização conceitual das mesmas (MILANO, 2.001).  

De acordo com dados da IUCN (International Union for Conservation of 

Nature) e UNEP (United Nations Environment Programme), existem cerca de 160 

mil áreas protegidas cobrindo aproximadamente 25 milhões de km2, o que equivale 

a 12,7% da área terrestre do planeta estar protegida (IUCN/UNEP, 2.012).

Segundo dados apresentados pela IUCN/UNEP (2.012), pode-se constatar 

visualmente esse aumento nas Figuras 02 e 03 a seguir. 

Figura 02. Mapa de áreas protegidas (em vermelho) no ano de 1.981. Fonte: IUCN/UNEP 
(2.012).
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Figura 03. Mapa de áreas protegidas (em vermelho) em 2.012. Fonte: IUCN/UNEP (2.012).

Em 1.962 realizou-se, em Seatle (E.U.A.), a 1ª Conferência Mundial sobre 

Parques Nacionais, por meio da qual se aprofundou os conceitos e critérios para 

as atividades desenvolvidas em áreas protegidas, estabelecendo recomendações 

aos países participantes. Tais recomendações foram incorporadas, no Brasil, nos 

conceitos de Parque Nacional, Reserva Biológica, Floresta Nacional e Parque de 

Caça, previstos pelo Código Florestal em 1.965 e pela Lei de Proteção à Fauna em 

1.967. 

Posteriormente, foram realizadas outras conferências e congressos 

internacionais que trataram sobre o tema das unidades de conservação, sendo os 

mais relevantes: a 10ª Assembléia Geral da UICN (1.969 – Índia); a 2ª Conferência 

Mundial sobre Parques Nacionais (1.972 – Yellowstone); o 3º Congresso Mundial 

de Parques Nacionais (1.982 – Bali) e o 4º Congresso Mundial de Parques 

Nacionais e Áreas Protegidas (1.992 – Caracas). Nestes encontros foram 

discutidos e aperfeiçoados os conceitos de áreas protegidas, que evoluíram 

juntamente com as preocupações relativas à conservação da natureza. Segundo 

Milano (2.001), o que era inicialmente uma preocupação de preservação de 

belezas cênicas, passou a englobar: 
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 “a proteção dos recursos hídricos, manejo de recursos naturais, desenvolvimento 

de pesquisas científicas, manutenção do equilíbrio climático e ecológico, 

preservação de recursos genéticos, e, atualmente, constituem o eixo de 

estruturação da preservação in situ da biodiversidade como um todo”. 

Para que esses diferentes objetivos pudessem ser alcançados — alguns, 

inclusive, conflitantes entre si — foram criados diversos tipos de unidades de 

conservação, ou categorias de manejo. Assim, é necessário o estabelecimento de 

conjuntos diversos de unidades de conservação para a consecução de tais 

objetivos, surgindo daí o conceito de “Sistema de Unidades de Conservação”, 

entendido como “o conjunto organizado de áreas naturais protegidas na forma de 

unidades de conservação que, planejado, manejado e administrado como um todo 

é capaz de viabilizar os objetivos nacionais de conservação”. 

Inspirado na criação do Parque Nacional de Yellowstone, o brasileiro André 

Rebouças chegou a propor a criação dos Parques Nacionais das Sete Quedas e 

da Ilha do Bananal, já em 1.876 (BRITO, 2.003). Porém, apenas cinquenta e sete 

anos depois é que foi criado o primeiro Parque Nacional Brasileiro, o de Itatiaia, em 

1.937.  

No Brasil, a primeira Reserva da Biosfera foi criada em 1.992 para proteger 

os remanescentes de Mata Atlântica e em 1.993 foram criadas mais duas outras 

áreas: a Reserva da Biosfera do Cinturão Verde da Cidade de São Paulo, 

integrada com a Reserva da Biosfera da Mata Atlântica, e a Reserva da Biosfera 

do Cerrado do Distrito Federal. Mais recentemente, em 2.005 foi aprovada a 

criação da Reserva da Biosfera do Espinhaço, em Minas Gerais (MMA, 2.009). 

Deste modo, percebe-se que atualmente a preocupação com a proteção de 

elementos da fauna, da flora, dos recursos hídricos, genéticos e edáficos que 

contribuem para a manutenção do equilíbrio ecológico são levados em 

consideração em várias regiões do mundo para o planejamento de Sistemas de 

Unidades de Conservação. 
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Todas as nações, no entanto, possuem ainda um longo caminho a ser 

percorrido e metas estipuladas a serem cumpridas. Em 2.010, durante a COP10 / 

CDB (10ª Conferência das Partes das Nações Unidas - COP 10 - da Convenção 

sobre Diversidade Biológica - CDB) novas metas globais foram estabelecidas para 

cumprimento até 2.020 em prol da Biodiversidade, com objetivos de atingir em pelo 

menos 17% de áreas terrestres e águas continentais e 10% de áreas costeiras e 

marinhas a conservação de forma eficaz e equitativamente gerenciada, 

ecologicamente representativa e sistemas bem conectados de áreas protegidas 

(Figura 04) (IUCN/UNEP, 2.012).  

Figura 04. Áreas protegidas no mundo até 2.010 e a meta a ser cumprida até 2.020. 
Fonte:IUCN/UNEP(2.012).

4.2. Enfoque Federal 

O crescimento do número das UCs federais e da área por elas protegida ao 

longo dos últimos setenta anos revela algumas tendências notáveis. Acima de 

tudo, a ampliação do número e da área de UCs, década a década, ainda que de 

forma desigual e sujeita a descontinuidades, demonstra que a política de criação 

de UCs consolidou-se, tornando-se a mais durável e, possivelmente, a principal 

política nacional de conservação da natureza.  
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As últimas décadas são de afirmação dessa política de criação, sobretudo 

em dois momentos: década de 1.980, quando foram criadas 92 UCs, totalizando 

cerca de 19 milhões de hectares; e na década de 2.000 – 2.009, que foram criadas 

115 UCs, somando mais de 37 milhões de hectares. Ressalta-se que nestes dados 

não estão incluídas as RPPNs que, no âmbito federal, abrangem 539 unidades e 

totalizam 487.852,10 hectares (MMA, 2.009). 

A política de criação de UCs federais acelerou-se após a década de 1.950. 

Esse padrão reflete a prevalência inicial da opção pela criação de poucos Parques 

Nacionais, pequenos, geralmente situados nas imediações de grandes e médios 

centros urbanos, privilegiando atributos como fácil acesso, características naturais 

excepcionais (embora não necessariamente com bom grau de proteção) e a maior 

facilidade de realização de pesquisas científicas. A partir da década de 1.970, 

predominaram outros critérios para a seleção de localidades e a criação de UCs 

federais – estabelecimento de unidades numerosas, de tipos variados, localizadas 

em áreas interioranas, remotas ou de fronteira, de grande tamanho e com 

representatividade ecossistêmica (PÁDUA, 1.997; ARAÚJO, 2.007; DRUMMOND, 

1.997; MORSELLO, 2.001).

4.2.1. Sistema Nacional de Unidades de Conservação da Natureza 

(SNUC) 

Segundo o SNUC (2.000), um Sistema de Unidades de Conservação pode 

ser definido como “o conjunto organizado de áreas naturais protegidas que, 

planejado, manejado e gerenciado como um todo é capaz de viabilizar os objetivos 

nacionais de Conservação”. 

Desde a criação da primeira Unidade de Conservação (Parque Nacional do 

Itatiaia), os órgãos ambientais federais vêm desenvolvendo um Sistema de 

Unidades de Conservação no Brasil que viabilizem esses objetivos nacionais de 

conservação de forma a organizar o espaço territorial protegido de forma eficiente. 
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Essa eficiência depende dos modelos de utilização dos recursos naturais que 

devem compatibilizar a proteção com o desenvolvimento. 

O Brasil, como signatário da Convenção sobre Diversidade Biológica 

assinada em 1.992 se comprometeu a estabelecer um sistema de áreas 

protegidas. Cumprindo com esse compromisso, o Brasil instituiu o Sistema 

Nacional de Unidades de Conservação da Natureza - SNUC, em 18 de julho de 

2.000, através da Lei Nº 9.985 (SNUC, 2.000). Essa lei está consolidada de forma 

a ordenar as áreas protegidas nos níveis federal, estadual e municipal. 

O SNUC tem os seguintes objetivos (SNUC, 2.000):

• Contribuir para a manutenção da diversidade biológica e dos recursos 

genéticos no território nacional e nas águas jurisdicionais; 

• Proteger as espécies ameaçadas de extinção no âmbito regional e nacional; 

• Contribuir para a preservação e a restauração da diversidade de 

ecossistemas naturais; 

• Promover o desenvolvimento sustentável a partir dos recursos naturais; 

• Promover a utilização dos princípios e práticas de Conservação da natureza 

no processo de desenvolvimento; 

• Proteger paisagens naturais e pouco alteradas de notável beleza cênica; 

• Proteger as características de natureza geológica, geomorfológica, 

espeleológica, paleontológica e cultural; 

• Proteger e recuperar recursos hídricos e edáficos;

• Recuperar ou restaurar ecossistemas degradados; 

• Proporcionar meios e incentivos para atividades de pesquisa científica, 

estudos e monitoramento ambiental; 

• Valorizar econômica e socialmente a diversidade biológica; 

• Favorecer condições e promover a educação e interpretação ambiental, a 

recreação em contato com a natureza e o turismo ecológico; 
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• Proteger os recursos naturais necessários à subsistência de populações 

tradicionais, respeitando e valorizando seu conhecimento e sua cultura e 

promovendo-as social e economicamente.

A consolidação do SNUC busca a conservação in situ da diversidade 

biológica em longo prazo, centrando-a em um eixo fundamental do processo 

conservacionista. Estabelece ainda a necessária relação de complementaridade 

entre as diferentes categorias de Unidades de Conservação, organizando-as de 

acordo com seus objetivos de manejo e tipos de uso: Proteção Integral e Uso 

Sustentado (SNUC, 2.000). 

As Unidades de Proteção Integral tem como objetivo básico à Preservação 

da natureza, sendo admitido o uso indireto dos seus recursos naturais, com 

exceção dos casos previstos na Lei do SNUC. Já as Unidades de Uso Sustentável 

tem como objetivo básico compatibilizar a Conservação da natureza com o uso 

direto de parcela dos seus recursos naturais. 

4.2.2. Histórico da Criação das Unidades de Conservação no Brasil          

No Brasil, o processo evolutivo das Unidades de Conservação acompanhou 

de certa forma o internacional, tendo apresentado, entretanto, particularidades que 

podem ser aferidas pelo desenrolar de nossa história.  

No período da chamada República velha — até 1.930 — a postura do poder 

público face à destruição das florestas nativas foi ainda mais tímido, tendo sido 

apenas criado o Serviço Florestal em 1.921, por meio do Decreto Legislativo nº 

4.421, mas sem grandes efeitos práticos (BRITO 2.003).  

Com o governo Vargas, deu-se início a um processo de defesa das riquezas 

nacionais, entre elas as naturais, sendo exemplos legislativos deste movimento de 

nacionalização o Código de Águas, o Código de Minas e o Código Florestal 

Brasileiro, todos de 1.934 (PETERS, 2.003). 
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O Código Florestal de 1.934 (Decreto-lei 23.793/34) foi, assim, o primeiro 

diploma legal brasileiro a tratar de forma um pouco mais sistêmica os recursos 

florestais, conceituando pela primeira vez os Parques Nacionais, Florestas 

Nacionais, Florestas Protetoras e Áreas de Preservação Permanente (BRITO, 

2.003). 

Os Parques Nacionais foram definidos pelo Código Florestal de 1.934 como 

florestas remanescentes de domínio público, onde era proibida qualquer atividade 

contra a flora e a fauna. Já as Florestas Nacionais eram chamadas de Florestas de 

Rendimento, sendo suscetíveis de exploração econômica. E as Florestas 

Protetoras eram consideradas as florestas remanescentes em propriedade privada, 

sendo de preservação perene (BRITO, 2.003). 

De qualquer modo, na década de 30 houve um significativo progresso com 

relação à preservação do meio ambiente. Ainda em 1.934, foi realizada a I 

Conferência Brasileira para a Proteção da Natureza, no Rio de Janeiro, tendo 

grande repercussão na questão da preservação ambiental (PETERS, 2.003). Em 

1.937, conforme já relatado, foi criado o primeiro Parque Nacional brasileiro, o de 

Itatiaia, sendo que em 1.939 foram estabelecidos também os Parques Nacionais 

do Iguaçu e o da Serra dos Órgãos. Em 1.937 foi editado o Decreto-lei 25 que 

previu o instituto do tombamento como instrumento de preservação da cultura, que 

também poderia ser utilizado nas questões ambientais. 

Conforme a Constituição de 1.937, e o Código Florestal de 1.934, os 

primeiros Parques Nacionais criados estavam vinculados ao conceito de 

monumentos públicos naturais, e visavam resguardar porções do território nacional 

que tivessem valor científico e estético (BRITO, 2.003). Quanto à questão da 

guarda e fiscalização dos Parques Nacionais, apenas na década de quarenta é 

que foram editadas leis com esta finalidade, sendo o Parque Nacional do Iguaçu o 

primeiro a ser implantado dentro deste contexto (PETERS, 2.003). 
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Tendo em vista a participação do Brasil na Convenção para a Proteção da 

Flora e da Fauna e das Belezas Cênicas Naturais dos Países da América, 

realizada em Washington em 1.940 — que ficou conhecida como Convenção de 

Washington —, o Congresso Nacional Brasileiro editou o Decreto Legislativo nº 3 

em 1.948, aprovando tal Convenção (PETERS, 2.003). Nessa norma foram 

estabelecidas novas categorias de unidades de conservação que, entretanto, não 

apresentaram grandes diferenças das que existiam até então. Essas categorias 

eram: Parque Nacional; Reserva Nacional; Monumento Natural e Reserva de 

Região Virgem.  

Em 1.965, ante o estado de devastação dos recursos florestais e a 

ineficiência do Código Florestal de 1.934 frente a isso, foi editado um novo Código. 

A principal mudança desse novo Código Florestal com relação às unidades de 

conservação foi a divisão conceitual entre as unidades que não permitiam a 

exploração direta dos seus recursos naturais, que passaram a se chamar 

restritivas ou de uso indireto — dentre as quais os Parques Nacionais — e as 

áreas que permitiam tal exploração, denominadas não restritivas ou de uso direto 

(BRITO, 2.003). 

O Instituto Brasileiro para o Desenvolvimento Florestal (IBDF) foi criado em 

1.967, pelo Decreto-lei nº 289, como uma autarquia vinculada ao Ministério da 

Agricultura, e à qual cabia orientar, coordenar e executar as medidas necessárias à 

utilização racional, à proteção e à conservação dos recursos naturais renováveis e 

ao desenvolvimento florestal do país. Já na década de 70, com o desenvolvimento 

do movimento conservacionista no âmbito mundial, foi criada a Secretaria Especial 

do Meio Ambiente (SEMA), em 1.973 — que deveria buscar a conservação do 

meio ambiente e o uso racional dos recursos naturais. 

Em 1.981 foi implementada a Política Nacional de Meio Ambiente, por meio 

da Lei nº 6.931/81. No mesmo ano foi estabelecido também o Sistema Nacional de 

Meio Ambiente (SISNAMA), pela Lei nº 6.938/81, sob a direção do Conselho 

Nacional de Meio Ambiente (CONAMA). O SISNAMA é definido como um conjunto 
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articulado de instituições, entidades, regras e práticas da União, Estados e 

Municípios e de fundações instituídas pelo poder público, responsáveis pela 

proteção e melhoria da qualidade ambiental. Antes de tais leis, não havia um 

tratamento unitário com relação à defesa do meio ambiente no Brasil, até mesmo 

por ausência de definição legal (BRITO, 2.003). 

Por meio do Decreto nº 89.336/84 foram definidos outros dois tipos de áreas 

protegidas, as Reservas Ecológicas e as Áreas de Relevante Interesse Ecológico. 

Como se pode perceber, antes do surgimento do SNUC eram muito esparsas e 

diferenciadas as normas que tratavam sobre unidades de conservação, existindo 

diversas categorias de manejo. 

Em 1.989 foi criado o IBAMA – Instituto Brasileiro de Meio Ambiente e dos 

Recursos Naturais Renováveis, na tentativa de unificar a política ambiental 

brasileira, principalmente quanto à administração das unidades de conservação. 

No mesmo ano foi feita uma proposta de elaboração do Sistema Nacional de 

Unidades de Conservação que, encaminhada ao Congresso Nacional, só veio a se 

tornar Lei em 2.000 (Lei nº 9.985/2.000). Em 2.007, com a criação de uma nova 

Autarquia, o Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade, a gestão 

das Unidades de Conservação deixou de ser competência do IBAMA.

Segundo dados consolidados até maio de 2.011(MMA, 2.011) existem no 

Brasil 310 unidades federais, 503 estaduais, 81 municipais e 973 RPPN (Reserva 

Particular do Patrimônio Natural). 

É possível verificar as unidades federais e estaduais do Brasil entre os anos 

2.000 e 2.010 na Figura 05 abaixo e as áreas prioritárias de conservação na Figura 

06.  
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Figura 05. Evolução da criação de Unidades de Conservação federais e estaduais. Fonte: MMA 
(2.011).

Figura 06. Áreas prioritárias para a conservação da biodiversidade dos biomas brasileiros. Fonte: 
MMA (2.006).
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4.2.3. Classificação das Unidades de Conservação Federais 

As Unidades de Conservação no Brasil apresentam-se organizadas e 

classificadas de acordo com a categoria de manejo e podem ser divididas como de 

Proteção Integral ou de Uso Sustentável. A Figura 07 apresenta a distribuição das 

Unidades de Conservação do Brasil. 

Na Tabela 01 estão contempladas as diferentes categorias de manejo 

perfazendo um total de 151.519.500 milhões de hectares protegidos. As áreas de 

proteção integral representam 34,40% da área total protegida, valor 

consideravelmente alto ao verificar que o número de unidades não é tão elevado, 

mas isso é devido principalmente às grandes Unidades de Conservação criadas na 

Amazônia. 

Tabela 01. Número total de Unidades de Conservação (UCs) federais e estaduais brasileiras, por 
categoria de manejo. 

TIPO / CATEGORIA 
ESFERA 

TOTAL
FEDERAL ESTADUAL MUNICIPAL

Proteção Integral Nº Área (Km2) Nº Área (Km2) Nº Área (Km2) Nº Área (Km2)

Estação Ecológica 31 69.237 59 47.678 0 0 90 116.915

Monumento Natural 3 443 16 796 4 7 23 1.246

Parque Nacional/Estadual/Municipal 68 252.653 177 93.983 52 153 297 346.789

Reafúgio de Vida Silvestre 7 2.019 21 1.678 1 22 29 3.718

Reserva Ecológica 30 39.045 21 13.466 1 7 52 52.517

Total Proteção Integral 139 363.397 294 157.599 58 189 491 521.185

Uso Sustentável Nº Área (Km2) Nº Área (Km2) Nº Área (Km2) Nº Área (Km2)

Floresta Nacional/Estadual/Municipal 65 163.438 35 135.998 0 0 100 299.435

Reserva Extrativista 59 122.875 28 20.211 0 0 87 143.086

Reserva de Desenvolvimento Sustentável 1 644 26 109.200 2 129 29 109.974

Reserva de Fauna 0 0 0 0 0 0 0 0

Área de Proteção Ambiental 32 100.144 181 329.726 39 5.856 252 435.725

Área de Relevante Interesse Ecológico 16 448 24 445 5 27 45 920

RPPN 574 4.728 70 142 1 0 645 4.870

Total Uso Sustentável 747 392.277 364 595.721 47 6.012 1.158 994.010

TOTAL GERAL 886 755.673 658 753.320 105 6.201 1.649 1.515.195

Fonte: MMA (2.012)
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 Nas UCs brasileiras são permitidos usos e exploração de recursos naturais, 

potencializando benefício econômico e conservação ambiental. Contudo, cada 

área possui uma necessidade de proteção específica segundo a classificação 

criada pelo SNUC (DAP / SBF / MMA, 2.009). 

 A partir da vocação de cada UC têm-se usos e manejos dos recursos 

naturais adequados que de acordo com a atividade econômica permitida em cada 

categoria, a classificação das UCs pode ser de acordo com o Quadro 01 abaixo

(DAP / SBF / MMA, 2.009) . 

Quadro 01. Classificação das UCs de acordo com tipos de uso e categoria de manejo 
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Fonte: DAP / SBF / MMA, 2.009.



Rua Dr. João Sampaio, 2.083 – Vila Independência - CEP 13.418-340 - Piracicaba – SP - Telefax: (19) 3434-5282 / (19) 3402-2144 
Avenida Itavuvu, 2.810 – Sala 19 - Jd. Santa Cecília – CEP 18.078-005 – Sorocaba – SP - biometri@terra.com.br 

               �

�

���������	���
���������
�����
����	
�������������������������������������������������

�

�

24

Figura 07. Mapa das Unidades de Conservação (UCs) do Brasil em Unidades de Proteção Integral 
e de Uso Sustentável. Fonte: Medeiros, R.; Young; C.E.F.; Pavese, H. B. & Araújo, F. F. S. 2.011. 



Rua Dr. João Sampaio, 2.083 – Vila Independência - CEP 13.418-340 - Piracicaba – SP - Telefax: (19) 3434-5282 / (19) 3402-2144 
Avenida Itavuvu, 2.810 – Sala 19 - Jd. Santa Cecília – CEP 18.078-005 – Sorocaba – SP - biometri@terra.com.br 

               �

�

���������	���
���������
�����
����	
�������������������������������������������������

�

�

25

Com relação aos biomas brasileiros de acordo com a Figura 08, observa-se 

que no bioma da Mata Atlântica encontra-se a maior quantidade de UCs de 

proteção integral (~31%). O Bioma da Amazônia, apesar de mais extenso, possui 

aproximadamente 27% das UCs de Proteção Integral e, em contrapartida, abrange 

aproximadamente 47% das UCs de Uso Sustentável.  

O Bioma da Caatinga apresenta aproximadamente 9% das Unidades de 

Proteção Integral e aproximadamente 4% de Uso Sustentável. Nas áreas de 

transição (ecótonos), a região do Cerrado-Amazônia detém a mesma porcentagem 

da região Caatinga-Amazônia, com aproximadamente 1% das UCs de Proteção 

Integral e aproximadamente 2% das de Uso Sustentável. Já a região Cerrado-

Caatinga possui aproximadamente 3% das UCs de Proteção Integral. 

Na Figura 08 são encontrados todos os biomas brasileiros: Amazônia, 

Caatinga, Cerrado, Mata Atlântica, Pampa, Pantanal e Marinho e as respectivas 

quantidades de UCs em cada um deles podem ser verificadas na Figura 09. 

Figura 08. Biomas Brasileiros. Fonte: ICMBio (2.012)
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Figura 09. Número de Unidades de Conservação federais por biomas brasileiros. Fonte: ICMBio 
(2.012)

Apesar das Unidades de Conservação (UCs) estarem enquadradas de 

acordo com os objetivos básicos de manejo (categorias Proteção Integral ou Uso 

Sustentável), alguns desses objetivos são comuns a mais de uma categoria 

(Quadro 02). 
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Quadro 02. Contribuição das categorias de manejo de Unidades de Conservação 
estabelecidas em relação aos objetivos básicos de manejo.  

Fonte: IEF (2.005)         Obs.: PARNA inclui os Parques Nacionais, Estaduais e Municipais. 

Observa-se que todas as Unidades do grupo de Proteção Integral, onde se 

incluem os Parques, tem como objetivo primário de manejo a proteção da 

diversidade biológica e esse objetivo é secundário no grupo de Uso Sustentável, 

apesar de importante. 
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No grupo de Proteção Integral ainda é recomendada a pesquisa científica 

com vistas ao manejo da flora e da fauna. A proteção de espécies endêmicas ou 

ameaçadas de extinção e proteção de recursos hídricos (principalmente 

mananciais) também é um objetivo primário para o manejo de todas as categorias 

de Unidades de Conservação. 

O uso sustentável dos recursos naturais é objetivo primário das Unidades de 

Uso Sustentável, mas não é recomendado nas Unidades de Proteção Integral. 

Vale destacar que a valorização e proteção de paisagens e belezas cênicas são 

recomendadas nas Unidades de Conservação de Proteção Integral (PN, REBIO, 

EE e RDS) e nas de Uso Sustentável (FLONA e RESEX).

4.2.4. Legislação Federal 

Quadro 03. Legislação Federal pertinente às Unidades de Conservação Federais. 

Instrumento Legal Resumo

Decreto nº 24.643 / 34 Trata do Código de Águas.

Lei no 5.197 / 67 Lei de Proteção à Fauna.

Constituição Federal de 
1.988 

Trata da proteção ao Meio Ambiente no Artigo 225, Capitulo VI do 
Meio Ambiente.

Lei nº 6.938 / 81 Política Nacional de Meio Ambiente.

Lei nº 9.433 / 97 (Política Nacional de Recursos Hídricos)

Lei nº 9.433 de 8 de 
janeiro de 1.997 

Institui a Política Nacional de Recursos Hídricos, cria o Sistema 
Nacional de Gerenciamento de Recursos Hídricos, regulamenta o 
inciso XIX do art. 21 da Constituição Federal e altera o art. 1º da Lei nº 
8001, de 13 de março de 1.990, que modificou a Lei nº 7.990, de 28 
de dezembro de 1.989.

Lei nº 9.605 / 98 Lei de Crimes Ambientais.

Lei nº 9.985 / 00 Lei do SNUC.

Lei nº 11.428 / 06 
Dispõe sobre a utilização e proteção da vegetação nativa do Bioma 
Mata Atlântica, e dá outras providências.

Decreto nº 4.340 / 02 Regulamenta o SNUC.

Decreto nº 4.339 / 02 
Institui os princípios e diretrizes para a implementação da Política 
Nacional de Biodiversidade.

Lei nº 12.651 / 12 Novo Código Florestal.

Fonte: Adaptado de MMA (2.006).
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4.3. Enfoque Estadual 

4.3.1. As Unidades de Conservação do Estado de São Paulo 

O processo de criação de áreas naturais protegidas no Estado de São Paulo 

tem início no final do século XIX com a criação do Parque Estadual Alberto 

Löefgren em 1.896. Durante a primeira metade do século XX foram criadas 

Reservas Florestais e os Parques Estaduais de Jaraguá e Campos do Jordão. As 

chamadas reservas estaduais destinavam-se a proteger mananciais e/ou atributos 

cênicos de excepcional beleza. Geralmente eram criadas em terras compradas ou 

já de posse do Estado, e poderiam ser objeto de exploração florestal.  

A partir dos anos 1.950, muitas das antigas reservas acabaram se 

transformando em Parques, tais como a Cantareira, uma reserva destinada à 

Conservação de Mananciais, Carlos Botelho e Jacupiranga, que era uma “Floresta 

Protetora”, abrangendo um conjunto de áreas devolutas. Ainda nessa década foi 

criado o Parque Estadual Turístico do Alto Ribeira - PETAR. 

Já no final da década de 1.970, o Governador Paulo Egídio criou várias 

Unidades de Conservação. Foi uma tentativa de se contrapor aos esperados 

efeitos negativos da BR-101, que estava sendo construída no litoral norte de São 

Paulo. As Unidades de Conservação criadas nesse momento foram os Parques 

Estaduais da Ilha Anchieta, de Ilhabela e o da Serra do Mar – o maior parque da 

Mata Atlântica brasileira, que incorporou em sua área várias Reservas Florestais 

existentes ao longo dessa Serra.  

A década de 1.980 assistiu à criação de uma das Unidades de Conservação 

mais emblemáticas de São Paulo, a Estação Ecológica da Jureia-Itatins, no bojo de 

uma grande mobilização social contra a construção de usinas nucleares e pela 

preservação de um dos mais importantes remanescentes da mata atlântica, 

mobilização essa que é considerada como a gênese do movimento ambientalista 

de São Paulo e do Brasil. Hoje a Estação Ecológica integra um mosaico composto 
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por Unidades de Conservação de proteção integral – a Estação Ecológica, dois 

Parques Estaduais e um Refúgio de Vida Silvestre – e de uso sustentável – duas 

Reservas de Desenvolvimento Sustentável.  

Em 1.986 foi constituída a Secretaria do Meio Ambiente do Estado de São 

Paulo, a primeira Secretaria especificamente voltada às questões ambientais no 

País. Na mesma década foram criadas as primeiras Áreas de Proteção Ambiental 

de São Paulo, as APAs. Mais recentemente, foram criadas as Reservas de 

Desenvolvimento Sustentável (RDSs), Reservas Extrativistas (RESEXs) e 

Reservas Particulares do Patrimônio Natural (RPPNs). Esta última categoria 

introduziu a participação de proprietários de terras no processo conservacionista.  

Encontram-se atualmente no território do Estado de São Paulo 247 áreas 

naturais protegidas, sem contar as áreas municipais. São divididas em 21 

categorias de manejo de âmbito federal, estadual e particular. Esse conjunto de 

áreas vai além das Unidades instituídas pelo SNUC, incorporando outras 

categorias igualmente importantes, que são objeto de proteção especial, também 

voltadas à conservação do patrimônio natural e cultural, definidas como Parques 

Ecológicos, Reservas Estaduais, Áreas sob Proteção Especial (ASPEs), Áreas 

Naturais Tombadas (ANTs), Estações Experimentais, Hortos e Viveiros Florestais e 

Sítios do Patrimônio Mundial Natural. 

Distribuídas em várias regiões, essas áreas protegem amostras 

significativas dos biomas e regiões biogeográficas do Estado de São Paulo, além 

de áreas de importância histórica e etnocultural onde persistem populações e 

manifestações socioculturais provenientes dos processos históricos de colonização 

do País.  

A Secretaria de Estado do Meio Ambiente é responsável pela administração 

de grande parte das áreas naturais legalmente protegidas. Para aperfeiçoar a 

gestão e otimizar as ações de Conservação, o Governo do Estado de São Paulo 

editou o Decreto nº 51453, de dezembro de 2.006, que criou o Sistema Estadual 
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de Florestas (SIEFLOR), instituindo a gestão integrada entre o Instituto Florestal e 

a Fundação Florestal, responsáveis, respectivamente, pela pesquisa científica e 

gestão administrativa do sistema.  

Do total de 196 áreas naturais instituídas pelo governo do Estado de São 

Paulo – até novembro de 2.008 – 135 são administradas pelo SIEFLOR, 17 por 

outras instituições da SMA ou a ela vinculadas, 37 por outros organismos 

estaduais e 7 por proprietários de reservas particulares do patrimônio natural. As 

Unidades de Conservação federais, no total de 51, são administradas pelo Instituto 

Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade (ICMBio) e pelos proprietários 

de Reservas Particulares do Patrimônio Natural.  

No nível internacional, três grandes conjuntos de áreas têm reconhecimento 

da Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura – 

UNESCO, e são objeto da atuação do Conselho Nacional da Reserva da Biosfera 

da Mata Atlântica, seus Comitês Estaduais e do Conselho da Reserva da Biosfera 

do Cinturão Verde, este último vinculado ao Instituto Florestal. 

4.3.2. As Unidades de Proteção Integral 

As Unidades de Proteção integral pressupõem a preservação em caráter 

permanente de seus recursos naturais. Entre as UCs de Proteção Integral, 

encontram-se no Estado de São Paulo as seguintes categorias de manejo: Parque 

Nacional e Estadual, Estação Ecológica, Reserva Biológica, Monumento Natural e 

Refúgio de Vida Sivestre. Já entre as UCs de Uso Sustentável, estão presentes as 

seguintes categorias: Área de Proteção Ambiental, Área de Relevante Interesse 

Ecológico, Reserva de Desenvolvimento Sustentável, Reserva Extrativista, 

Reserva de Fauna, Floresta Nacional e Estadual e Reserva Particular do 

Patrimônio Natural.  

Dentre as Unidades de Proteção Integral, que correspondem a pouco mais 

de 3,52% do território, a categoria Parque Estadual é a mais representativa, com 
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cerca de 749.397,12 ha de área total protegida, seguida pela Estação Ecológica, 

com pouco mais de 120.000 ha.  

4.3.3. As Unidades de Uso Sustentável

Dentro de uma estratégia ampla de proteção ambiental, as Unidades de 

Conservação de uso sustentável cumprem um papel relevante na medida em que 

ordenam a ocupação de extensas áreas, permitindo o uso de recursos naturais de 

forma sustentável.  

Na década de 1.980 foram criadas as primeiras Áreas de Proteção 

Ambiental – APAs – no Estado de São Paulo, sendo as duas primeiras criadas em 

junho de 1.983: Tietê, que abriga remanescente de vegetação nativa, e a de 

Corumbataí / Botucatu / Tejupá, que abriga as cuestas basálticas, morros 

testemunhos, águas superficiais e subterrâneas e vegetação nativa (cerrado e 

mata semidecídua). São 30 APAs estaduais, com área total abrangendo cerca de 

10% do território do Estado. 

As APAs são espaços de planejamento e gestão ambiental de áreas que 

possuem ecossistemas de importância regional, englobando um ou mais atributos 

ambientais, abarcando áreas urbanas e rurais e suas atividades econômicas 

inerentes. A APA possibilita o desenvolvimento de atividades econômicas de forma 

planejada por meio do Plano de Manejo, que compreende o Zoneamento do 

território, as diretrizes e normas para o uso e ocupação do solo e os Programas de 

Ação a serem implementados a curto, médio e longo prazos.  

A instituição do Sistema Nacional de Unidades de Conservação, em 2.000, 

ampliou o leque de possibilidades de gestão dos espaços e recursos naturais, 

reconhecendo o valor da diversidade cultural no manejo de ecossistemas distintos 

e regulamentando a criação de áreas protegidas com base na diversidade 

biológica e no patrimônio cultural. 
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A primeira reserva extrativista é a RESEX do Mandira, criada em 2.002 pelo 

governo federal em Cananeia, a partir da mobilização dos membros dessa 

comunidade que reivindicavam a proteção da área de mangue utilizada pelo grupo 

há mais de 100 anos.  

Reservas de Desenvolvimento Sustentável estaduais foram criadas 

inicialmente no Mosaico da Jureia-Itatins. Posteriormente foram criadas as 

Reservas de Desenvolvimento Sustentável e Reservas Extrativistas no Mosaico de 

Jacupiranga. Nos dois casos foram atendidas reivindicações de populações 

tradicionais locais e reconhecido o seu direito ao uso e à gestão do território, 

garantindo a compatibilidade de sua reprodução material e cultural com a proteção 

da natureza.  

A criação de Unidades de Conservação privadas complementa o esforço 

público de proteção ao ambiente. As Reservas Particulares do Patrimônio Natural – 

RPPN – são criadas por ato voluntário do proprietário, consciente de sua 

responsabilidade perante a sociedade. Além de proteger a natureza, é permitido o 

uso da área para fins turísticos, educacionais e de pesquisa. Desde 2.006, o 

reconhecimento de RPPNs é feito pela Secretaria de Meio Ambiente do Estado e 

até novembro de 2.008, foram reconhecidas 6 RPPNs e 5 propriedades são objeto 

de análise por parte da Fundação Florestal. Essas áreas correspondem a 3.614 ha 

de mata protegida em terras privadas, nos municípios de Mairiporã, Guatapará, 

Lençóis Paulista, Mogi das Cruzes, Narandiba, Juquitiba, Pedro de Toledo, 

Guarujá, Atibaia, Bertioga e Socorro.

4.3.4. Os Biomas Protegidos pelas Unidades de Conservação Paulistas 

O Estado de São Paulo tem os maiores índices de urbanização e 

industrialização do país. A intensa exploração dos recursos naturais no seu 

território, com supressão de grande parte da vegetação natural, resultou numa 

ampla degradação desses biomas, fragmentando-os em “ilhas” de vegetação em 

meio aos diversos usos da terra.  
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Segundo o Inventário Florestal da Vegetação Natural do Estado de São 

Paulo, realizado pelo Instituto Florestal (2.009), apenas 17,5% do território paulista 

estão recobertos por vegetação natural remanescente.  

Os principais remanescentes se concentram na escarpa da Serra do Mar, na 

Serra da Mantiqueira, na região do Vale do Ribeira, e no entorno da capital 

paulista. No interior do Estado, destaca-se o Parque Estadual do Morro do Diabo, 

localizado na região do Pontal do Paranapanema, protegendo cerca de 33.000 ha 

de florestas.  

No Estado de São Paulo ocorrem dois biomas de grande relevância 

mundial, a Mata Atlântica e o Cerrado, conhecidos como Hotspots, ou seja, áreas 

de grande diversidade biológica, mas com intenso risco de supressão e 

degradação. Estes biomas abrigam cerca de 78% das espécies da lista oficial 

brasileira de fauna silvestre ameaçada de extinção.  

A Mata Atlântica é um dos mais ricos biomas do planeta em diversidade 

biológica e endemismo (espécies que somente ocorrem em um determinado local), 

e o mais ameaçado, restando somente 7% da sua área original. Possui 

aproximadamente 250 espécies de mamíferos, mais de mil espécies de aves, e 

cerca de 20 mil espécies de plantas vasculares, das quais 8 mil só ocorrem neste 

bioma. Paradoxalmente, a Floresta Atlântica é um ecossistema altamente 

devastado e ameaçado, onde é urgente a necessidade de conservação e 

restauração.  

O Cerrado, em território paulista, ocorre de forma fragmentada, interrompido 

por outras formações vegetais, sobretudo no noroeste e centro do Estado e em 

pontos do vale do Paraíba. É riquíssimo em flora; possui mais de 10 mil espécies 

de plantas. Apresenta cerca de mil espécies de borboletas, 500 espécies de 

abelhas e vespas e 759 espécies de aves que se reproduzem em sua área de 

ocorrência.  
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Essa formação vegetal vem sendo intensamente devastada, desde o 

começo do século, devido ao uso da madeira para lenha, mourões para cerca, 

pasto natural para o gado e, mais recentemente, pelos reflorestamentos e 

atividades agropastoris, como cana-de-açúcar, citricultura, criação de gado, além 

de atividades industriais e expansão de áreas urbanas. 

5. ANÁLISE REGIONAL 

5.1. Caracterização Ambiental

5.1.1. Clima

O clima e as variações climáticas exercem influência direta nas atividades 

humanas, na fauna e flora de uma região, sendo estes adaptados aos efeitos 

climáticos a que estão sujeitos, como temperatura, pressão, umidade relativa do ar, 

precipitação, ventos e insolação.

 O desenvolvimento de atividades humanas está intimamente ligado às 

variações do clima regional, influenciando nos aspectos de conforto térmico, 

saúde, vestuário, vigores físico e mental, formas de construções, agropecuária, 

transporte e lazer. Em relação à fauna e à flora, essas variações não são 

prejudiciais para suas atividades normais, já que estão adaptados ao clima local 

em decorrência da seleção natural ao longo do tempo.

 As atividades antrópicas, como urbanização, industrialização, 

desmatamentos, agropecuária e represamentos geram influência direta no clima da 

região, alterando os padrões naturais, com maior ênfase nos pólos urbanos. 

A produção de poluentes atmosféricos em conseqüência das atividades 

humanas depende diretamente das condições meteorológicas para sua dispersão, 

como velocidade do vento, períodos de calmaria, estabilidade atmosférica e altura 

da camada de mistura, relacionando-se diretamente com a topografia e uso e 
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ocupação do solo da região de estudo. A soma de todos esses parâmetros é que 

vai indicar se o local é favorável ou não à dispersão de poluentes. 

5.1.1.1. Caracterização Climática

A região sudeste do Brasil sofre influência de quatro massas de ar 

predominantes, sendo as mesmas caracterizadas como:

• Massa Tropical Atlântica (Ta): direção leste-oeste, atuando praticamente 

todo o ano, é uma massa de ar quente e úmida oriunda do atlântico;

• Massa Polar Atlântica (Pa): direção sul-norte, atuando durante todo o ano 

com maior intensidade no inverno, é uma massa de ar com ventos frios que 

quando chegam ao país, provocam a queda acentuada das temperaturas;

• Massa Tropical Continental (Tc): direção oeste-leste atua durante o verão, 

sendo caracterizada como uma massa de ar quente proveniente do 

noroeste da América do Sul. Traz aquecimento e chuvas intensas na região;

• Massa Equatorial Continental (Ec): direção oeste-leste, atuando durante o 

ano todo com maior intensidade no verão, traz grande quantidade de vapor 

d’água na região Amazônica, provocando aquecimento e chuvas intensas. 

Seu avanço tem relação direta aos sistemas de baixa pressão de Tc e Pa no 

sudeste.

A influência dessas quatro massas de ar, aliada à topografia regional, é que 

vão caracterizar o clima predominante no decorrer do ano. O agrupamento de 

elementos climáticos vai fornecer dados para a elaboração de modelos que 

simplifiquem e expliquem de maneira satisfatória as variações ocorrentes no ano.

Atualmente existem vários modelos empíricos utilizados para a classificação 

do clima, porém o mais adotado é o modelo de Koeppen tendo como base a 

precipitação, temperatura e sazonalidade. Esse sistema contempla cinco sistemas 

climáticos, classificados com letra maiúscula, subdivida por minúsculas: 
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A: Clima Subtropical Chuvoso; 

B: Clima Seco; 

C: Clima Temperado Chuvoso e Quente; 

D: Clima Frio com Neves; 

E: Clima Polar. 

A região de Sorocaba, segundo Koeppen, está enquadrada no clima do tipo 

Cwa, sendo caracterizado por um Clima Temperado Chuvoso e Quente com média 

pluviométrica inferior a 30 mm no mês mais seco, temperaturas médias acima de 

22ºC nos meses mais quentes e inferiores a 18ºC nos meses mais frios (Tabela 

02). 

O Instituto Nacional de Meteorologia (INMET) presente no município, em 

medições realizadas durante os anos de 2.003 a 2.007 registraram um total 

pluviométrico anual de 1.286,8 mm, temperaturas médias mensais de 21ºC e 

umidade relativa do ar com uma média mensal em torno de 75,4%.

Tabela 02. Médias pluviométricas de temperatura e umidade relativa do ar. 

Parâmetro Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Média

Pluviosidade 353,2 147,5 123,7 39,2 74,8 29,2 73,4 14,8 35,9 94,4 131,5 169 1.286,8

Temperatura 23,6 23,9 23,4 22 18,3 17,9 17 18,4 20,4 21,7 21,9 23,2 21

U.R.A. 80,4 76 76,8 77,8 77,6 77,8 76,2 69,6 69,8 73,2 74 75,4 75,4

*Unidades consideradas: Pluviosidade (mm); Temperatura (ºC); Umidade Relativa do Ar (%).

Os ventos foram medidos pela estação meteorológica da CETESB presente 

no município, tendo um predomínio Leste-Sudeste com velocidade média anual de 

aproximadamente 1.57 m/s.

5.1.2. Qualidade do Ar 

 A qualidade do ar é medida através da análise de presença de concentração 

de poluentes atmosféricos, sendo comparados com os limites de concentração 
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estabelecidos em legislação. Caracteriza-se como poluente qualquer matéria, 

molécula ou energia em intensidade, concentração, quantidade ou tempo que 

venha causar uma alteração nos padrões normais do ar, sendo que esta alteração 

venha a provocar: danos à saúde, desconforto e interferência nas atividades do 

público e danos à fauna e flora. 

  

 Os níveis, ou presença de poluentes estão ligados diretamente ao tipo de 

fontes emissoras (carros, caminhões, indústrias, agricultura, pecuária, naturais ou 

reações atmosféricas) e de receptores (população, fauna e flora), associando esse 

sistema com as condições climáticas da região e sua capacidade de dispersão 

desses poluentes.

Percebendo a necessidade de um controle e estudos sobre as 

consequências da exposição de uma população às concentrações de poluentes e 

os riscos que a mesma está sujeita, o CONAMA instituiu na resolução 05 de 89 o 

PRONAR (Programa Nacional de Controle de Qualidade do Ar), que tem como 

instrumento a gestão ambiental para garantir um desenvolvimento sustentável e 

diminuir os riscos que a população está exposta. 

 O PRONAR estabelece limites máximos de poluentes atmosféricos que 

podem ser lançados pelas fontes de emissão, a partir do uso de padrões de 

qualidade do ar. Esses padrões foram estabelecidos pela mesma Resolução do 

CONAMA que instituiu o PRONAR, baseado em concentrações que se 

ultrapassadas podem afetar a saúde e o bem estar da população, assim como 

ocasionar danos a fauna e flora, sendo dois tipos de padrões:

• Padrão Primário: concentração de poluentes atmosféricos, que quando 

ultrapassada poderá afetar a saúde da população atingida;

• Padrão Secundário: concentração de poluentes atmosféricos que mesmo 

não ultrapassando o valor máximo, ocasionará efeitos adversos mínimos à 

população local, assim como à fauna e flora. 
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A Resolução ainda estabelece uma política de não deterioração do ar sob o 

conceito “Prevenção de Deterioração Significativa da Qualidade do Ar”, seguindo 

uma classificação de acordo com o objetivo a ser atingido: 

• Classe I: áreas de preservação, lazer e turismo, como Parques Ecológicos, 

Florestas Nacionais e Estaduais, Estâncias Hidrominerais, Reservas, sendo 

que nessas áreas a qualidade do ar deverá ser mantida o mais próximo 

possível do que era antes da ação antrópica;

• Classe II: áreas onde a deterioração da qualidade do ar seja limitada pelo 

padrão secundário de qualidade;

• Classe III: áreas de desenvolvimento onde a deterioração da qualidade do 

ar seja limitada pelo padrão primário.

A Resolução do CONAMA 03 / 1.990, estabeleceu um nível nacional de 

padrão da qualidade do ar para Material Particulado, representado pelos 

parâmetros: Partículas Totais em Suspensão, Fumaça e Partículas Inaláveis, 

Dióxido de Enxofre, Monóxido de Carbono, Ozônio e Dióxido de Nitrogênio, sendo 

indicadores a nível internacional em função da sua maior ocorrência de efeitos 

adversos à saúde humana e ao meio ambiente (Quadro 04).

Quadro 04. Padrões de Qualidade do Ar segundo Resolução CONAMA 03 / 1.990. 

Poluentes 
Padrão Primário 

(µg / m3) 
Padrão Secundário 

(µg / m3) 
Tempo de 

Amostragem
Partículas Totais em 

Suspensão 
240 
80 

150 
60 

24h anual (a)

Partículas Inaláveis 
150 
50 

150 
50 

24h anual (b)

Fumaça 
150 
60 

100 
40 

24h anual (b)

Dióxido de Enxofre 
365 
80 

100 
40 

24h anual (b)

Monóxido de Carbono 40.000 40.000 1h 



Rua Dr. João Sampaio, 2.083 – Vila Independência - CEP 13.418-340 - Piracicaba – SP - Telefax: (19) 3434-5282 / (19) 3402-2144 
Avenida Itavuvu, 2.810 – Sala 19 - Jd. Santa Cecília – CEP 18.078-005 – Sorocaba – SP - biometri@terra.com.br 

               �

�

���������	���
���������
�����
����	
�������������������������������������������������

�

�

40

10.000 10.000 8h

Ozônio 160 160 1h

Dióxido de Nitrogênio 
320 
100 

190 
100 

1h anual (b)

Notas: (a) média geométrica; (b) média aritmética. Fonte: CETESB, 2.011.

Os poluentes apresentam características próprias dentro de suas classes, 

as quais podem basicamente ser divididas em duas: Material Particulado e Gases. 

 O Material Particulado (MP) é formado por poeiras e pequenas partículas 

que ficam em suspensão no ar devido ao seu tamanho, sendo que quanto menor a 

partícula, esta possui uma capacidade maior de causar danos à saúde humana. O 

MP pode ser classificado em: 

• Partículas Totais em Suspensão (PTS): podem ser definidas de maneira 

simplificada como aquelas cujo diâmetro aerodinâmico é menos que 50 µm. 

Uma parte dessas partículas é inalável e pode causar problemas à saúde, 

outra parte pode afetar desfavoravelmente a qualidade de vida da 

população, interferindo nas condições estéticas do ambiente e prejudicando 

as atividades normais da comunidade (CETESB, 2.011).

• Partículas Inaláveis (MP10): Podem ser definidas de maneira simplificada 

como aquelas cujo diâmetro aerodinâmico é menor que 10 µm. As 

partículas inaláveis podem ainda ser classificadas como partículas inaláveis 

finas – MP2,5 (< 2,5 µm) e partículas inaláveis grossas (2,5 a 10 µm). As 

partículas finas, devido ao seu tamanho diminuto, podem atingir os alvéolos 

pulmonares, já as grossas ficam retidas na parte superior do sistema 

respiratório (CETESB, 2.011). 

• Fumaça (FMC): está associada ao material particulado suspenso na 

atmosfera proveniente dos processos de combustão. O método de 

determinação da fumaça é baseado na medida de refletância da luz que 

incide na poeira (coletada em um filtro), o que confere a este parâmetro a 
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característica de estar diretamente relacionado ao teor de fuligem na 

atmosfera (CETESB, 2.011). 

Os gases possuem particularidades, desde a capacidade de reagir com 

outras substâncias presentes na atmosfera e em consequência originar novos 

compostos, como causarem danos à saúde e ao meio ambiente devido a sua 

presença. Os gases que merecem destaque são: 

• Dióxido de Enxofre (SO2): resulta principalmente da queima de 

combustíveis que contém enxofre, como óleo diesel, óleo combustível 

industrial e gasolina. É um dos principais formadores da chuva ácida. O 

dióxido de enxofre pode reagir com outras substâncias presentes no ar 

formado partículas de sulfato que são responsáveis pela redução da 

visibilidade na atmosfera (CETESB, 2.011).

• Monóxido de Carbono (CO): É um gás incolor e inodoro que resulta da 

queima incompleta de combustíveis de origem orgânica (combustíveis 

fósseis, biomassa etc.). Em geral é encontrado em maiores concentrações 

nas cidades, emitido principalmente por veículos automotores. Altas 

concentrações de CO são encontradas em áreas de intensa circulação de 

veículos (CETESB, 2.011). 

• Ozônio (O3) e Oxidantes Fotoquímicos: “Oxidantes Fotoquímicos” é a 

denominação que se dá à mistura de poluentes secundários formados pelas 

reações entre óxidos de nitrogênio e compostos orgânicos voláteis, na 

presença de luz solar, sendo estes últimos liberados na queima incompleta 

e evaporação de combustíveis e solventes. O principal produto desta reação 

é o ozônio, por isso mesmo utilizado como parâmetro indicador da presença 

de oxidantes fotoquímicos na atmosfera. Tais poluentes formam a chamada 

névoa fotoquímica ou “smog fotoquímico”, que possui este nome porque 

causar na atmosfera diminuição da visibilidade (CETESB, 2.011).
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• Hidrocarbonetos (HC): são gases e vapores resultantes da queima 

incompleta e evaporação de combustíveis e de outros produtos orgânicos 

voláteis. Diversos hidrocarbonetos como o benzeno são cancerígenos e 

mutagênicos, não havendo uma concentração ambiental totalmente segura. 

Participam ativamente das reações de formação da “névoa fotoquímica” 

(CETESB, 2.011).

• Óxido de Nitrogênio (NO) e Dióxido de Nitrogênio (NO2): são formados 

durante processos de combustão. Em grandes cidades, os veículos 

geralmente são os principais responsáveis pela emissão dos óxidos de 

nitrogênio. O NO, sob a ação de luz solar se transforma em NO2 e tem papel 

importante na formação de oxidantes fotoquímicos como o ozônio. 

Dependendo das concentrações, o NO2 causa prejuízos à saúde (CETESB, 

2.011).

5.1.2.1. O Município de Sorocaba 

 No Estado de São Paulo, o monitoramento da qualidade do ar é de 

responsabilidade da CETESB, realizada em estações automáticas e manuais que 

integram a “Rede de Monitoramento da Qualidade do Ar do Estado de São Paulo”. 

 Em Sorocaba, a estação de monitoramento está localizada na Escola 

Estadual Carlos Gomes, a mais próxima ao Parque Natural, sendo que 

rotineiramente a CETESB realiza medições dos parâmetros de Material Particulado 

(MP), Fumaça (FMC), Dióxido de Nitrogênio (NO2) e Ozônio (O3). O último relatório 

publicado apresenta os dados referentes às medidas do ano de 2.011, com 

exceção das medidas de Dióxido de Nitrogênio (NO2) (Figuras 10, 11, 12, 13). 
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Figura 10. Material Particulado (MP), classificação das concentrações diárias máximas (CETESB, 
2.011).
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Figura 11. Material Particulado (MP), classificação das concentrações médias anuais (CETESB, 
2.011).
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Figura 12. Fumaça (FMC), classificação das concentrações médias anuais (CETESB, 2.011).

Figura 13. Evolução do número de ultrapassagens de padrão e nível de atenção para Ozônio (O3) 
(CETESB, 2.011).
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Como pode ser observado nos dados fornecidos pela CETESB, conclui-se 

que Sorocaba apresenta um ótimo padrão de qualidade do ar, apresentando 

médias sempre abaixo do limite permitido por lei. Em alguns parâmetros que 

apresentam níveis altos, até algumas ultrapassagens de padrão como no caso do 

O3, verifica-se uma queda acentuada nos últimos anos.

5.1.3. Vegetação 

A cobertura vegetal original da região de Sorocaba corresponde à Floresta 

Ombrófila Densa, segundo a terminologia adotada pelo IBGE, ou Complexo da 

Floresta Atlântica. De acordo com a delimitação das Regiões Ecológicas no Estado 

de São Paulo adotada pela Resolução SMA n°21 de 21.11.01, a área de estudo 

situa-se na Região Sudeste do Estado de São Paulo, cuja matriz é composta por 

Floresta Estacional Semidecidual, Floresta Ombrófila Mista, Floresta Ombrófila 

Densa e Cerrado sensu lato.  

Este mosaico de fitofisionomias ocorre como resposta principalmente às 

particularidades topográficas e edáficas, incluindo além das características 

físicoquímicas, a dinâmica do lençol freático e o grau de encharcamento do solo, 

existindo transições graduais, como as Campestres e Savânicas, e abruptas, como 

os limites dos Campos Úmidos. Formações Florestais, Savânicas e Campestres 

são englobadas nas diversas fisionomias.  

Florestas têm predominância no estrato arbóreo, apresentando um dossel 

contínuo ou descontínuo. Árvores e arbustos, espalhados sobre um estrato 

herbáceo bem desenvolvido, caracterizam formações savânicas, onde não há um 

dossel contínuo. O termo Campo designa áreas com dominância de espécies 

herbáceas e algumas arbustivas, com pouca ou nenhuma árvore. 

A Floresta Estacional Semidecidual compreende as formações 

condicionadas pela pronunciada estacionalidade climática, onde períodos de fortes 

chuvas seguidos por estiagens acentuadas intercalam-se a períodos de frio intenso 
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nos quais ocorre seca fisiológica, que resulta em perceptível queda de folhas (entre 

20 e 50%) dos indivíduos arbóreos.  

A Floresta Ombrófila Densa, ou Mata Pluvial Tropical Atlântica, tem marcada 

predominância de árvores de grande porte associadas a epífitas e lianas em 

abundância. O clima apresenta temperaturas relativamente elevadas, precipitação 

abundante e bem distribuída ao longo do ano, praticamente sem período seco.  

Na Floresta Ombrófila Mista, também conhecida como Floresta Temperada 

Quente e Úmida ou Mata de Araucárias, as características gerais apresentam-se 

bastante semelhantes à Floresta Ombrófila Densa, porém, com predomínio de 

Araucaria angustifolia, promovendo uma redução na diversidade comparando-se 

com a Mata Pluvial. É um tipo fitoecológico muito explorado devido à grande 

quantidade de madeiras de lei (Ocotea porosa - imbuia, Cedrela fissilis - cedro) 

constituindo seu dossel e sub-dossel.  

O Cerrado é um complexo de formações oreádicas, constituído por biocoros 

florestal, savânico e campestre. Florestas são os cerradões nas áreas de 

interflúvio, cujo estrato arbóreo, com cerca de 8 a 15 m de altura, é predominante e 

forma um dossel contínuo ou descontínuo, e as matas de galeria ao longo dos 

cursos d’água. Árvores e arbustos, espalhados sobre um estrato herbáceo bem 

desenvolvido, caracterizam formações savânicas, onde não há um dossel 

contínuo. Nesse tipo de formação estão inseridas as fisionomias de cerrado sensu 

strictu (s.s.), campo cerrado e campo sujo. O cerrado sensu strictu é composto por 

árvores baixas, com altura média de 3 a 6 m e arbustos e subarbustos espalhados, 

de rápido crescimento, com caules suberosos e tortuosos e folhas rígidas e 

coriáceas. O campo cerrado é uma formação intermediária ao cerrado sensu strictu

e campo sujo, pois apresenta predomínio do estrato herbáceo arbustivo; porém, 

apresenta indivíduos arbóreos não tão frequentes como no cerrado s.s. e nem tão 

esparsos como no campo sujo. Sua flora também é muito semelhante à de ambas 

as fisionomias. O campo sujo é composto exclusivamente pelo estrato herbáceo-

arbustivo, com ocorrências esparsas de arbustos e subarbustos, muitas vezes de 
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espécies arbóreas que apresentam menor desenvolvimento. As formações 

campestres são destituídas de formas arbóreas ou arbustivas, apresentando 

apenas formas herbáceas e / ou subarbustivas, sendo representadas pelos 

campos limpos.  

O município de Sorocaba está localizado na Unidade de Gerenciamento de 

Recursos Hídricos (UGRH) 2 - Bacia do Tietê / Sorocaba. O uso do solo nessa 

bacia engloba áreas intensamente urbanizadas e industrializadas nas 

proximidades de Sorocaba e atividades horti-fruti-granjeiras, reflorestamento, 

pastagens naturais e cultivadas na zona rural.  

Devido ao intenso uso, a cobertura vegetal do município de Sorocaba, 

encontra-se reduzida e distribuída em pontos isolados, formando diversos 

fragmentos de pequeno porte. De acordo com os dados do “Inventário florestal da 

vegetação natural do Estado de São Paulo”. O município de Sorocaba, com área 

total de 456 Km2, possui um total de 732.956 ha de vegetação nativa, assim 

constituída: Floresta Estacional Semidecídua (38.306 ha), Contatos (327.757 ha) 

Floresta Ombrófila Densa (216.295 ha), Floresta Ombrófila Mista (71.997 ha), 

Vegetação Ciliar (13.766 ha) e Savanas (16.32 ha). 

Apesar da intensa fragmentação, a Região possui remanescentes florestais 

significativos, dentre eles o fragmento florestal que recobre o Morro de Araçoiaba, 

onde se situa a Floresta Nacional de Ipanema, em Iperó. A Floresta Nacional de 

Ipanema abrange uma área de 5.069,73 ha, sendo 2.800 ha cobertos por 

vegetação nativa secundária, no Morro de Araçoiaba, inserida em uma zona de 

transição entre Floresta Ombrófila Densa Montana e Floresta Estacional 

Semidecidual, apresentando variações altitudinais e sucessionais. 

5.1.3.1. Vegetação no Município de Sorocaba 

Utilizando como base para as descrições das fitofisionomias a classificação 

proposta por IBGE (1.991), Projeto Radam Brasil (1.983) e Mapa de Uso do Solo 
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do Estado de São Paulo (Secretaria do Meio Ambiente – Instituto Florestal, 2.005), 

foi possível observar as seguintes tipologias: Floresta Estacional Semidecidual e 

Floresta Ombrófila Densa - Estágio Inicial (Vegetação Estágio Inicial), Floresta 

Estacional Semidecídua e Floresta Ombrófila Densa – Estágio Médio (Vegetação 

Estágio Médio), Floresta Estacional Semidecidual e Floresta Ombrófila Densa – 

Estágio Avançado (Vegetação Estágio Avançado), Savana Arborizada (Cerrado), 

Savana gramíneo-lenhosa (Campo Cerrado), Vegetação Pioneira, Mata Ciliar 

(Mata de Várzea), Campo Antrópico. No Quadro 05 está apresentada a área de 

cada fitofisionomia presente no município de Sorocaba.

Quadro 05. Vegetação remanescente no município de Sorocaba. 

Uso do Solo Área (hectares)

Vegetação Avançada 285,73

Vegetação Média 1.713,75

Vegetação Pioneira 893,84

Vegetação Rupestre 26,69

Campo Cerrado 501,92

Cerrado 319,14

Vegetação Inicial 1.466,73

Mata Ciliar 3.471,30

Vegetação de Várzea 644,94

Fonte: Plano Diretor Ambiental de Sorocaba (PDAS, 2.011).

• Floresta Estacional Semidecidual em Estágio Inicial

As áreas em Estágio Inicial encontram-se representadas por uma fisionomia 

arbórea aberta com sub-bosque constituído por arvoretas heliófitas de ciclo curto, 

arbustos entre 1 e 4 m de altura e estrato inferior descontínuo. As epífitas 

praticamente inexistem, a densidade de trepadeiras é moderada a alta e a 

serapilheira forma uma camada fina.  

O dossel é aberto, constituído principalmente por populações de espécies 

pioneiras e em menor densidade de espécies não pioneiras.  
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No sub-bosque, pouco denso, observam-se poucos indivíduos jovens de 

espécies secundárias. No componente herbáceo predominam gramíneas, 

ciperáceas, euforbiáceas, leguminosas e compostas. 

Desta forma, nota-se que as florestas com esta fisionomia apresentam 

pequeno porte e baixa diversidade biológica. 

Nas florestas estacionais semideciduais montanas, as árvores possuem 

altura entre 5 a 8 m, algumas passando de 10 m. Destacam-se espécies como 

Capororoca (Rapanea umbellata), Peito-de-pomba (Tapirira guianensis, T. 

marchandii), Mandiocão (Schefflera morototoni), Embaúba (Cecropia 

pachystachya), Celtis fluminensis, Tamanqueiro (Aegiphyla sellowiana), Mutambo 

(Guazuma ulmifolia) e Guaçatonga (Casearia sylvestris), entre outras. 

• Floresta Estacional Semidecidual em Estágio Médio 

A floresta apresenta um dossel descontínuo com trechos abertos pela 

deciduidade. Os indivíduos de grande porte podem atingir mais de 20 m. Os 

diâmetros variam entre 10 a 30 cm. O sub-bosque é denso, formado 

principalmente por lauráceas e mirtáceas. As lianas são frequentes, sendo 

características da floresta estacional. As lianas pertencem às famílias das 

sapindáceas, malpiguiáceas, leguminosas, bignoniáceas e compostas.  

As epífitas são pouco abundantes, sendo representados por aráceas 

(Philodendron spp.) e pteridótifitas. A camada de serrapilheira é variável, conforme 

a declividade e época do ano considerada. No estrato herbáceo são comuns 

gramíneas, além de plântulas dos estratos arbustivo e arbóreo.  

Na Floresta Estacional Semidecidual, são comuns: Jequitibás (Carianiana 

estrellensis), Canelão (Nectandra oppositifolia), Cedro (Cedrela fissilis), Aroeira 

(Schinus terebinthifolius), Ipês (Tabebuia impetiginosa, T. ochraceae), Peroba 

(Aspidosperma spp.), Pindaíba (Xylopia emarginata), Copaíba (Copaifera 
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langsdorfii), Angico-branco (Anandenanthera macrocarpa), Jerivá (Syagrus 

rommanzoffiana), Mamica-de-porca (Zanthoxyllum spp.), Paineira (Ceiba 

speciosa), Crindiúva (Trema micrantha), Urtiga (Urera sp.), Ingá (Inga spp.), 

Farinha-seca (Albizia spp.), Manjoleiro (Acacia polyphylla), Canasfístula 

(Peltophorum dubium) e Pau-d’álho (Galesia integrifolia).  

• Floresta Estacional Semidecidual em Estágio Avançado 

Nesta fitofisionomia o dossel é fechado, sendo a altura média das árvores 

em torno de 15 m e o diâmetro médio de 25 cm. Como exemplo desse estrato têm-

se Canelas (Nectandra spp., Ocotea spp.), Cuvatã (Cupania oblongifolia), Figueira-

mata-pau (Coussapoa microcarpa), Coccoloba arborescens, Matayba 

elaeagnoides, Guaçatonga (Casearia sylvestris), Jerivá (Syagrus romanzzoffiana), 

Capororoca (Myrsine umbellata), Jacarandá-de-espinho (Machaerium nicititans).  

O sub-bosque possui riqueza florística relativamente alta, como exemplo de 

espécie arbustiva tem-se representantes das rubiáceas (Psychotria spp., Ixora sp., 

Palicourea crocea). Já como espécies arbóreas têm-se Laranjinha-do-mato 

(Sorocea bonplandii), maria-mole (Guapira opposita), Clethra scabra, Casearia 

obliqua.  

No estrato herbáceo predominam populações de Maranta (Calathea sp.), 

Tiririca (Rhynchospora sp.) e Gravatá (Bromelia antiacantha).  

As epífitas são abundantes, citando-se como exemplos as bromeliáceas 

(Aechmea distichantha, A. bromeliifolia e Tillandsia sp.), Cacto-macarrão (Rhipsalis 

baccifera), Samambaia (Micrograma squamulosa). 

• Mata Ciliar 

As florestas aluviais (Mata Ciliar), que ocorrem ao longo dos cursos de água, 

apresentam árvores com 4 a 8 m de altura. O estrato herbáceo é formado por 
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compostas, marantáceas, rubiáceas, leguminosas. São comuns Lírio-do-brejo 

(Hedychium coronarium), Capim-navalha (Scleria sp.), Calathea sp.  

As espécies arbóreas mais abundantes são Sangra-d’água (Croton 

urucurana), Embaúba (Cecropia pachystachya), Marinheiros (Trichilia spp.) Assa-

peixe (Vernonia polyanthes), Ingás (Inga spp.), Chomelia polyanthes, Rhamnidium 

elaeocarpum, Capororoca (Rapanea umbellata), Peito-de-pomba (Tapirira 

guianensis, T. marchandii), Mandiocão (Schefflera morototoni), entre outras. Em 

áreas alagáveis são comuns Sebastiania spp. e Actnostemon spp., nos estágios 

mais iniciais. 

Para os Estágios mais Avançados são comuns: Marinheiros (Guarea 

guidonea, Trichilia spp.), Inga spp., Cedro-do-brejo (Cedrela odorata), Guanandi 

(Calophyllum brasiliense), Dendropanax cuneatum, Pinheiro-do-brejo (Talauma 

ovata), Capororoca (Rapanea gardneriana). 

• Floresta Ombrófila Densa em Estágio Inicial

Esta fisionomia apresenta vegetação bastante alterada, com variações que 

vão desde um tipo de formação com predomínio de uma única espécie, até uma 

fisionomia florestal baixa e aberta, com gradientes de densidades formados 

principalmente por arbustos e arvoretas. 

Trata-se de uma vegetação com baixa riqueza de espécies, ausência de 

estratificação, presença de árvores com diâmetro médio em torno de 8 cm e altura 

média de 5 m. 

As espécies pioneiras e secundárias iniciais, características e freqüentes 

são: Vassourinhas (Baccharis spp., Asteraceae), Capixingüi (Croton floribundus), 

Crindiúva (Trema micrantha), Aroeira (Schinus terebinthifolius), Leiteiro (Sapium 

glandulatum), Tapiás (Alchornea sidifolia), Vassoura (Piptocarpha sp.), Fumo-bravo 

(Solanum granuloso-leprosum), Capororoca (Myrsine umbellata), Embaúbas 
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(Cecropia sp.). As epífitas e trepadeiras são raras e a serapilheira, quando 

presente, é descontínua, formando uma camada fina pouco decomposta. 

• Floresta Ombrófila Densa em Estágio Médio

Esta fitofisionomia apresenta-se com dossel fechado. A altura total média é 

de 10 m e o diâmetro médio é de 13 cm. A camada de serrapilheira varia de 

espessura média a alta. 

No dossel, são comuns espécies pioneiras / secundárias iniciais, porém de 

grande porte como Pau-jacaré (Piptadenia gonoacantha), Tapiás (Alchornea 

sidifolia, A. glandulosa), Capororocas (Myrsine umbellata, M. umbrosa), Capinxigui 

(Croton floribundus) e Jerivás (Syagrus rommanzoffiana). 

As espécies de estágios mais avançados presentes no dossel, são 

Camboatás (Cupania oblongifolia), Camboatá-branco (Matayba elaeagnoides), 

Canelas (Ocotea spp., Nectandra spp.), Manacás (Tibouchina pulchra), Jacarandá-

bico-de-pato (Machaerium nictitans), Jacarandá-paulista (Machaerium villosum), 

Açoita-cavalo (Luehea divaricata) entre outras. 

O sub-bosque é formado por espécies arbustivas e indivíduos jovens das 

espécies presentes no dossel. Exemplares comuns e típicos são Orelha-de-

elefante (Bathysa australis), Cordylyne sellowiana, Branquilho (Sebastiania 

commersoniana). 

O estrato herbáceo é formado por compostas, marantáceas, rubiáceas e 

leguminosas. As lianas pertencem às famílias bignoniáceas, sapindáceas, 

malpighiáceas, leguminosas, compostas, e estão mais frequentes na borda da 

mata.

• Floresta Ombrófila Densa em Estágio Avançado

Esse tipo de vegetação é denso com árvores de grande porte, com copas 

sobrepostas, formando um sub-bosque de baixa luminosidade. Dependendo da 
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localização da vegetação a altura das árvores do dossel pode variar de 10 a 20 m, 

e o DAP médio pode atingir até 20 cm. A diversidade biológica é alta, não 

ocorrendo dominância de espécies. 

No estrato arbóreo estão presentes espécies como Peroba (Aspidosperma 

parvifolium), Imbiruçú (Eriotheca pentaphylla), Pau-pombo (Tapirira guianensis), 

Ingá (Inga capitata), Cafezinho-do-mato (Maytenus robusta), Sapopema (Sloanea 

guianenis), Guapeva (Ecclinusa ramiflora), Imbira (Daphnopsis sellowiana). 

Algumas palmeiras como Guaricanga (Geonoma), Brejaúva (Astrocaryum 

aculleatissimum), Palmito (Euterpe edulis) e o Tucum (Bactris setosa) também 

compõem a sinúsia arbórea. 

No sub-bosque predominam rubiáceas, melastomatáceas e mirtáceas, como 

Psychotria nuda, Orelha-de-elefante (Bathysa gymnocarpa), Laranja-do-mato 

(Posoqueria latifolia), Marmelo (Amaioua guianensis), Myrcia multiflora, Murta 

(Calypthranthes grandiflora), Mollinedia ulleana, Miconia latecrenata, Miconia 

cubatenensis. São comuns os fetos arborescentes, comumente denominados de 

Samambaiaçu (Tricihpteris, Alsophyla e Cyathea).  

• Vegetação Pioneira

Trata-se de uma fisionomia predominantemente herbácea, podendo ocorrer 

espécies arbustivas em número reduzido. A camada de serapilheira, quando 

presente é descontínua e / ou incipiente. A diversidade biológica é baixa, com 

poucas espécies dominantes.  

Tanto na Floresta Ombrófila Densa como na Floresta Estacional 

Semidecidual as espécies são similares, pois são de ampla distribuição geográfica. 

Desta forma, predominam gramíneas, asteráceas (compostas) e ciperáceas. Entre 

as gramíneas destacam-se gêneros como Paspalum, Andropogon, Digitaria, 

Panicum; como asteráceas tem Serralha (Emilia sonchifolia), Assa-peixe (Vernonia 

polyanthes), Vassourinhas (Baccharis spp.), Eupatorium spp. e como ciperáces 
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têm-se Junquinho (Cyperus ferax), Tiririca (Cyperus distans), Capim-de-uma-só-

cabeça (Cyperus brevifolius). Como exemplos de outras espécies têm-se 

Tanchagem (Plantago major, Plantaginaceae), Gervão (Stachytarpheta 

cayenensis), Mata-pasto (Diodia teres), Amora-silvestre (Rubus rosifolius), 

Solanum sp, Bacharis sp.  

De maneira geral, conclui-se que a composição florística dessas áreas 

apresenta uma riqueza específica relativamente baixa, havendo dominância de 

poucas espécies herbáceas ou arbustivo-arbóreas, que lhes confere aspecto 

homogêneo. 

• Campos Úmidos

Embora fisionomicamente similares, sua ocorrência pode ser natural ou 

decorrente de alterações no lençol freático, provocadas pelas atividades antrópicas 

(principalmente por aterros). 

É a cobertura vegetal típica do entorno das nascentes e das várzeas dos 

rios. É vegetação arbustivo-herbácea, onde há predominância de gramíneas 

(Panicum, Paspalum, Andropogon, Setaria), ciperáceas, Taboa (Typha 

angustifolia), Lírio-do-brejo (Hedychium coronarium), Cruz-de-malta (Ludwigia sp.), 

Polygonum sp.  

• Savana Arborizada (Cerrado e Campo Cerrado)

As áreas de Cerrado caracterizam-se pela presença de espécies de hábito 

arbustivo-arbóreo, de caules tortuosos, inclinados, com ramificações irregulares e 

com o estrato herbáceo-subarbustivo descontínuo. Trata-se de uma vegetação 

aberta que não forma dossel contínuo, com a maioria das árvores entre 3 e 8 m de 

altura e com alguns representantes maiores atingindo de 14 a 20 m de altura 

(Tabebuia spp, Parkia paltycephala, Annona cacans, Tachigali paniculata, Qualea 

parviflora, Caryocar coriaceum).  
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O Campo cerrado aparece entremeando áreas de Cerrado stricto sensu, 

apresentando árvores com altura superior a 3 m, cobertura inferior a 10%, alta 

densidade de arbustos e composição florística semelhante a do Cerrado stricto 

sensu. 

• Vegetação Rupestre

Fisionomia predominantemente herbáceo-arbustiva com presença eventual 

de árvores e arvoretas pouco desenvolvidas. 

Na área a vegetação rupestre ocorre sobre extensões de afloramentos 

rochosos em relevo bastante íngreme.

• Campo Antrópico

Trata-se de uma formação herbácea, composta por espécies nativas 

invasoras / ruderais. Correspondem às áreas gramadas, pastos com árvores 

remanescentes. 

As famílias predominantes são gramíneas, asteráceas (compostas) e 

ciperáceas. Entre as gramíneas destacam-se gêneros como Paspalum, 

Andropogon, Digitaria spp., Panicum; como asteráceas temos Serralha (Emilia 

sonchifolia), Assa-peixe (Vernonia polyanthes), Vassourinhas (Baccharis spp.), 

Eupatorium spp. e como ciperáces têm-se Junquinho (Cyperus ferax), Tiririca 

(Cyperus distans), Capim-de-uma-só-cabeça (Cyperus brevifolius). Como 

exemplos de outras espécies têm-se Tanchagem (Plantago major, 

Plantaginaceae), Gervão (Stachytarpheta cayenensis), Mata-pasto (Diodia teres), 

Amora-silvestre (Rubus rosifolius). 

É comum a presença de arbustos isolados de assa-peixe (Vernonia 

polyanthes) e vassourinha (Baccharis spp.) e outras comuns do cerrado sentido 

restrito (Stryphynbodendron adstringesn, Duguetia, Annona, Byrsonima, Caryocar 

brasiliense).  
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Também é comum a presença de Áreas Antrópicas Mistas com uso do solo 

diferenciado, onde é possível se observar à presença de vegetação pioneira, solo 

exposto e outras ocupações como reflorestamentos abandonados, culturas 

diversas, pastagens e vegetação peridomiciliar. 

5.1.4. Hidrografia

No Estado de São Paulo foi instituída a Lei nº 9.034 no ano de 1.994, que 

instituiu normas de orientação à Política Estadual de Recursos Hídricos e aprovou 

a divisão do Estado em 22 Unidades Hidrográficas de Gerenciamento de Recursos 

Hídricos (UGRHI´s), com o intuito de descentralizar a gestão dos recursos hídricos, 

e promover a integração da discussão institucional à técnica, envolvendo tanto 

governo como os segmentos da sociedade em geral.  

Sob essa configuração, Sorocaba encontra-se na UGRHI nº 10, denominada 

Sorocaba - Médio Tietê (SMT), cuja localização pode ser observada na Figura 14. 

No total, essa unidade engloba 34 municípios, sendo 16 situados na Bacia do 

Médio Tietê e 18 na Bacia do Rio Sorocaba, além de existirem mais 20 municípios 

de outras UGRHI´s com área na Bacia SMT. 
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Figura 14. Localização da UGRHI 10 no Estado de São Paulo (CETESB, 2.007/2.009).

O trecho do Rio Tietê denominado Médio Tietê abrange desde o 

Reservatório de Pirapora até a Barragem de Barra Bonita, sendo o Rio Sorocaba o 

afluente mais importante da margem esquerda do seu curso médio.

A UGRHI - 10 ainda foi subdividida em 6 bacias hidrográficas menores 

(SB1- Médio Tietê Inferior; SB2 – Médio Tietê Médio; SB3 – Baixo Sorocaba; SB4 - 

Médio Sorocaba; SB5 – Médio Tietê Superior; SB6 – Alto Sorocaba), dentre as 

quais Sorocaba está inserida na Sub-Bacia Médio Sorocaba. 

A área urbana do município de Sorocaba é atravessada pelo Rio Sorocaba 

na direção e sentido sul-norte, e depois faz uma curva de quase 90°, tomando 

direção e sentido aproximados de leste-oeste. O rio tem origem no município de 

Ibiúna, pela junção dos rios Sorocabuçu e Sorocamirim, na sub-bacia 06, do alto 

Sorocaba, e já dentro dos limites do município de Votorantim, ele foi represado, 
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dando origem ao Reservatório de Itupararanga, que banha os municípios de 

Ibiúna, Mairinque, Alumínio, Piedade e Votorantim. 

Dentro do município de Sorocaba, o rio de mesmo nome recebe as águas 

de diversos afluentes, dentre os quais o rio Pirajibu se configura como o mais 

importante, cuja bacia abrange toda a porção centro-leste e sudeste do município e 

é responsável por suprir parte do abastecimento público da cidade. Outro rio, cuja 

bacia tem importância para o abastecimento público municipal é o Rio Ipanema, e 

contempla a porção sudoeste do município.  

 Existem ainda rios e córrego menores, inseridos de alguma forma na área 

urbana da cidade, como o córrego Água Vermelha, Supiriri, Lavapés, Piratininga, 

Matilde, Tico- Tico, Curtume Teodoro Mendes, Presídio, Formosa, Matadouro e 

Itanguá. 

Após passar pelo município de Sorocaba, o rio Sorocaba segue seu curso, 

passando pelos municípios da sub-bacia 03 (Baixo Sorocaba), até chegar a 

Laranjal Paulista, onde ocorre seu deságue no Rio Tietê. 

5.1.4.1. Qualidade da Água 

No Estado de São Paulo, o Decreto n° 8.468, de 08 de setembro de 1.976, 

que aprova o regulamento da Lei Estadual n° 997 / 76, que dispõe sobre a 

prevenção e controle da poluição do meio ambiente no Estado de São Paulo, 

estabeleceu a classificação das águas interiores segundo os usos preponderantes, 

conforme segue:  

“Art. 7º - As águas interiores situadas no território do Estado, para os efeitos 

deste Regulamento, serão classificadas segundo os seguintes usos 

preponderantes:
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I - Classe 1: águas destinadas ao abastecimento doméstico, sem tratamento 

prévio ou com simples desinfecção;  

II - Classe 2: águas destinadas ao abastecimento doméstico, após 

tratamento convencional, à irrigação de hortaliças ou plantas frutíferas e à 

recreação de contato primário (natação, esqui aquático e mergulho);  

III - Classe 3: águas destinadas ao abastecimento doméstico, após 

tratamento convencional, à preservação de peixes em geral e de outros 

elementos da fauna e da flora e à dessedentação de animais;  

IV - Classe 4: águas destinadas ao abastecimento doméstico, após 

tratamento avançado, ou à navegação, à harmonia paisagística, ao 

abastecimento industrial, à irrigação e a usos menos exigentes.  

§ 1º - Não há impedimento no aproveitamento de águas de melhor 

qualidade em usos menos exigentes, desde que tais usos não prejudiquem 

a qualidade estabelecida para essas águas.  

§ 2º - A classificação de que trata o presente artigo poderá abranger parte 

ou totalidade da coleção de água, devendo o decreto que efetuar o 

enquadramento definir os pontos-limites.” 

“Art. 8º - O enquadramento de um corpo de água, em qualquer classe, não 

levará em conta a existência eventual de parâmetros fora dos limites 

previstos para a classe referida devido a condições naturais”.

“Art. 9º - Não serão objeto de enquadramento nas classes deste 

Regulamento os corpos de água projetados para tratamento e transporte de 

águas residuárias”.  
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Parágrafo Único – “Os projetos de que trata este artigo deverão ser 

submetidos à aprovação da CETESB, que definirá também a qualidade do 

efluente”. 

 O Conselho Nacional de Meio Ambiente, CONAMA, através da Resolução 

nº 357, de 17 de março de 2.005, dispõe sobre a classificação dos corpos de água 

e diretrizes ambientais para o seu enquadramento, da mesma maneira em que 

estabelece as condições e padrões de lançamento de efluentes. Essa resolução 

institui, além das quatro classes definidas pelo Decreto Estadual, a classe 

Especial. Os rios enquadrados pelo Decreto 8.468/76 na classe I são considerados 

pela CETESB como de classe especial (CONAMA), uma vez que se enquadram 

nessas classes, as águas podem ser destinadas ao abastecimento e consumo 

humano passando por simples desinfecção. 

 A qualidade dos mananciais e da captação de água superficial em Sorocaba 

é monitorada pelo SAAE, que apresenta seus resultados mensais e anuais em seu 

site na internet. Os últimos dados atualizados são relativos aos meses de maio a 

dezembro de 2.010 e janeiro de 2.011, em que os parâmetros monitorados 

mensalmente foram físico-químicos (pH, Cor aparente, Turbidez, DBO, Fosfato 

total, Nitrogênio total, Oxigênio dissolvido, Sólidos totais) e microbiológicos 

(Coliformes termotolerantes - Escherichia coli, e Densidade de Cianobactérias), 

para classificação segundo a Resolução CONAMA 357 / 2.005, sendo a referência 

os limites das concentrações de um corpo d’água Classe 2. 

Em áreas urbanizadas como Sorocaba, as principais fontes de poluição dos 

recursos hídricos são os lançamentos de efluentes líquidos domésticos e 

industriais, além das cargas difusas de origem urbana, e em menor escala, 

agrícola. Para avaliar a qualidade da água da bacia do Médio Sorocaba de uma 

forma mais ampla, foram compiladas as informações do monitoramento da 

qualidade das águas superficiais nessa bacia feito pela CETESB, e divulgado 

anualmente em um Relatório de Qualidade das Águas Interiores do Estado de São 

Paulo.  
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O último emitido pela Companhia Ambiental foi o de 2.009, no qual, para a 

UGRHI – 10, foram analisadas amostras de sedimentos em 2 pontos e de água 

superficial em 25, considerando tanto cursos d´água como reservatórios. 

Entretanto, apenas 5 desses pontos foram considerados na avaliação do impacto 

relativo às alterações na qualidade das águas superficiais ocasionadas pelo 

município de Sorocaba, todos sendo para água. O Quadro 06 resume as 

informações dos cinco pontos avaliados, considerando suas localizações em 

relação à mancha urbana da cidade. 

Quadro 06. Pontos de amostragem considerados para avaliação das condições dos corpos hídricos 
do município de Sorocaba. 

Nome 
do 

Ponto 

Corpo 
D’água 

Município Localização

JIBU 
02900 

Rio Pirajibú Sorocaba 

Ponte próxima da siderúrgica Faço 3, no bairro Vitória 
Régia / Éden após encontro com o Rio Pirajibú-mirim. O 
Rio Pirajibú é um importante afluente da margem direita 
do Rio Sorocaba, e sua bacia engloba bairros afastados, 

porém consolidados como Cajuru, Aparecidinha, Iporanga, 
além do distrito industrial do Éden.

SOIT 
02900 

Res. 
Itupararanga 

Votorantim 
Próximo a barragem da UHE Itupararanga, na estrada que 

liga Ibiúna a Votorantim.
SORO 
02070 

Rio Sorocaba Sorocaba 
Ponte na Rod. SP 270 – Raposo Tavares, após passagem 

pelo município de Votorantim.

SORO 
02100 

Rio Sorocaba Sorocaba 
Ponte Pinga-Pinga, na Avenida Dom Aguirre, após passar 
pelo centro de Sorocaba, mas antes de terminar a mancha 

urbana.

SORO 
02200 

Rio Sorocaba Sorocaba 
Ponte na estrada municipal que liga Sorocaba à Rodovia 

Castelo Branco, no bairro de Itavuvu, à jusante da mancha 
branca de Sorocaba.

Fonte: PDAS, 2.011.

Todos os pontos de amostragem estão localizados em Sorocaba, exceto o 

SOIT 02900, pois este é o ponto de monitoramento na represa de Itupararanga 

mais próximo da barragem, e também o que fica mais perto e à montante da 

mancha urbana de Sorocaba e Votorantim. 

Desde 2.002, a CETESB utiliza índices para indicar a qualidade de um corpo 

hídrico. Tais índices são utilizados para fornecer uma visão geral da qualidade da 

água, pois integram os resultados de diversas variáveis através de um único 

indicador. Os abrangidos por este estudo foram: IQA (Índice de Qualidade das 



Rua Dr. João Sampaio, 2.083 – Vila Independência - CEP 13.418-340 - Piracicaba – SP - Telefax: (19) 3434-5282 / (19) 3402-2144 
Avenida Itavuvu, 2.810 – Sala 19 - Jd. Santa Cecília – CEP 18.078-005 – Sorocaba – SP - biometri@terra.com.br 

               �

�

���������	���
���������
�����
����	
�������������������������������������������������

�

�

63

Águas); IAP (Índice de Qualidade das Águas para Fins de Abastecimento Público); 

IET (Índice do Estado Trófico); e IVA (Índice de Qualidade das Águas para 

Proteção da Vida Aquática). O IB (Índice de Balneabilidade) não foi considerado 

relevante para este estudo, pois é feito para amostras de praias de água doce, e 

não há nenhum ponto de coleta no município de Sorocaba. 

O IQA avalia a qualidade das águas tendo em vista contaminações por 

esgotos sanitários, ou efluentes com características orgânicas. Já o IAP avalia 

além dos mesmos parâmetros do IQA, algumas variáveis que afetam a qualidade 

organoléptica das águas, e algumas substâncias orgânicas e inorgânicas 

consideradas tóxicas. Este índice é calculado somente em pontos coincidentes 

com captações para abastecimento público, por isso ocorreu monitoramento 

somente no ponto SOIT 02900, na Represa de Itupararanga.  

Quanto ao IET, avalia a qualidade da água quanto ao enriquecimento por 

nutrientes e seu efeito relacionado ao crescimento excessivo das algas ou ao 

aumento da infestação de macrófitas aquáticas. O aumento deste índice pode 

estar relacionado com poluição difusa, especialmente a de fertilizantes agrícolas, 

como também com a poluição por esgotos domésticos. 

E finalmente, o IVA leva em consideração além dos parâmetros do IET, os 

que são essenciais para a vida aquática, além de variáveis relacionadas à 

toxicidade da água.  

As Figuras 15 e 16 apresentam os perfis do IQA e IVA ao longo do Rio 

Sorocaba no ano de 2.011. 
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Figura 15. Perfil do IQA ao longo do Rio Sorocaba em 2.011 (CETESB, 2.011).

Figura 16. Perfil do IVA ao longo do Rio Sorocaba em 2.011 (CETESB, 2.011).

De acordo com a Figura 15, o Rio Sorocaba apresentou qualidade variando 

entre Regular e Boa, sendo que as ocorrências de qualidade Regular ocorreram no 

município de Sorocaba. Percebe-se uma melhora no trecho seguinte até Laranjal 

Paulista. Já a Figura 16 mostra que o Rio Sorocaba apresentou qualidade variando 

entre Péssima e Regular, sendo que a pior qualidade foi registrada no município de 

Sorocaba, com valores elevados de fósforo total e clorofila a, ocorrência de 

toxicidade crônica, além de clara influência de lançamento de esgotos. O ponto em 
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Laranjal Paulista tem apresentado alguma melhora de qualidade ao longo do 

tempo. 

No município de Sorocaba existem oito Estações de Tratamentos de 

Esgotos em funcionamento no município, que são responsáveis pelo índice atual 

de tratamento dos esgotos gerados pela população urbana. Os nomes das ETEs 

são: Sorocaba 1, Sorocaba 2, Pitico, Itanguá, Quintais do Imperador, Ipaneminha 

do Meio, Parque São Bento e Valo de Oxidação. Está em construção a ETE 

Ipaneminha, no bairro de mesmo nome, que tratará os 4% dos esgotos restantes 

do município.  

Todas as ETEs são operadas pelo SAAE, e estima-se que a eficiência de 

remoção da carga orgânica do esgoto tratado seja de aproximadamente 90%. O 

monitoramento da eficiência do tratamento é feito com base no parâmetro DBO5,20 

(Demanda Bioquímica de Oxigênio, medida após 5 dias da coleta, mantida a 

20ºC), que é medido na entrada e saída dos sistemas, sendo que no ano de 2.010 

os índices sempre ficaram maiores que 80%, estando de acordo com as exigências 

do Decreto Estadual 8.468 / 76. 

Segundo o inciso II do Art. 7º da Lei Municipal nº 8.181, de 5 de junho de 

2.007, o macrozoneamento ambiental do território do Município deve orientar: “a 

promoção de programas específicos, especialmente aqueles capazes de conservar 

ou recuperar a qualidade da água, a eficácia da drenagem, a integridade do solo e 

subsolo e a extensão da cobertura vegetal de interesse ambiental ou paisagístico”.

5.1.5. Hipsometria 

5.1.5.1. Aspectos Metodológicos 

A partir da base topográfica de Sorocaba (curvas de nível e pontos cotados), 

devidamente organizada em ambiente SIG, foi possível a geração de vários mapas 
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temáticos do meio físico para o município, os quais também foram agregados no 

banco de dados do PDA de Sorocaba. 

As curvas de nível e pontos cotados constituíram a fonte de dados, para a 

construção em SIG, do Modelo Digital de Terreno (MDT), o qual por meio de 

triangulação com vértices definidos nos pontos de altitude conhecida consegue 

representar de maneira uniforme toda a superfície do terreno. A hipsometria é uma 

das muitas variáreis que podem ser extraídas de um Modelo Digital de Terreno.  

O mapa hipsométrico é uma boa forma de se representar o relevo através 

de seu fatiamento em intervalos de altitudes. A representação das faixas 

altitudinais em cores graduadas, de um mesmo matiz, é que irá facilitar a 

identificação da variação da elevação em todo o território. 

5.1.5.2. Hipsometria de Sorocaba 

O território do município de Sorocaba está situado em faixa altitudinal entre 

530 e 1.025 metros, sendo que mais de 90% da superfície de Sorocaba apresenta 

altitude de até 700 metros.  

Quase metade do município encontra-se entre 530 e 600 metros de altitude 

e, é nesta classe, que estão as planícies aluviais dos principais cursos d’água 

presentes na região (rios Sorocaba, Ipanema e Pirajibu). À exceção da porção 

sudeste do território, todo o município de Sorocaba é atravessado pela classe 

altitudinal de 530 a 600 metros, tanto no sentido norte - sul, junto aos rios 

Ipaneminha, Itanguá, Sorocaba e córregos Pirajibú Mirim e do Matadouro, como no 

sentido leste-oeste, pelos rios Sorocaba e Pirajibú.  

Nos interflúvios dos cursos d’água citados anteriormente e também 

ocupando boa parte do município, a altitude encontra-se entre 600 e 700 metros. É 

justamente nesta faixa altitudinal que a área urbana vem se expandindo ao longo 
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dos anos, assim como no intervalo entre 530 e 600 metros, apesar de boa parte 

desta última classe, constituir Área de Preservação Permanente.  

As demais classes de elevação, que podem variar entre 700 e 1.025 metros, 

aparecem de forma muito mais restrita no município de Sorocaba e juntas, não 

chegam a totalizar 7% do território. As maiores altitudes, principalmente as que 

estão acima de 800 metros, situam-se na porção sudeste do município, onde se 

localiza a Serra de São Francisco, na divisa com o município de Votorantim. Trata-

se de uma região com grande concentração de nascentes da bacia do Rio Pirajibu. 

Dadas as características naturais desta área, a ocupação humana nesta 

região é bem mais escassa, sendo que as matas ainda são a cobertura 

predominante do solo no local. 

5.1.6. Declividade 

5.1.6.1. Aspectos Metodológicos 

Uma das variáveis morfométricas do relevo, frequentemente considerada 

em estudos ambientais, é a declividade, expressa pelo ângulo de inclinação da 

superfície em relação a um plano horizontal. Entre outras questões, a declividade é 

uma variável de grande importância para a compreensão da dinâmica do meio 

físico, pois consegue dar um indicativo da relação entre o escoamento superficial 

da água e a sua infiltração no solo.  

Assim como a hipsometria, a declividade neste estudo também foi obtida por 

operações computacionais, em SIG, a partir do Modelo Digital do Terreno, e 

incorporada no banco de dados do PDA de Sorocaba. Uma vez calculada a 

declividade para toda a superfície do terreno, foi gerado o Mapa de Declividade de 

Sorocaba, com a variável expressa em graus. 
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5.1.6.2. Declividade de Sorocaba 

De um modo em geral, o município de Sorocaba caracteriza-se por um 

mosaico de baixas e médias declividades. Aproximadamente metade do território 

de Sorocaba (49,5%) apresenta declividade de até 5°. As áreas com as menores 

declividades do município aparecem nas planícies aluviais dos grandes corpos 

d’água de Sorocaba, como do Rio Sorocaba e do Rio Pirajibú. Concentram-se 

também na porção superior da grande maioria dos morros e colinas presentes por 

quase todo o município, exceção feita a sua porção sudeste onde as áreas com 

declividades de até 5º são bastante escassas.  

As áreas com declividade entre 5 e 15º caracterizam as vertentes em 

praticamente todo o município, um pouco mais concentradas nas regiões norte e 

leste de Sorocaba. Junto com as áreas com declividade de até 5º, compreendem 

aproximadamente 93% de toda a extensão territorial de Sorocaba.  

As maiores declividades, acima de 15º, destacam-se na porção sudeste de 

Sorocaba. Na região da Serra de São Francisco, próximo à divisa com o município 

de Votorantim, encontram-se declividades muito acentuadas, acima de 45º. Por 

não configurarem áreas propícias às atividades antrópicas, apresentam densa 

cobertura vegetal.  

5.1.7. Geologia 

Os dados referentes ao item 5.1.7 (5.1.7.1. e 5.1.7.2.) foram consultados do 

Plano Diretor Ambiental de Sorocaba (2.011). A região de Sorocaba está em um 

encontro de formações geológicas: os sedimentos da Bacia do Paraná e rochas 

pré-cambrianas. As rochas pré-cambrianas podem ser classificadas em corpos 

granitoides tipo I (Sorocaba NP3sy2lso), Formação Estrada dos Romeiros 

(NP3srer) e Formação Piragibu (NP3srpi), sendo as duas últimas pertencentes ao 

Grupo São Roque. Além destas, existem na região Depósitos Aluvionares 

Quaternários (Q2a).



Rua Dr. João Sampaio, 2.083 – Vila Independência - CEP 13.418-340 - Piracicaba – SP - Telefax: (19) 3434-5282 / (19) 3402-2144 
Avenida Itavuvu, 2.810 – Sala 19 - Jd. Santa Cecília – CEP 18.078-005 – Sorocaba – SP - biometri@terra.com.br 

               �

�

���������	���
���������
�����
����	
�������������������������������������������������

�

�

69

5.1.7.1. Descrição das Unidades Geológicas 

As rochas pertencentes ao Pré-Cambriano são representadas pelo Grupo 

São Roque e pelas Suítes de Rochas Graníticas. O Grupo São Roque é 

constituído por metassedimentos formados, de uma maneira geral, por 

metassedimentos clásticos finos com predominância de filitos, podendo ocorrer, 

subordinadamente, quartzitos e metarenitos. Apresentam-se como rochas de 

granulação fina e grossa e são constituídas basicamente por grãos de quartzo, 

mica, feldspatos e minerais opacos em matriz silto-argilosa. As cores 

predominantes são cinza-esverdeadas e avermelhadas quando alteradas. Os filitos 

apresentam coloração prateada, quando sãos, ou amarelo-avermelhada, quando 

alterados, podendo gradar a calco-xisto e até metacalcáreos. Também são 

encontrados nessa área micaxistos e quartzitos.  

Os anfibolitos apresentam–se recristalizados e com granulação variando de 

fina a grossa. Anfibólio e plagioclásio são os principais minerais constituintes desta 

rocha, compreendendo cerca de 90% de sua composição mineralógica. As Suítes 

de Rochas Graníticas tem ocorrência restrita e limitada às porções S / SE do 

território municipal de Sorocaba, podendo ser encontradas na forma de intrusões, 

nos metassedimentos do Grupo São Roque (desenvolvendo uma auréola de 

metamorfismo termal), ou através de contatos discordantes e erosivos com as 

rochas do Subgrupo Itararé.  

No município de Sorocaba estas suítes estão representadas pelas rochas 

que compõem os maciços de Sorocaba e São Francisco, descritas a seguir:

• Maciço Sorocaba (Granito Sorocaba Típico): ocorre como um corpo 

alongado, com contornos irregulares e com direção geral NE-SW. Estende-

se desde os limites ENE do município, nas cabeceiras do Rio Pirajibu, 

avançando para SW. A fácies dominante, biotita granito grosso porfirítico, 

com estrutura maciça e homogênea e de coloração geral cinza-médio, 

possui matriz de granulação média a fina, constituída de quartzo, 
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plagioclásios idiomórficos, cristais de biotita disseminados ou em 

aglomerados milimétricos, na qual se destacam megacristais de feldspatos 

potássicos, com tamanho médio entre 2 a 3 cm. Como minerais acessórios 

ocorrem apatita, zircão e opacos.

• Maciço São Francisco (Granito São Francisco): esta unidade ocorre no 

extremo sudeste do município de Sorocaba, limitando-se segundo contato 

ENE com os metassedimentos do Grupo São Roque, a NNW, e avançando 

até o limite sudeste do município. Constitui-se de uma biotita granito grosso 

inequigranular, em que a biotita de granulação milimétrica ocorre dispersa 

ou em agregados milimétricos e o quartzo, de granulação fina a grossa, com 

grãos de até 1 cm, ocupam os interstícios entre cristais subcentimétricos a 

centimétricos de feldspatos róseos que conferem à rocha, localmente 

foliada, coloração róseo-acinzentada.

Representando o Paleozóico, no município de Sorocaba ocorrem 

sedimentos da Bacia do Paraná pertencentes ao Grupo Tubarão, Subgrupo Itararé. 

É possível individualizar nesse subgrupo três Unidades litológicas básicas onde 

predominam arenitos e, subordinadamente, lamitos e ritmitos. Essas litologias 

estão inter-relacionadas tanto na horizontal quanto na vertical, formando corpos 

com espessura variável, de centímetros até metros, além de extensões variando 

desde alguns metros até centenas de metros. 

Por sua vez, de acordo com o Mapa Geológico do Estado de São Paulo “(...) 

as litologias predominantes dessa Formação são arenitos de granulação 

heterogênea, mineralogicamente imaturos, passando a arenitos feldspáticos e 

mesmo arcósios. Os diamictitos são os termos litológicos mais característicos da 

mesma, estando direta ou indiretamente ligados aos processos glaciais que se 

realizaram (...)”. 

Na área do território municipal de Sorocaba os sedimentos glaciogênicos do 

Subgrupo Itararé ocupam cerca de 2 / 3 da citada área, expondo-se a noroeste das 

rochas do embasamento cristalino, cujos limites descrevem traço irregular de 
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sudoeste para nordeste. Ainda nesta área, os sedimentos Paleozóicos 

caracterizam-se através de dois tipos predominantes:

• Sedimentos Predominantemente Arenosos: esta unidade apresenta-se 

com ampla distribuição na área de ocorrência dos sedimentos e predomina 

sobre os demais tipos. No geral, são mal selecionados, texturalmente 

imaturos, incorporados por matriz argilosa, coloração variando do bege claro 

ao marrom avermelhado e porcentagem variada de grãos de feldspato (5 a 

20%). Geralmente, dispõem-se em camadas métricas à submétricas com 

intercalações de camadas decimétricas de lamitos, argilitos e, menos 

frequentemente, de diamictitos. Suas principais estruturas referem-se às 

estratificações plano-paralelas, marcas onduladas simétricas e laminações 

cruzadas além de, por vezes, estrutura maciça.

• Sedimentos Predominantemente Argilosos: esta unidade é constituída 

por lamitos, ritmitos argilosos e subordinadamente, arenitos.

Os arenitos têm ampla distribuição em toda a área do município de 

Sorocaba, com predominância sobre as demais litologias. São mal selecionados, 

texturalmente são imaturos, possuem matriz argilosa e cores creme, 

esbranquiçada e avermelhada. Encontram-se dispostos em camadas métricas com 

intercalações decimétricas de lamitos e argilitos rítmicos e, mais raramente, de 

diamictitos. 

As principais estruturas observadas foram estratificações plano-paralelas, 

laminações cruzadas e estrutura maciça. Por outro lado, os lamitos ocorrem em 

segundo plano, notadamente na porção norte / nordeste da área do Distrito 

Industrial de Sorocaba e são constituídos por lamitos arenosos, dispostos em 

camadas métricas a submétricas, de coloração avermelhada e apresentando 

interligações de arenito e ritmitos. Os lamitos normalmente são arenosos, 

apresentando-se com 10 a 15% de grãos de quartzo e esparsos grânulos e seixos 

de rochas granitóides. Intercalando-se aos lamitos, ocorrem ritmitos, 

avermelhados, formados por sucessivas camadas de 1 a 3 cm de espessura, que 



Rua Dr. João Sampaio, 2.083 – Vila Independência - CEP 13.418-340 - Piracicaba – SP - Telefax: (19) 3434-5282 / (19) 3402-2144 
Avenida Itavuvu, 2.810 – Sala 19 - Jd. Santa Cecília – CEP 18.078-005 – Sorocaba – SP - biometri@terra.com.br 

               �

�

���������	���
���������
�����
����	
�������������������������������������������������

�

�

72

gradam para siltitos e argilitos para o topo e arenitos com intercalações de argilitos 

e siltitos. Intercalados nos dois litotipos anteriormente descritos podem ocorrer, 

localmente, diamictitos de matriz arenosa com granulometria fina a grossa, mal 

selecionada, na qual se encontram seixos polimíticos de dimensões milimétricas e 

centimétricas, com predomínio de quartzo, quartzito, granito e metassedimento. A 

espessura desses sedimentos é bastante variável em função do contexto geológico 

de borda da Bacia do Paraná e da erosão provocada pelos cursos d’água. Assim, 

sua espessura varia de poucos metros, nas regiões próximas ao Bairro de 

Aparecidinha, podendo atingir mais de 170 metros na região próxima ao Bairro do 

Éden, ambos em Sorocaba. 

Finalmente, os sedimentos Cenozóicos são representados por coberturas de 

sedimentos coluvio-aluvionares, principalmente. Estas coberturas, que ocorrem na 

área do território municipal de Sorocaba, são derivadas da alteração das rochas 

sedimentares do Subgrupo Itararé e dos metassedimentos do Grupo São Roque; 

de forma geral, são constituídas por arenitos imaturos de cor avermelhada, 

maciços, com grãos de quartzo angulares em meio a matriz lamítica. Segundo 

dados da bibliografia disponível, o contato com os sedimentos sotopostos é feito de 

maneira erosiva com ocorrências de crostas limoníticas e / ou linha de seixos na 

base do pacote. Os sedimentos quaternários estão associados às várzeas dos 

principais cursos d’água, destacando-se as dos rios Sorocaba e Pirajibu, formando 

depósitos areno-argilosos de pequena expressão. 

5.1.7.2. Pedologia 

 Com relação aos aspectos pedológicos, os dois tipos predominantes de 

solos encontrados na área do município de Sorocaba são: 

• Latossolos: 

Solos pertencentes a esta unidade são solos não hidromórficos, bem 

drenados, apesar de serem, muitas vezes, bastante argilosos, com exceção 
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daqueles desenvolvidos de quartzitos. Situam-se em relevo plano, suave ondulado 

e montanhoso, sendo profundos a muito profundos. Sua textura é variável, desde 

média a muito argilosa, apresentando baixa relação silte / argila. Apresentam-se 

também, de forma geral, bastante intemperizados (envelhecidos), em cuja 

formação houve intensa remoção de sílica e de cátions alcalinos e alcalinos 

terrosos, tornando os solos ácidos normalmente distróficos e até mesmo álicos. 

Apresentam, ainda, diagnóstico subsuperficial do tipo B latossólico e incluem, na 

região, a seguinte subordem: Latossolo Vermelho (Latossolos Roxos + Latossolos 

Vermelho-Escuros), solos, em geral, profundos, bem drenados que apresentam 

teores elevados de Fe2O3 e, consequentemente, cores mais avermelhadas. Na 

região de interesse é possível ainda se identificar a seguinte variação: LV-42: 

distróficos A moderado, textura argilosa, relevo suave ondulado e ondulado. 

• Argissolos 

Os solos argilossolos consolidam, depois dos latossolos, a classe de maior 

expressão espacial no Estado de São Paulo. São constituídos por material com 

argila de atividade baixa e horizonte B textural imediatamente abaixo do horizonte 

A ou E. O acréscimo de argila em profundidade e a capacidade de troca de cátions 

inferior a 27 cm / kg de solo são os principais atributos diagnóstico válidos para 

todos os argissolos. No geral, são solos profundos que apresentam textura média 

ou arenosa em superfície e baixa atividade da fração argila. Na área do município 

de Sorocaba é passível de inclusão, ainda, a seguinte subordem: Podzólico 

Vermelho-Amarelo, solos que se apresentam normalmente bem desenvolvidos, 

bem drenados e ácidos, geralmente de fertilidade baixa / média, usualmente 

profundos com seqüência de horizontes do tipo A, B e C, cuja espessura não 

excede 200 cm. Estão situados em áreas de relevo predominantemente ondulado 

e forte ondulado, ocorrendo também em maior proporção o relevo ondulado e o 

montanhoso. Ainda ocorrem, também, as seguintes variações desses solos: 

� PVA-20: Distróficos A moderado, textura argilosa cascalhenta / argilosa, 

fase não rochosa, relevo forte ondulado e ondulado.
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� PVA-55: Distróficos, textura argilosa e média / argilosa, fase não rochosa e 

rochosa, relevo forte ondulado + Latossolos Vermelho- Amarelos Distróficos, 

textura média, relevo forte ondulado e montanhoso, ambos A moderado.

� PVA-115: Distróficos e Eutróficos ambos A moderado, textura argilosa 

cascalhenta fase não rochosa e rochosa, relevo ondulado e forte ondulado.

5.1.8. Aspectos Históricos e Culturais

O patrimônio histórico e cultural, conforme definido pela legislação federal, é 

o conjunto de bens de natureza material e imaterial tomados individualmente ou 

em conjunto, portadores de referência à identidade, à ação e a memória dos 

diferentes grupos da sociedade brasileira. No que se refere ao papel dos 

Municípios na Conservação e proteção do patrimônio histórico e cultural, determina 

a Constituição Federal que estes terão competência para proteger documentos, 

obras e outros bens de valor artístico e cultural, monumentos, sítios arqueológicos 

e paisagens naturais; incluídas as formas de expressão, as criações científicas, 

artísticas e tecnológicas, as obras, objetos, documentos, edificações e demais 

espaços destinados às manifestações artísticas e culturais e os conjuntos urbanos 

e sítios de valor histórico, paisagístico, artístico, arqueológico, paleontológico, 

ecológico e científico. 

Com relação às diretrizes dispostas na legislação do Município de Sorocaba, 

tem-se que o Poder Público Municipal deverá criar um Conselho Municipal de 

Cultura e de Defesa e Proteção do Patrimônio Histórico, Cultural e Artístico, que irá 

deliberar acerca das principais medidas relativas ao patrimônio histórico e cultural 

a ser protegido. 

A Lei Orgânica determina ainda que a lei ordinária efetive estímulos aos 

empreendimentos privados que se voltem à preservação e à restauração do 

patrimônio cultural do Município, bem como, do incentivo aos proprietários de bens 

culturais tombados que atendam às recomendações de preservação do patrimônio 

cultural.  
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Já o Plano Diretor de Desenvolvimento Físico Territorial do Município de 

Sorocaba (Lei nº 8.181, de 05 de junho de 2.007) fixa como um de seus objetivos, 

a preservação do patrimônio cultural local, “com destaque para os edifícios de 

interesse histórico e arquitetônico”. O Plano também prevê a possibilidade da 

instituição de operações urbanas consorciadas para a proteção de imóveis e áreas 

de interesse cultural, com ações voltadas à preservação de sua integridade, à 

adequação do seu entorno e o seu melhor aproveitamento social. Outra medida 

prevista no Estatuto das Cidades é empregada pelo art. 38 do Plano Diretor, que 

dispõe sobre a possibilidade de autorização, pela Municipalidade, da transferência 

do direito de construir daquele que possuir imóvel tombado pelo Conselho 

Municipal do Patrimônio Histórico. O art. 48, parágrafo único, cita mais uma opção 

surgida com o Estatuto: o direito de preempção (ou direito de preferência) que 

poderá ser exercido pelo Município para a proteção de áreas de interesse cultural 

ou paisagístico. Já o art. 50 coloca que a Prefeitura deve proceder a avaliações 

detalhadas dos imóveis de interesse histórico, arquitetônico, paisagístico e 

ambiental existentes, com vistas à sua preservação. O dispositivo subseqüente 

trata das Áreas de Especial Interesse Paisagístico e Ambiental, que devem ser 

estabelecidos através de lei municipal específica. O art. 52, por seu turno, reafirma 

que a transferência do direito de construir e as operações urbanas consorciadas 

podem ser empregadas na defesa do patrimônio histórico e cultural.  

Na legislação municipal esparsa encontra-se como um dos exemplos mais 

recentes a Lei n.º 9.380 / 10, que dispõe sobre a isenção de pagamento de IPTU 

aos proprietários de imóveis tombados, desde que comprovada a Conservação das 

características que justificaram o tombamento. A Lei Municipal n.º 8.392 / 08, 

regulamentada pelo Decreto nº 16.592 / 09, por sua vez, dispõe sobre incentivos a 

projetos culturais e outros campos, como o patrimônio histórico e cultural (art. 5º, 

VII). Segue nessa linha, a Lei Municipal nº 8.073 / 06, que complementa a 

legislação federal sobre os termos de parceria que podem ser firmados com as 

organizações da sociedade civil de interesse público (OSCIPs).  
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No que se refere ao tratamento da proteção relativa ao patrimônio histórico e 

cultural pelo Plano Diretor Ambiental, verifica-se que os mecanismos acima 

dispostos podem ser aproveitados enquanto diretrizes para sua regulamentação, 

sem excluir, a inclusão de novos instrumentos voltados ao controle da poluição em 

suas diversas formas.

5.2. Aspectos Socioeconômicos

O Município de Sorocaba foi fundado em 1.654 pelo bandeirante Baltazar 

Fernandes, nas terras de Santana de Parnaíba. O povoado original cresceu, 

rapidamente, em torno da capela erguida em louvor a Nossa Senhora da Ponte de 

Sorocaba (SEADE, 2.012). 

Pouco tempo depois, em 03 de março de 1.661, foi elevado a vila. Ao 

receber foros de cidade em 05 de fevereiro de 1.842, seu nome já havia sido 

simplificado para Sorocaba, de origem tupi, “terra fendida” ou “terra rasgada”. 

A acelerada formação administrativa de Sorocaba foi consequência da 

importância que a cidade adquiriu ao longo do tempo. Teve participação pioneira 

no desenvolvimento do tropeirismo e, em razão de sua situação geográfica, tornou-

se eixo econômico entre as Regiões Norte e Sul do Brasil, desempenhando papel 

fundamental na conquista do interior e na consolidação do território paulista. 

O fluxo de tropeiros fez surgir a Feira de Muares, na qual brasileiros de 

todas as regiões e também uruguaios e argentinos reuniam-se para comprar e 

vender animais. Foi, ainda, pioneira no plantio do algodão herbáceo no Estado de 

São Paulo. 

Nos últimos anos do século XIX, teve início o desenvolvimento industrial, 

que marcaria a atividade econômica de muitos municípios paulistas. Todo esse 

progresso ganhou vulto com a inauguração, em 1.875, da Estrada de Ferro 

Sorocabana, que contribuiu para fazer da região de Sorocaba um dos mais 

extensos e diversificados parques fabris do Estado.
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5.2.1. Demografia�

�

Segundo a Fundação Sistema Estadual de Análise de Dados (SEADE), em 

2.011, o município apresentava 596.060 habitantes, com densidade demográfica 

de 1.327 hab. / km2, apresentando maior densidade na região centro-sul do 

município.  

Sorocaba apresenta, ainda, uma taxa geométrica de crescimento anual da 

população da ordem de 1,75%. 

O padrão de distribuição da população entre sexo é aproximado àquele que 

ocorre na maioria das Regiões Administrativas (RAs) do Estado. Em 2.010, a 

Região Administrativa de Sorocaba (RAS) possuía como razão entre os sexos 98,2 

e Sorocaba 95,8. Se a razão for menor que 100, entende-se que o número de 

homens é menor. Quando a razão for igual a 100, significa que há o mesmo 

número de homens e mulheres (SEADE, 2.012).  

O município apresenta uma taxa de natalidade da ordem de 14,19 e relação 

entre população urbana e de 98,98% para a população total. Possui 125.530 

pessoas abaixo dos 15 anos, equivalente a 21,06% do total e 65.388 pessoas 

acima dos 60 anos, equivalente a 10,97% do total da população. 

  

Atualmente, ainda no quesito população, Sorocaba é maior que nove 

capitais estaduais e, dentre as maiores cidades de São Paulo (em população), 

Sorocaba está em nono lugar. 

5.2.2. Índice de Desenvolvimento Humano Municipal (IDH – M) 

Indicador que focaliza o município como unidade de análise, a partir das 

dimensões de longevidade, educação e renda, que participam com pesos iguais na 

sua determinação, segundo a fórmula: 
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IDH – M = Índice de Longevidade + Índice de Educação + Índice de Renda 

3

Em relação à Longevidade, o índice utiliza a esperança de vida ao nascer 

(número médio de anos que as pessoas viveriam a partir do nascimento). 

No aspecto educação, considera o número médio dos anos de estudo 

(razão entre o número médio de anos de estudo da população de 25 anos e mais, 

sobre o total das pessoas de 25 anos e mais) e a taxa de analfabetismo 

(percentual das pessoas com 15 anos e mais, incapazes de ler ou escrever um 

bilhete simples).

Em relação à renda, considera a renda familiar per capita (razão entre a 

soma da renda pessoal de todos os familiares e o número total de indivíduos na 

unidade familiar). 

O IDH-M se situa entre 0 (zero) e 1 (um), os valores mais altos indicando 

níveis superiores de desenvolvimento humano. Para referência, segundo 

classificação do Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD), 

os valores distribuem-se em 3 categorias: 

a. Baixo desenvolvimento humano, quando o IDH-M for menor que 0,5;  

b. Médio desenvolvimento humano, para valores entre 0,5 e 0,8;  

c. Alto desenvolvimento humano, quando o índice for superior a 0,8. 

O Município de Sorocaba apresenta um IDH-M igual a 0,828, índice 

considerado alto e, acima da média do Estado, que é de 0,814 (FIESP, 2012). 

5.2.3. Índice Paulista de Responsabilidade Social (IPRS)

Cumpre destacar que a industrialização municipal cresce em ritmo superior 

à média estadual, acompanhada pela melhoria da qualidade de vida da população 
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sorocabana. Um bom indicador é o Índice Paulista de Responsabilidade Social 

(IPRS).  

O IPRS tem como finalidade caracterizar os municípios paulistas no que se 

refere ao desenvolvimento humano, por meio de indicadores sensíveis a variações 

de curto prazo e capazes de incorporar informações referentes às diversas 

dimensões que compõem o índice. Nesse sentido, ele preserva as três dimensões 

consagradas pelo IDH-M (renda, longevidade e escolaridade).  

Desde a criação do IPRS, em 2.002, dos doze municípios com maior 

participação no PIB Estadual, apenas seis sempre estiveram no Grupo 1 (a melhor 

classificação), entre eles, Sorocaba (Quadro 07) (SEADE, 2012). 

Quadro 07. Índice Paulista de Responsabilidade Social (IPRS) – Classificação de alguns 
municípios paulistas.  

Localidade 2.002 2.004 2.006 2.008
Estado de São Paulo NA NA NA NA

RM de São Paulo NA NA NA NA
S. B. do Campo Grupo 1 Grupo 1 Grupo 1 Grupo 1

São Paulo Grupo 1 Grupo 1 Grupo 1 Grupo 1
S. J. dos Campos Grupo 1 Grupo 1 Grupo 1 Grupo 1

Sorocaba Grupo 1 Grupo 1 Grupo 1 Grupo 1

Jundiaí Grupo 1 Grupo 1 Grupo 1 Grupo 1
Ribeirão Preto Grupo 1 Grupo 1 Grupo 1 Grupo 1

Barueri Grupo 2 Grupo 1 Grupo 1 Grupo 1

Santo André Grupo 2 Grupo 2 Grupo 1 Grupo 1
Santos Grupo 2 Grupo 2 Grupo 1 Grupo 2

Campinas Grupo 1 Grupo 1 Grupo 2 Grupo 2

Guarulhos Grupo 2 Grupo 2 Grupo 2 Grupo 2
Osasco Grupo 2 Grupo 2 Grupo 2 Grupo 2

Fonte: SEADE (2.012).

5.2.4. Índice Paulista de Vulnerabilidade Social (IPVS) 

Uma das formas mais frequentes de se conceituar a pobreza é a partir de 

noções normativas que se apoiam, sobretudo, nas percepções de qual padrão de 

vida seria desejável em uma sociedade.  
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Nessa vertente, destaca-se a construção das linhas de pobreza que, em 

geral, são definidas a partir de um padrão de consumo alimentar. Assim, as 

famílias ou indivíduos são classificados em pobres ou não pobres de acordo com a 

insuficiência ou suficiência da sua renda em propiciar o acesso àquele padrão.  

Por outro lado, pode-se recorrer à noção de vulnerabilidade social de 

pessoas, famílias ou comunidades, entendida como uma combinação de fatores 

que possam produzir uma deterioração de seu nível de bem-estar, em 

consequência de sua exposição a determinados tipos de riscos.  

Nesse sentido, vulnerabilidade é uma noção multidimensional, na medida 

em que afeta indivíduos, grupos e comunidades em planos distintos de seu bem-

estar, de diferentes formas e intensidade.  

Entre os fatores que compõem as situações de vulnerabilidade social estão: 

a fragilidade ou desproteção ante as mudanças originadas em seu entorno, o 

desamparo institucional dos cidadãos pelo Estado; a debilidade interna de 

indivíduos ou famílias para realizar as mudanças necessárias a fim de aproveitar o 

conjunto de oportunidades que se apresenta; a insegurança permanente que 

paralisa, incapacita e desmotiva no sentido de pensar estratégias e realizar ações 

com o objetivo de lograr melhores condições de vida.  

Assim, a vulnerabilidade à pobreza não se limita em considerar a privação 

de renda, central nas medições baseadas em linhas de pobreza, mas também a 

composição familiar, as condições de saúde e o acesso a serviços médicos, o 

acesso e a qualidade do sistema educacional, a possibilidade de obter trabalho 

com qualidade e remuneração adequadas, a existência de garantias legais e 

políticas, etc.  

O Índice Paulista de Vulnerabilidade Social (IPVS) resulta, portanto, da 

combinação entre duas dimensões, a socioeconômica e a demográfica, que 

classifica o setor censitário em seis grupos de vulnerabilidade social.  
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A dimensão socioeconômica compõe-se da renda apropriada pelas famílias 

e do poder de geração da mesma por seus membros. Já a demográfica está 

relacionada ao ciclo de vida familiar. 

Os seis grupos ou tipos de áreas que constituem o IPVS, que, juntamente 

com sua representação cartográfica, são um importante instrumento para subsidiar 

a definição de prioridades e estratégias para a ação pública, visando o combate à 

pobreza (Quadro 08) (SEADE, 2.012).

Quadro 08. Dimensões e grupos do IPVS.  

Grupo 
Dimensões 

IPVS
Socioeconômica Ciclo de Vida Familiar

1 Muito Alta Famílias Jovens, Adultas ou Idosas Nenhuma Vulnerabilidade
2 Média ou Alta Famílias Idosas Vulnerabilidade Muito Baixa

3 
Alta 

Média 
Famílias Jovens e Adultas 

Famílias Adultas 
Vulnerabilidade Baixa

4 Média Famílias Jovens Vulnerabilidade Média

5 Baixa Famílias Adultas e Idosas Vulnerabilidade Alta
6 Baixa Famílias Jovens Vulnerabilidade Muito Alta

Fonte: SEADE (2.012).

Segundo a SEADE (2.012), os dados do IPVS referente ao ano de 2.000 

sob o aspecto condições de vida dos habitantes de Sorocaba, mostraram que os 

responsáveis pelos domicílios auferiam, em média, R$ 1.016,00, sendo que 39,8% 

ganhavam no máximo três salários mínimos. Esses responsáveis tinham, em 

média, 7,2 anos de estudo, 46,8% deles completaram o ensino fundamental e 

5,1% eram analfabetos. Em relação aos indicadores demográficos, a idade média 

dos chefes de domicílios era de 45 anos e aqueles com menos de 30 anos 

representavam 14,3% do total. Embora não existam dados mais recentes sobre o 

IPVS, muitas mudanças podem ter ocorrido ao longo de 12 anos

As mulheres responsáveis pelo domicílio correspondiam a 23,2% e a 

parcela de crianças com menos de cinco anos equivalia a 8,7% do total da 

população. 
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As situações de maior ou menor vulnerabilidade às quais a população se 

encontrava exposta estão resumidas nos seis grupos do IPVS (Figura 17), a partir 

de um gradiente das condições socioeconômicas.
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Figura 17. Mapa do IPVS – Índice Paulista de Vulnerabilidade Social. Sorocaba, SP. Fonte: SEADE (2.012).
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O município de Sorocaba concentra, segundo a Figura 19, em sua região 

central, 29.794 pessoas (6,1% do total) que se enquadram no Grupo 1 (Nenhuma 

Vulnerabilidade) e 140.411 pessoas (28,6% do total) classificadas no Grupo 2 

(Vulnerabilidade Muito Baixa).  

Se estendendo para a periferia do município, se concentram 150.511 

pessoas (30,7% do total) pertencentes ao Grupo 3 (Vulnerabilidade Baixa) 

mescladas com aquelas pertencentes ao Grupo 4 (Vulnerabilidade Média) - 

121.793 pessoas (24,8% do total).  

Às margens do perímetro urbano, em especial na Região Norte do 

município, região onde o PNMCBio irá ser implantado, se concentram 19.877 

pessoas (4,1% do total) classificadas no Grupo 5 (Vulnerabilidade Alta) mais 

27.750 pessoas (5,7% do total) enquadradas no Grupo 6 (Vulnerabilidade Muito 

Alta).  

A Secretaria Municipal da Cidadania (SECID) oferece apoio às ações sociais 

no Município, promovendo o bem-estar social através de programas direcionados à 

família, à criança e ao adolescente, ao deficiente, ao idoso e à mulher, convênios 

com entidades assistenciais, universidades, empresas e instituições públicas e de 

outras esferas governamentais.  

Segundo a Prefeitura Municipal de Sorocaba, atualmente o município possui 

diversos programas que combatem a miséria e a pobreza, através de ações e 

incentivos tanto da Gestão Pública Municipal, quanto de Organizações Não 

Governamentais (ONG’s).  

Neste aspecto, a SECID mantém as Unidades do Centro de Referência de 

Assistência Social (CRAS) e do Centro de Referência Especializado de Assistência 

Social (CREAS), além de coordenar diferentes programas, como o Amigo da 

Família, Ação Jovem, Bolsa Família, Câmara de Mediação, Renda Cidadã, 

cadastro de Transporte Especial, entre outros benefícios.
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5.2.5. Estrutura Econômica 

A estrutura econômica de Sorocaba se constitui pelos segmentos comércio, 

serviços e indústria, beneficiando-se tanto pela proximidade com a Região 

Metropolitana de São Paulo (RMSP) quanto, entre outros fatores, como a oferta de 

infraestrutura, incentivos fiscais e a grande facilidade de ligação com as principais 

regiões do estado e do país, através das Rodovias Castello Branco (SP 280), 

Raposo Tavares (SP 270) e José Ermírio de Moraes (SP 79) e Santos Dumont 

(SP-75). 

5.2.5.1. Comércio e Serviços

Nos setores de comércio e de serviços, Sorocaba apresenta uma malha 

constituída por ampla rede de serviços bancários; comércio de grande porte e 

comércio especializado; serviços pessoais diferenciados, entre outros (SOUZA e 

MAZZALI, 2.008). 

Há de se considerar, ainda, a forte presença de um conjunto de organismos 

de ensino e pesquisa científica e tecnológica de reconhecida competência, 

destacando-se, as Universidades (UFScar, UNESP, PUC, UNISO e UNIP, por 

exemplo).

O município apresenta, ainda, cinco centros comerciais (Esplanada 

Shopping, Sorocaba Shopping, Shopping Granja Olga, Shopping Panorâmico, 

Villàggio Shopping e Plaza Shopping Itavuvu), doze grandes hipermercados e 

Spas. 

A vida noturna na cidade é agitada e conta com diversas opções, podendo-

se citar algumas atrações como apresentações teatrais, cinemas, nightclubs, bares 

e restaurantes, sendo alguns de cozinha internacional. 
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Em 2.009 Sorocaba apresentou um crescimento de 3,37% em relação ao 

ano anterior, no número de estabelecimentos comerciais. Assim, em 2009, no 

município já se encontravam instalados 5.595 estabelecimentos (PDAS). 

Em relação aos números de empresas fornecedoras de serviços, o 

município apresentou, em 2.009, um crescimento de 8,72%, em relação ao ano 

anterior. Neste ano, 4.538 empresas prestadoras de serviços se encontravam em 

Sorocaba (PDAS). 

Compondo o total de ofertas de postos de trabalho no município, os setores 

de comércio e de serviços contribuem com 22,8% e 38,7%, respectivamente 

(FIESP, 2.012).  

Ressalta-se que, no setor do comércio a renda média mensal do trabalhador 

é de R$ 1.104,22. Para o setor de serviços é de R$ 1.531,89 (FIESP, 2.012).

5.2.5.2. Indústria 

A princípio, é importante destacar que a concentração industrial no Brasil 

possui, do ponto de vista histórico, características negativas, pois criou dois 

“países” distintos. Esse fenômeno pode ser constatado observando-se os números 

do PIB e os índices sociais como, por exemplo, o analfabetismo e a mortalidade 

infantil.  

Dos anos 1.970 em diante, muitos foram os esforços para que a dinâmica 

econômica brasileira fosse distribuída de maneira mais igualitária entre Unidades 

da federação e regiões do país. Um deles foi o II Plano Nacional de 

Desenvolvimento (PND), quando o governo direcionou investimentos para regiões 

até então esquecidas. Foi o caso da siderúrgica de Itaqui no Maranhão, da 

transferência da prospecção de petróleo para a plataforma litorânea do Nordeste e 

da criação de petroquímicas na Bahia e Rio Grande do Sul (GREMAUD; 

VASCONCELLOS; TONETO JUNIOR, 2.006).  



Rua Dr. João Sampaio, 2.083 – Vila Independência - CEP 13.418-340 - Piracicaba – SP - Telefax: (19) 3434-5282 / (19) 3402-2144 
Avenida Itavuvu, 2.810 – Sala 19 - Jd. Santa Cecília – CEP 18.078-005 – Sorocaba – SP - biometri@terra.com.br 

               �

�

���������	���
���������
�����
����	
�������������������������������������������������

�

�

87

Outros fatores também contribuíram para a desconcentração industrial. 

Entre eles cabe destacar, a valorização do m2 (metro quadrado) na Região 

Metropolitana de São Paulo (RMSP), deseconomias de aglomeração na cidade de 

São Paulo, a Lei de Zoneamento do município no Governo Paulo Egídio para tratar 

dos problemas surgidos pela hiper-urbanização, como os níveis de poluição dos 

recursos naturais e o aumento da remuneração da mão-de-obra local (CAIADO, 

2.002).  

Segundo Lemos (2.000) as indústrias tradicionais partiram rumo a novas 

localidades buscando menor custo de mão-de-obra e valor do solo, já a nova 

indústria buscou expandir suas fronteiras para regiões que possuíam vantagens de 

escala do processo de urbanização, como a oferta de serviços produtivos (sistema 

financeiro, logística de comércio internacional, infraestrutura física de 

comunicações e transporte), mão de obra especializada (sistema educacional e de 

saúde desenvolvido) e demanda de consumidores finais.  

Dentro desse cenário, Sorocaba foi uma das opções preferidas por esse 

movimento migratório das indústrias da capital paulista e de sua região 

metropolitana. A indústria municipal cresceu nas últimas duas décadas, o que 

permitiu aumentar a sua participação industrial na RMSP e mesmo no Estado.  

Destaca-se aqui, ainda, que o passado Sorocabano é referência no 

desenvolvimento industrial brasileiro. Grande produtora de algodão no século XIX, 

a cidade passou por transformações radicais quando da construção da Estrada de 

Ferro Sorocabana (1.870) por Luís Matheus Mailasky, então maior comprador de 

algodão da região.  

O período pré-ferrovia foi marcado pelo surgimento da primeira metalúrgica 

da América Latina, a Real Fábrica de Ferro de São João do Ipanema, pelo 

desenvolvimento das tecelagens com a Fábrica de Tecido Nossa Senhora da 

Ponte (1.882), Santa Rosália e Votorantim (ambas de 1.890), dando surgimento ao 

Parque Industrial (IBGE, 2.009).  
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Com efeito, Sorocaba foi conhecida, no passado, como a “Manchester 

paulista” e mesmo com o declínio da indústria têxtil nos anos 1.970, sua estrutura 

produtiva se manteve, tanto a física quanto a mão de obra com considerável 

qualificação.  

Embora hoje não existam mais as mesmas instalações que existiam no 

começo do século passado, a criação do distrito industrial na região do Bairro do 

Éden, se deve a esse passado teceleiro. Esta vocação “manchesteriana” pode ser 

considerada como outro fator determinante, como vantagem competitiva que, 

juntamente com o planejamento municipal, impulsionou a industrialização, 

ganhando inclusive de outros municípios a disputa pela vinda de novos 

investimentos.  

Quase um século depois, nos anos de 1.970, Sorocaba perdeu a sua 

importância relativa no parque industrial do Estado, para as cidades da região 

metropolitana de São Paulo (RMSP) e Campinas. Mesmo com a criação do Distrito 

Industrial, na década de 70 a cidade não se desenvolveu, pois o período não era 

favorável no país e a cidade apresentava um declínio de sua principal atividade 

industrial, o setor têxtil. Na década seguinte, a instabilidade macroeconômica como 

resultado das diversas tentativas de controlar a aguda inflação, o problema da 

dívida externa e do seu financiamento, entre outras, complicaram o 

desenvolvimento industrial no país. Porém, a partir da última década do século 

passado, a cidade começou a despontar como um dos polos mais dinâmicos de 

desenvolvimento regional no interior do Estado de São Paulo.  

O processo de concentração industrial no município é recente, mas a cidade 

já está estabelecida a mais de 300 anos neste local. Embora casual, sem dúvidas, 

a situação geográfica de Sorocaba contribuiu na atração de empresas e essa 

característica pode ser considerada como um dos fatores determinantes para a 

concentração industrial, como uma vantagem competitiva do município (PORTER, 

1.993).  
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A recente expansão industrial de Sorocaba fundamentada no ramo metal-

mecânico deve-se, em grande medida, ao planejamento estratégico formulado pelo 

setor público que aproveitou e impulsionou a vocação industrial do município, uma 

herança econômica e social.  

Essa herança fortaleceu a vocação industrial do município que apresenta 

também um caráter cultural, em termos de empreendedor. É verdade que qualquer 

plano de investimento, quer na agricultura, indústria ou ainda em serviços, requer 

uma análise prévia de mercado.  

À medida que o planejamento municipal impulsionava a vocação industrial 

de Sorocaba, emergia uma nova indústria no município, diversificada, porém, com 

significativo peso do setor metal-mecânico, enquanto que a indústria têxtil seguia 

um modelo de fabricação pouco moderno.  

Essa nova indústria incluía empresas fornecedoras das montadoras de 

veículos que, como é sabido, são as que mais diversificam competências e as que 

mais introduzem inovações tecnológicas no Brasil (CASTRO, 1.993).  

Alguns investimentos públicos e privados também deram apoio a essa nova 

ordem como a instalação da Estação Aduaneira do Interior, chamada de Porto 

Seco.  

Em 2.004, o município já apresentava 1.117 indústrias. Após 5 anos, este 

número já havia crescido cerca de 25%, subindo para 1.401 indústrias (PDAS).  

Com a industrialização, o crescimento das importações se intensifica. O 

Quadro 09 mostra as importações do Estado de São Paulo, sua região 

metropolitana e seus principais municípios entre 2.004 e 2.008. 
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Quadro 09. Importações dos municípios Paulistas (em milhões de US$).
Localidade 2.004 2.005 2.006 2.007 2.008 �%

Estado de São Paulo 27.171 30.588 37.059 48.621 66.383 144%

RM de São Paulo 11.092 13.058 15.285 19.413 26.007 134%
São Paulo 4.515 5.471 6.486 8.262 11.175 148%

S. J. dos Campos 2.977 2.597 2.918 3.824 4.861 63%
S. B. do Campo 1.376 1.752 1.829 2.167 2.744 99%

Campinas 1.233 1.355 1.365 1.582 2.526 105%

Guarulhos 1.095 1.202 1.529 1.740 2.375 117%
Sorocaba 564 792 1.188 1.428 2.320 311%

Barueri 876 1.106 1.452 1.474 1.985 127%

Jundiaí 260 339 372 821 1.450 459%
Santos 325 282 481 643 964 196%

Santo André 465 479 485 605 845 82%
Osasco 243 295 294 476 655 170%

Ribeirão Preto 85 54 52 73 114 34%
Fonte: SEADE (2.012).

Percebe-se que nesse período, as importações de Sorocaba cresceram 

311% (�%), contra apenas 134% na RMSP e 144% no Estado. Estes resultados 

evidenciam a importância econômica do município de Sorocaba.  

As exportações também apresentaram expansão. O Quadro 10 mostra que 

Sorocaba exportou em 2.003, pouco mais do que US$ 356 milhões, saltando em 

2.008 para US$ 1,8 bilhões e se transformando, nesse último ano, no sexto maior 

exportador do Estado. 

Quadro 10. Exportações dos municípios Paulistas (em milhões de US$). 

Localidade 2.003 2.004 2.005 2.006 2.007 2.008
Estado de São Paulo 26.937 34.427 41.398 50.328 56.211 65.001

RM de São Paulo 10.829 13.330 14.975 18.422 19.169 23.475
São Paulo 4.809 5.876 5.613 7.257 7.229 9.967

São José dos Campos 3.082 4.725 4.911 4.913 6.164 6.966
São Bernardo do Campo 2.050 2.790 3.674 4.506 4.291 4.641

Santos 1.428 1.682 2.379 3.048 3.176 3.905

Guarulhos 1.053 1.299 1.607 1.859 2.028 2.707
Sorocaba 356 486 810 1.065 1.360 1.800
Campinas 666 841 1.182 1.467 1.291 1.238

Santo André 508 484 541 699 769 772
Jundiaí 185 260 367 416 496 643
Barueri 201 409 547 616 630 525

Ribeirão Preto 112 168 220 397 312 262
Osasco 86 134 162 261 186 213

Fonte: SEADE (2.012).
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Entretanto, observando-se a taxa de crescimento no período, Sorocaba teve 

a maior taxa de expansão (405%) entre os principais municípios do Estado.  

A importância econômica dos municípios paulistas, com destaque para 

Sorocaba, ainda se evidencia na análise do resultado do rateio do PIB municipal 

em âmbito nacional.  

O Quadro 11 mostra que desde o início da série em 1.999, o PIB municipal 

sorocabano tem crescido acima da média estadual e da RMSP. A variação 

percentual do PIB do município, na série histórica (1.999 – 2.007) foi de 160%, 

enquanto a do Estado foi de 136% e da RMSP de 127%. Se analisadas as 

variações percentuais dos PIBs municipais das doze cidades mais representativas 

no PIB estadual, Sorocaba tem a sexta maior variação, ficando na frente de São 

Bernardo do Campo, Campinas, Guarulhos, São Paulo, Santo André e São José 

dos Campos. Esses dados indicam uma expansão maior do município de Sorocaba 

em relação ao Estado e de importantes cidades paulistas.

Quadro 11. Comparação do PIB entre alguns municípios paulistas. 

Localidade 1.999 2.000 2.001 2.002 2.003 2.004 2.005 2.006 2.007

Estado de São 
Paulo 

383.250 424.161 463.478 511.736 579.847 643.487 726.984 802.655 902.784

RM de São 
Paulo 

224.404 243.190 268.262 284.906 322.731 357.015 411.164 450.703 509.499

São Paulo 150.947 160.286 177.992 187.953 209.555 225.170 261.456 282.892 319.995
Campinas 12.077 13.294 13.730 14.556 15.574 18.364 22.021 25.698 27.447

São Bernardo 
do Campo 

11.362 12.534 12.722 14.901 16.092 18.245 22.643 23.630 27.160

Barueri 9.878 11.060 12.569 13.185 15.836 17.899 18.329 20.567 25.534
Osasco 9.032 10.066 10.809 11.849 13.708 17.102 21.736 25.570 25.479

Santos 4.801 4.605 5.059 9.118 9.170 10.227 14.772 16.141 19.705
São José dos 

Campos 
10.310 13.572 13.792 14.234 13.703 17.338 16.527 15.522 17.965

Jundiaí 4.799 5.051 5.577 6.587 7.606 9.559 9.982 11.314 13.961
Santo André 6.762 7.441 8.062 8.308 10.031 11.423 11.272 11.674 13.387

Ribeirão Preto 4.933 5.530 5.970 6.715 7.897 8.671 10.077 11.327 12.969
Sorocaba 4.620 5.687 5.847 5.936 6.907 8.003 8.244 10.162 11.992

Demais 
Municípios 

145.840 166.357 181.195 207.911 241.047 266.928 292.051 330.358 362.503

Fonte: SEADE (2.012).
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A indústria sorocabana foi decisiva nesse resultado, aumentando também a 

sua participação no valor adicionado industrial do Estado de São Paulo. No período 

entre 1.999 e 2.007 o valor adicionado da indústria aumentou 184%, sendo a 

terceira maior variação percentual, atrás somente de Santos e Ribeirão Preto, das 

doze principais cidades do Estado. O valor adicionado passou de R$ 1.228 milhões 

de reais (1,25% do total Estadual) em 1.999 para R$ 3.486 milhões (1,5%) em 

2.007.  

No ranking do PIB municipal (2.008 – 2.009) para o Estado de São Paulo, 

Sorocaba apresenta-se como o 12o classificado, com um PIB da ordem de 14,5 

bilhões em 2.009 (SEADE, 2.012). 

Já em 2.009, ainda em relação à participação na geração do valor 

adicionado industrial do Estado (~R$ 264,7 bi), o município de Sorocaba se 

encontra na lista dos dez maiores municípios contribuintes. Sua participação, 

nestes anos, foi de 1,7% para o total do Estado (Quadro 12). 

Quadro 12. Valor adicionado (VA) da indústria e participação no total em 2.009. Municípios do 
Estado de São Paulo. 

Municípios 
VA Industrial (em R$ milhões 

correntes) 
Participação 

(%) 
Participação 

Acumulada (%)

Estado de São 
Paulo 

264.690,26 100,00 100,00

São Paulo 66.864,81 25.26 25,26

São Bernardo do 
Campo 

10.614,85 4,01 29,27

São José dos 
Campos 

9.998 3,78 33,05

Guarulhos 8.757,05 3,31 36,36
Campinas 6.573,70 2,48 38,84

Jundiaí 5.242,66 1,98 40,82

Sorocaba 4.558,14 1,72 42,54
Barueri 4.282,70 1,62 44,16

Santo André 4.271,84 1,61 45,78

Diadema 3.853,33 1,46 47,23
Fonte: SEADE (2.012).
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Ressalta-se, ainda, que a concentração das atividades econômicas também 

pode ser observada sob a perspectiva regional (Figura 18). A RMSP respondeu, 

em 2.009, por mais da metade do PIB paulista (56,5%). Entre as Regiões 

Administrativas (RA), a maior parcela do PIB foi gerada na de Campinas (15,5%), 

seguida pelas de São José dos Campos (5,1%) e Sorocaba (5,0%). Essas RAs, 

somada à de Santos, delimitam uma extensa área de intenso desenvolvimento 

econômico, que vem sendo chamada de Macrometrópole Paulista. 

Figura 18. Concentração das atividades econômicas por Região Administrativa (RA). Fonte: SEADE 
(2.012).

Destaca-se ainda, que do total dos postos de trabalho oferecidos no 

município, o setor industrial contribui com 32,39%, podendo chegar a 38,3% se 

somado ao setor da construção civil. A renda mensal de um trabalhador da 

indústria é de R$ 1.646,22 (FIESP, 2.012).  

Atualmente, Sorocaba é considerada a quarta maior cidade paulista a 

receber novos investimentos e uma das maiores do país, figurando na lista das 

trinta cidades que mais geram empregos no Brasil.  
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Este panorama está em ampliação, pois na região norte do município, 

encontra-se instalada a planta industrial da montadora TOYOTA DO BRASIL. 

Ainda, há de se ressaltar, também, que o Governo Municipal, através do 

Programa Empres@fácil, consolida Sorocaba como referência em todo o Brasil. 

Este Programa diminuiu para apenas alguns dias, o tempo médio para a abertura 

de uma empresa no município. O sistema entrou em operação em março de 2.007 

e, desde então, expediu aproximadamente 40 mil Viabilidades Eletrônicas, com 

registro de 17 mil novas inscrições.  

De acordo com o último levantamento da Secretaria de Finanças (SEF), a 

cada mês 500 novas empresas são abertas. Considerando apenas o horário 

comercial, é um tempo médio de duas novas empresas por hora em Sorocaba.  

O Empres@fácil permitiu até mesmo a abertura de uma empresa em 

Sorocaba no prazo recorde de duas horas. Com a aprovação da consulta prévia do 

local e do nome empresarial pretendidos, o registro da nova empresa na Prefeitura 

é realizado automaticamente, após inscrição fiscal nos órgãos federal e estadual, 

permitindo mais rapidez aos procedimentos da SEF e da Secretaria de Habitação e 

Urbanismo (SEHAB).  

Além de simplificar e desburocratizar a abertura de empresas, o Programa 

Empres@fácil tem como objetivo alcançar a rapidez para o início da atividade, a 

eliminação da burocracia, a custo zero, a redução da informalidade, o aumento na 

geração de empregos com a atração de novas empresas. Em outubro de 2.011, a 

Prefeitura iniciou uma nova etapa do programa, possibilitando também a alteração 

cadastral das empresas já em funcionamento na cidade.  

Sorocaba registra hoje, uma diversificação econômica raramente vista em 

outros municípios brasileiros.  
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Os principais diferenciais e vantagens do município que continuam atraindo 

novos empreendimentos, além de sua localização privilegiada próxima a vias de 

acesso rodoviário e hidroviário que a ligam aos grandes centros de consumo, é 

também, a sua proximidade com um aeroporto internacional de Viracopos (com 

capacidade para receber grandes aeronaves de carga), assim como a oferta de 

recursos humanos com altíssima qualificação técnica e profissional. 

5.2.6. Infraestrutura 

Sorocaba faz parte do Complexo Metropolitano Estendido da cidade de São 

Paulo, que é formado pelas regiões metropolitanas de São Paulo, Campinas e da 

Baixada Santista, e pelas cidades de São José dos Campos, Sorocaba e Jundiaí e, 

cuja população somada ultrapassa os 31 milhões de habitantes. Atualmente, é a 

quarta maior cidade do interior do Estado de São Paulo.  

Dentre os diversos serviços e infraestrutura oferecidos pelo município estão: 

rede de abastecimento de água potável, rede de coleta e tratamento de esgoto, 

serviços de coleta de lixo, serviço de varrição de ruas, iluminação pública; rede de 

telefonia fixa; rede de energia elétrica; rede coletora de águas pluviais; serviço 

público de segurança; serviço público de saúde; serviços de transporte público; 

serviço público de educação, universidades, faculdades, escolas técnicas 

profissionalizantes, entre outros.  

Aliado a esta vasta infraestrutura, o município dispõe de complexo e 

integrado sistema viário que facilita a logística de transporte e a distribuição dos 

produtos em simultâneo à proximidade com clientes efetivos e potenciais, principais 

fabricantes de produtos similares e complementares, fornecedores, e grandes 

mercados consumidores. 



Rua Dr. João Sampaio, 2.083 – Vila Independência - CEP 13.418-340 - Piracicaba – SP - Telefax: (19) 3434-5282 / (19) 3402-2144 
Avenida Itavuvu, 2.810 – Sala 19 - Jd. Santa Cecília – CEP 18.078-005 – Sorocaba – SP - biometri@terra.com.br 

               �

�

���������	���
���������
�����
����	
�������������������������������������������������

�

�

96

5.2.6.1. Educação 

Sorocaba possui nove Universidades sendo duas públicas, a Universidade 

Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” (UNESP) e a Universidade Federal de 

São Carlos (UFSCar) e, seis privadas, entre elas: Faculdade de Ciências Médicas 

e de Saúde da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PUC-SP); 

Universidade de Sorocaba (UNISO); Universidade Paulista (UNIP); Anhanguera; 

Veris Ibmec; Academia de Letras de Sorocaba.  

Possui, ainda, diversas faculdades, entre elas: Faculdade de Engenharia de 

Sorocaba (FACENS); Faculdade de Tecnologia do Estado de São Paulo (FATEC); 

Faculdade de Educação Física da Associação Cristã de Moços de Sorocaba 

(FEFISO); Instituto Manchester Paulista de Ensino Superior (IMAPES); Academia 

de Ensino Superior (AES); Escola Superior de Administração, Marketing e 

Comunicação (ESAMC); Centro de Educação Sorocabano Uirapuru; União das 

Instituições Educacionais de São Paulo (UNIESP); entre outras4

A Faculdade de Direito de Sorocaba, também conhecida como FADI, se 

destaca como uma das melhores do Brasil, além de apresentar os melhores 

resultados entre as Faculdades de Direito da região de Sorocaba e do Estado de 

São Paulo, segundo a Ordem dos Advogados do Brasil (OAB), mantendo índices 

isolados no ranking da OAB. Em 2.010 a FADI apresentou aprovação de 30,61%, 

no exame da OAB.  

Outra Instituição de Ensino Superior importante no município é a 

Universidade do Trabalhador (UNIT), a qual está voltada especificamente para 

qualificar o estudante ao mercado de trabalho local, suprindo, assim, a demanda 

de mão-de-obra.  

A UNIT oferece cursos gratuitos de qualificação e / ou requalificação 

profissional, bem como geração de renda e empreendedorismo. Para a realização 

destes cursos, são firmadas parcerias com entidades como o SENAI, SESI, SEST / 
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SENAT, outras Universidades, Sindicatos, Empresas privadas, Fundo Social de 

Solidariedade, Comissão Municipal de Emprego e outros.  

Como citado, também estão presentes, no município, Instituições de ensino 

profissionalizante como o SENAI, SENAC, Escola Técnica Estadual Rubens de 

Farias e Souza, Escola Técnica Estadual Fernando Prestes de Albuquerque e o 

Colégio Politécnico de Sorocaba (instituição filantrópica), abriga também o colégio 

modelo de Sorocaba, a escola Dr. Júlio Prestes de Albuquerque, conhecida 

também como "Estadão".  

Cabe destacar, também, o Centro de Estudos em Turismo e Hotelaria 

(CETH), oferecendo os cursos de: telefonista; recepcionista; governança; 

camareira; garçom; bartender; decoração com frutas e legumes; instalação, 

manutenção e programação de centrais telefônicas; operador de telemarketing e; 

de oratória. 

No total, Sorocaba possui 22 faculdades, 38 escolas municipais, 84 escolas 

estaduais, 78 escolas particulares e 76 Centros de Educação Integrada (CEIs). 

As Unidades de Ensino Superior estão sob a subordinação e fiscalização do 

Ministério da Educação (MEC). As Unidades de Ensino Fundamental e Médio 

(Estadual e Particular) estão subordinadas e são fiscalizadas pela Secretaria da 

Educação do Estado (SEE), através da Diretoria Regional de Ensino de Sorocaba.

Por sua vez, as Unidades de Ensino Municipal estão sob gestão e 

subordinação da Secretaria da Educação (SEDU) que orienta no planejamento, na 

coordenação e supervisiona as atividades educacionais a cargo do município. 

A SEDU administra, assim, os Centros de Educação Infantil, as Escolas 

municipais, o Centro de Referência em Educação e as Unidades dos Centros de 

Inclusão Digital “Sabe Tudo” e da Escola em Tempo Integral – “Oficina do Saber”. 
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Em 2.005, o município assumiu o compromisso de promover a qualidade de 

vida da população com base nos conceitos de “Cidade Saudável” e “Cidade 

Educadora”, modelos de gestão indicados pela Organização das Nações Unidas 

para a Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO) e pela Organização Mundial da 

Saúde (OMS). O programa “Cidade Educadora” se desenvolve em três dimensões 

na relação educação-cidade: aprender na cidade, aprender com a cidade e 

aprender a cidade. 

Neste contexto, Sorocaba vai transformando seus espaços educadores, por 

meio de Programas como o “Amigo do Zippy”, “Roteiro Educador”, Pedagogia 

Empreendedora, Clube da Escola, Sistema de Gestão Integrada, entre outros, 

além de manter contínuos programas para a qualificação dos educadores. 

Em relação ao nível de escolaridade da população, conforme a tabela 08 

evidencia, Sorocaba apresenta 4,66% da população acima e 15 como sendo 

analfabetos, porém se comparados os 7,2%, apresentados em 1.991, o município 

mostra-se empenhando em reduzir este índice. 

Analisando, ainda os dados do Quadro 13, nota-se que a média de anos de 

estudos para a população entre os 15 e os 64 anos de idade, é de cerca de 8 anos. 

Uma média próxima à média apresentada para o Estado todo. O quadro piora mais 

ainda quando observa-se que aproximadamente 53% da população acima de 25 

anos, apresentam-se com menos de 8 anos de estudos, aliados aos apenas 45% 

da população entre 18 e 24 anos, que possuem o ensino médio concluído.

Quadro 13. Dados sobre a educação em Sorocaba e no Estado. 

Índice Ano Sorocaba Estado
Taxa de analfabetismo da população de 15 anos e mais (em %) 2.000 4,66 6,64

Média de anos de estudos da população de 15 a 64 anos (em anos) 2.000 7,96 7,64

População de 25 anos e mais – Com menos de 8 anos de estudo 
(em %) 

2.000 53,08 55,55

População de 18 a 24 anos com Ensino Médio completo (em %) 2.000 44,93 41,88
Fonte: FIESP (2.012).
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Segundo dados do SEADE apresentados no PDAS, os setores censitários 

que apresentam alto percentual de não alfabetizados também possuem alta 

porcentagem de população de baixa renda, demonstrando a inter-relação entre 

fatores econômicos e culturais. 

Assim, ao se observar a Figura 19, nota-se a população da área central com 

boa instrução. Conforme o afastamento do centro do município e da área urbana, o 

nível de instrução da população vai diminuindo, com 15% a 25% dos responsáveis 

não alfabetizados. Apenas dois setores censitários, localizados na região norte do 

município, apresentaram percentual de responsáveis não alfabetizados acima de 

25%.  

Quanto à oferta de equipamentos de ensino, de educação infantil, ensino 

fundamental, ensino médio, ensino técnico-profissionalizante e ensino superior, os 

mesmos se encontram concentrados na região centro-sul do município (Figura 20). 
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Figura 19. Distribuição espacial dos responsáveis (não alfabetizados) por domicílios 
particulares (%). Fonte: Adaptado de PSAD (2.011).
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Figura 20. Distribuição dos equipamentos de educação em Sorocaba. Fonte: PDAS (2.011).

Verifica-se no Quadro 14 que em Sorocaba, no ano de 2.010, dos 22.411 

estudantes matriculados no ensino infantil, 45% (10.085 estudantes) estavam na 

rede municipal e 55% (12.326 estudantes), na rede particular.  

Considerando 39.475 pessoas, do total da população, que está na faixa 

etária de 0 a 4 anos, Sorocaba apresenta 17.064 crianças (43%) que não estão 

frequentando a escola. 
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Quadro 14.  Total de estudantes matriculados no Ensino Infantil e porcentagem de participação 
por tipo de administração.

Ano Total de Estudantes Rede Estadual Rede Municipal Rede Particular
2.005 25.773 - 94% 6%

2.008 22.981 - 78% 22%
2.010 22.411 - 45% 55%
Fonte: INEP (2.012) / Adaptado de PDAS (2.011).

Em relação ao ensino fundamental, 85.353 estudantes estavam 

matriculados em 2.010 nas escolas. Deste universo, 53% (45.237 estudantes) se 

encontravam na rede estadual, 32% (27.313 estudantes) na rede municipal e 15% 

(12.803 estudantes) na rede particular (Quadro 15).  

Considerando a faixa etária dos 05 aos 14 anos de idade, neste ano o 

município apresentava uma população de 86.454 pessoas. Assim, 

aproximadamente 1,3% (1.101 pessoas) estavam fora da escola. 

Quadro 15.  Total de estudantes matriculados no Ensino Fundamental e porcentagem de 
participação por tipo de administração.

Ano Total de Estudantes Rede Estadual Rede Municipal Rede Particular
2.005 79.956 60% 27% 13%

2.008 84.145 56% 31% 13%
2.010 85.353 53% 32% 15%
Fonte: INEP (2.012) / Adaptado de PDAS (2.011).

Em relação ao ensino médio segundo os dados do Quadro 16, o município 

em 2.010, apresentava 27.916 estudantes matriculados nas escolas. Destes, 

22.891 (82%) estavam na rede estadual, 837 (3%) na rede municipal e, 4.188 

(15%) na rede particular.  

Ao considerar que no mesmo ano, o município apresentava uma população 

de 47.195 pessoas para esta faixa etária (de 15 a 19 anos), percebe-se que 41% 

desta população (19.279 pessoas) estiveram fora da escola. 
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Quadro 16. Total de estudantes matriculados no Ensino Médio e porcentagem de participação 
por tipo de administração.

Ano Total de Estudantes Rede Estadual Rede Municipal Rede Particular
2.005 28.655 81% 5% 14%

2.008 26.854 81% 4% 15%
2.010 27.916 82% 3% 15%
Fonte: INEP (2.012) / Adaptado de PDAS (2.011).

A grande porcentagem de crianças, entre 0 e 4 anos de idade fora do ensino 

infantil, pode estar relacionado ao fato de muitos pais colocarem os filhos na escola 

somente a partir da alfabetização, que se inicia quando a criança está com 5 anos 

(na pré-escola).  

Já no caso do ensino médio, com a necessidade de se complementar a 

renda familiar, os jovens estão ingressando no mercado de trabalho (mesmo que 

informalmente) muito cedo. 

5.2.6.2. Saúde 

Segundo o Plano Municipal de Saúde (PMS), desde maio de 1.998 o 

município de Sorocaba está habilitado na condição de Gestão Plena do Sistema 

Municipal pela Norma Operacional Básica do Sistema Único de Saúde (NOB-SUS 

96).  

No processo de municipalização da saúde, com exceção do Conjunto 

Hospitalar de Sorocaba que continua sob gestão estadual, todos os outros serviços 

vinculados ao SUS estão sob a coordenação do gestor municipal.  

No município existe o Conselho Municipal de Saúde de Sorocaba, criado 

pela Lei Municipal nº 3.623 de 28 de junho de 1.991, tem caráter de órgão 

colegiado consultivo e opinativo nas questões referentes à política de saúde do 

município. Assim como o Fundo Municipal de Saúde (FMS), que recebe os 

recursos financeiros destinados às ações e serviços.  
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A Secretaria Municipal de Saúde (SES) existe desde 28 de dezembro de 

1.982, tendo como competências planejar, executar e fiscalizar as atividades 

referentes à saúde pública de sua responsabilidade, ou realizada supletivamente 

ao Estado e / ou União.  

É de responsabilidade ainda da SES o desenvolvimento e aprimoramento 

dos serviços prestados à população, atuando diretamente com a comunidade para 

reduzir a necessidade de assistência através de ações em saúde preventiva. 

Entre estas, é ainda atribuída à SES a administração das Unidades Pré-

Hospitalares da Zona Norte e Zona Oeste, das Policlínicas Municipal de 

Especialidades, das Unidades Básicas de Saúde (UBS) e de Pronto-Atendimento 

(PA); das ações da Seção de Controle de Zoonoses e das Vigilâncias Sanitária e 

Epidemiológica; do Centro de Referência em Saúde da Mulher; e atendimentos 

pelos Ônibus da Mulher e do Homem.  

A SES se articula com outros municípios através da participação na 

Comissão Intergestores Regional de Sorocaba (CIR), presidida pelo 16º 

Departamento Regional de Saúde (DRS XVI). A CIR é composta por 48 municípios 

e membros representantes da Secretaria de Estado de Saúde e seus serviços 

regionais.  

O Conselho Estadual de Secretários Municipais de Saúde de São Paulo 

(COSEMS / SP), não possui instância descentralizada operante na região de 

Sorocaba. O processo de programação e pactuação da referência é conduzido 

pelo DRS XVI e discutido na CIR.  

No processo de municipalização, com a habilitação de Sorocaba na Gestão 

Plena do Sistema Municipal ocorrido em 1.998, o Complexo Hospitalar de 

Sorocaba permaneceu sob a gestão do governo estadual. O complexo Hospitalar 

de Sorocaba é formado pelo Conjunto Hospitalar de Sorocaba, entidade pública 

estadual, e pelo Hospital Santa Lucinda, entidade privada filantrópica, mantida pela 
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Fundação São Paulo. O complexo Hospitalar é um hospital universitário, servindo 

de campo de estágio para os cursos de medicina e enfermagem. Tem uma 

Unidade Regional de Emergência e um Ambulatório Regional de Especialidades, 

sendo referência nas médias e altas complexidades médicas para o município de 

Sorocaba e região.  

Sorocaba conta com uma Rede de Atenção Básica composta por 27 Centros 

de Saúde e 5 Unidades de Pronto Atendimento. Dos 27 Centros de Saúde, 4 

operam como Unidades de Saúde da Família, visando atender a demanda da 

população segundo o a distribuição do risco relacionado à saúde pública (Figura 

21). 

Figura 21. Mapa de risco da saúde pública de Sorocaba. Fonte: PMS (2.007).
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As UBSs trabalham em conjunto com o Conselho Local de Saúde e 

direcionam suas ações às necessidades locais. Periodicamente realizam oficinas 

de planejamento para melhor atender às necessidades da população da sua área 

de abrangência.  

A SES desenvolve ainda, um programa voltado à Saúde da Criança e do 

Adolescente, promovendo ações de promoção, prevenção e assistência à saúde 

para as pessoas na faixa etária de 0 a 18 anos, priorizando o grupo de 0 a 4 anos. 

Estas ações visam o acompanhamento do desenvolvimento neuropsicomotor, do 

estado nutricional e vacinal, caracterizando e classificando os fatores de risco. 

O município realiza também busca ativa dos indivíduos em situação de risco 

biológico e social, assim como discussão e análise de 100% das investigações de 

óbito em menores de 1 ano, através do Comitê de Mortalidade Infantil.  

Investindo na prevenção às doenças, a SES desenvolve o Programa Escola 

Saudável, que contribui para o desenvolvimento das potencialidades físicas, 

psíquicas, cognitivas e sociais dos escolares, professores e pessoas que se 

relacionam com a comunidade escolar, através de ações pedagógicas de 

prevenção de doenças e promoção de saúde.  

Em relação à saúde da mulher, a SES oferece atendimento integral, com 

enfoque ginecoobstétrico considerando diversos fatores tais como seu meio social 

e etnia. Atua priorizando o atendimento humanizado e qualificado das gestantes, 

objetivando a assistência e redução da mortalidade materno-infantil. Promove 

ainda ações de planejamento familiar, de prevenção e tratamento das doenças 

sexualmente transmissíveis e de redução da morbi-mortalidade por câncer 

ginecológico e de mamas, estimulando à participação das mulheres em atividades 

coletivas, visando à inserção integral da mulher na comunidade.  

Ainda se tratando da saúde dos adultos, o município oferece atendimento 

integral para a população (homens e mulheres) com idade maior que 19 anos, com 
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o acompanhamento periódico das doenças crônicas de maior prevalência nessa 

faixa etária, como a Hipertensão Arterial e o Diabetes Mellitus. A SES promove 

também para este público, atividades de melhoria nos hábitos, objetivando uma 

vida mais saudável através de projetos como: Caminhada, Vida Saudável e 

Controle do Tabagismo.  

Na área de saúde bucal, desenvolve ações de promoção, prevenção e 

assistência na área de odontologia a todas as faixas etárias. Prevenindo, 

minimizando e / ou remediando, os danos causados pelas doenças bucais de 

maior prevalência. Estas ações são desenvolvidas na Policlínica, nas UBS e nas 

escolas públicas do município.  

Para o atendimento às famílias, o município desenvolve atividades de 

assistência básica, dentro das diretrizes do Programa Saúde da Família (PSF) do 

Ministério da Saúde (MS), tais como: Diagnóstico de saúde local, mantendo 

cadastro atualizado das famílias da sua área de abrangência; Mapeamento da 

região focalizando áreas de risco e equipamentos sociais (Igrejas, Escolas, 

Sociedades de Amigos de Bairro, ONGs); Mapeamento das microáreas para a 

atuação dos Agentes Comunitários de Saúde; Visitas domiciliares para garantir a 

efetiva vigilância dos grupos de maior risco (recém nascidos, acamados, gestantes, 

hipertensos, diabéticos, tuberculosos, hansenianos, etc.); Reuniões sistemáticas 

com a comunidade buscando o desenvolvimento local através do exercício da 

cidadania, da autonomia e do auto-cuidado, contribuindo para o protagonismo 

social.  

Estas ações são realizadas nas UBSs de Aparecidinha, Vila Sabiá, Vitória 

Régia e Habiteto.  

O atendimento de urgência e emergência municipal é realizado pela 

Unidade Regional de Emergência do Conjunto Hospitalar de Sorocaba, pelo Pronto 

Socorro da Santa Casa de Misericórdia de Sorocaba, pela Unidade Pré-Hospitalar 

Zona Norte e por quatro Unidades de Pronto Atendimento (Laranjeiras, Humberto 
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de Campos, Éden e Brigadeiro Tobias). As urgências oftalmológicas são atendidas 

pelo Hospital Oftalmológico.  

O Ministério da Saúde (MS) regulamenta a Unidade Regional de 

Emergência do Conjunto Hospitalar de Sorocaba como sendo de nível terciário e o 

Pronto Socorro da Santa Casa de Misericórdia como nível secundário.  

A rede de atenção secundária do município é composta por: Policlínica 

Municipal de Especialidades, Ambulatório de Saúde Mental, Clínica DST / AIDS, 

Centro de Orientação e Apoio Sorológico (COAS) e Serviço de Atendimento 

Domiciliar aos Acamados.  

Em relação à saúde mental, o município possui ambulatório especializado, 

onde uma equipe multiprofissional, composta por médicos psiquiatras, psicólogos, 

farmacêutico, enfermeiro, assistente social e auxiliar de enfermagem, faz 

atendimento e orientação a pacientes e seus familiares. 

Para as pessoas com dificuldade de acesso aos serviços de saúde por 

estarem sem condições físicas de locomoção, o município disponibiliza o serviço 

de Atendimento Domiciliar ao Acamado. Os usuários deste serviço, que não 

necessitam de complexidade tecnológica hospitalar, recebem atendimento 

personalizado.  

Aqui, as ações da SES valorizam o vínculo familiar, reduz risco de infecção 

hospitalar e contribui para otimização dos leitos hospitalares. Promove também 

ações de saúde, higiene e nutrição visando melhoria das condições de vida do 

paciente e seus familiares, minimizando os efeitos das doenças crônicas 

degenerativas ou neoplásicas e suas incapacidades. 

Para atendimento e orientação sobre as Doenças Sexualmente 

Transmissíveis (DST) / AIDS, o município possui uma clínica especializada com 

apoio sorológico.  
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Para a realização de exames de análises clínicas, a rede municipal conta 

com o Laboratório Municipal “Dr. Djair Íscaro”. Este laboratório também realiza 

exames Anti HIV e de Tuberculose aos detentos das duas penitenciárias da 

cidade.  

Sorocaba possui 11 hospitais vinculados ao SUS, cadastrados no Sistema 

de Informações Hospitalares do Sistema Único de Saúde (SIH/SUS) (Quadro 17).  

Aproximadamente 27,3% destes estabelecimentos são privados com fins 

lucrativos e 45,5% privados sem fins lucrativos (filantrópicos). 

Quadro 17. Hospitais de Sorocaba (tipologia e natureza). 

Hospital Tipo Natureza

Associação Protetora dos 
Insanos 

Psiquiátrico Filantrópico

Banco de Olhos de Sorocaba 
Oftalmologia e 

Otorrinolaringologia 
Filantrópico

GPACI (Hosp. Sarina R. 
Caracante) 

Câncer infantil Filantrópico

Hospital Evangélico Geral Filantrópico

Hospital Leonor Mendes de 
Barros 

Geral Público Estadual

Hospital Psiquiátrico Vera Cruz Psiquiátrico Não Filantrópico

Hospital Regional Geral Público Estadual
Hospital Santa Lucinda Geral Universitário
Instit. Psiquiátrico André 

Teixeira Lima 
Psiquiátrico Não Filantrópico

Mental Medicina Especializada Psiquiátrico Não Filantrópico
Santa Casa Misericórdia de 

Sorocaba 
Geral Filantrópico

Fonte: PMS (2.007).
  

No tocante à oferta de leitos cadastrados por habitante, o município de 

Sorocaba se apresenta com expressiva diferença quando comparado com os 

dados do Estado de São Paulo ou de outros Estados. 

Em Sorocaba a oferta é de aproximadamente 4,6 leitos / 1.000 habitantes, 

enquanto no estado são 2,6 leitos / 1.000 habitantes.  
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A gestão da prestação de serviços realizados pelo setor privado se dá 

através dos instrumentos contratuais ou convênios firmados. Na área hospitalar 

são 9 entidades privadas e 2 hospitais Estaduais. Na área ambulatorial são 23 

entidades que prestam serviços ao SUS municipal. 

O coeficiente da relação de infraestrutura por grupos de 1.000 habitantes 

(hab.) é adotado internacionalmente como padrão de qualidade de sistemas de 

saúde. Os padrões aceitos internacionalmente como ideais, por tipo de unidade por 

1.000 habitantes, são os seguintes: Leitos hospitalares: 5/1.000 hab.; Consultórios 

médicos: 1/1.000 hab.; Equipamentos odontológicos: 0,34 / 1.000 hab. 

A relação número de leitos hospitalares por 1.000 habitantes, em Sorocaba 

está muito próxima dos padrões aceitos internacionalmente (Quadro 18).

Quadro 18. Relação de número de leitos hospitalares por 1.000 hab. em Sorocaba. 

Localidade 
Leitos 

Hospitalares 
2.003 2.005 2.006 2.007 2.008 2.009 2.010

Estado de São 
Paulo 

Internação - - - - 98.417 98.423 -

Internação 
(coeficiente por 

milhares de 
habitantes) 

- - - - 2,39 2,36 -

SUS 76.35 69.92 68.863 68.115 63.655 62.474 -
SUS (coeficiente 
por milhares de 

habitantes) 
1,98 1,76 1,71 1,68 1,55 1,75 -

Região 
Administrativa 
de Sorocaba 

Internação - - - - 8.299 7.794 -
Internação 

(coeficiente por 
milhares de 
habitantes) 

- - - - 2,96 2,74 -

SUS 8.111 7.850 7.883 7.592 7.043 6.421 -

SUS (coeficiente 
por milhares de 

habitantes) 
3,13 2,92 2,89 2,74 2,51 2,26 -

Município 
Sorocaba 

Internação - - - - 2.687 2.639 2.597

Internação 
(coeficiente por 

milhares de 
habitantes) 

- - - - 4,58 4,41 4,43

SUS 2.525 2.284 2.289 2.285 2.258 2.220 2.172
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SUS (coeficiente 
por milhares de 

habitantes) 
4,78 4,12 4,05 3,97 3,85 3,71 3,70

Fonte: Adaptado de PDAS (2.011).

Porém, deve-se ressaltar que o município é pólo regional, ou seja, 

responsável pelo atendimento à população de outros municípios da região.  

Em relação aos consultórios médicos, o índice do município de Sorocaba se 

encontra abaixo do valor recomendado internacionalmente, apresentando 0,53 / 

1.000 hab.. O índice apresentado em relação aos equipamentos odontológicos 

apresenta-se de acordo com o recomendado, 0,34 /1000 habitantes (PDAS, 2.011)4

5.2.6.3. Comunicação 

No Município de Sorocaba podem ser encontrados diversos meios de 

comunicação, entre eles jornais impressos, Rádio, televisão, etc.. 

Em relação à mídia impressa local, os principais jornais são: Cruzeiro do 

Sul, Diário de Sorocaba e Bom Dia. Dentre as emissoras de rádio em frequência 

modulada (FM), em Sorocaba estão instaladas as emissoras: Antena 1 (88,3 FM); 

Rádio Ipanema (91,1 FM); Cruzeiro (92,3 FM); Vanguarda (94,9 FM), Cacique 2 

(96,5 FM); Rede Aleluia (99,7 FM); Ativa (100,5 FM); Band FM (102,7 FM) e outras. 

As emissoras de rádio em amplitude modulada (AM), no município são: 

Faixa Comunitária / Sorocaba; Rede Boa Nova (1.080 AM); Cacique (1.160 AM); 

Vanguarda (1.210 AM); Rede Aleluia (1.520 AM). 

Emissoras de televisão também se encontram em Sorocaba, dentre elas 

estão: a TV TEM - afiliada da Rede Globo; a TV Sorocaba - afiliada do Sistema 

Brasileiro de Televisão (SBT); TV Bandeirantes Sorocaba e TV Record Sorocaba.  

Diversas operadoras de telefonia, também, oferecem seus serviços 

(telefonia fixa e móvel; TV a cabo e Internet Banda Larga) no Município.  



Rua Dr. João Sampaio, 2.083 – Vila Independência - CEP 13.418-340 - Piracicaba – SP - Telefax: (19) 3434-5282 / (19) 3402-2144 
Avenida Itavuvu, 2.810 – Sala 19 - Jd. Santa Cecília – CEP 18.078-005 – Sorocaba – SP - biometri@terra.com.br 

               �

�

���������	���
���������
�����
����	
�������������������������������������������������

�

�

112

A Secretaria da Comunicação (SECOM) responde pela prestação de contas 

à população das ações, divulgação de programas e projetos desenvolvidos por 

todas as Secretarias do município, por meio de canais de divulgação, como: Portal 

da Cidadania, Rádio, TV, Jornais impressos, entre outros.

A SECOM coordena também a Imprensa Oficial do Município, e desenvolve 

programas de comunicação interna e peças publicitárias de suporte para a 

programação de eventos das demais Secretarias. 

5.2.6.4. Transporte

• Ferroviário

Em maio de 2.010, a Companhia Paulista dos Trens Metropolitanos (CPTM) 

concluiu estudos sobre os ramais para a Baixada Santista e Sorocaba, por meio de 

linhas de trens de passageiros. Ainda não foi definido se serão usados os trilhos já 

existentes da antiga Linha Sorocabana, ou se trafegarão por faixas paralelas ao 

atual traçado. 

São esperados de 30 a 50 mil passageiros por dia nas novas ramificações. 

O plano é que elas possam competir com as linhas rodoviárias em rapidez, 

eficiência e conforto. 

A expectativa é que tudo esteja pronto até 2.014, antes da Copa do Mundo 

FIFA no Brasil. A proposta é ter linhas diretas para Sorocaba e a Baixada Santista 

saindo da capital paulista.

• Aeroporto

  
O aeroporto de Sorocaba já foi um grande centro de operações comerciais 

do Estado de São Paulo, realizando vôos domésticos com frequência. Durante 

alguns anos, a TAM e a Oceanair operaram a rota Sorocaba - São Paulo 
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(Congonhas) e Sorocaba - Rio de Janeiro (Santos Dumont) com aeronaves do tipo 

Fokker 50 e Embraer EMB-120 Brasília. 

Atualmente, o aeroporto com poucas pistas para decolagem, é utilizado 

apenas por aviões de pequeno porte. Praticamente não são feitos vôos comerciais, 

sendo que dentre os serviços prestados, encontram-se principalmente os de 

transporte de carga. 

Para sua melhor utilização, necessita-se da aplicação de mais recursos para 

a ampliação das instalações. Ainda que não seja possível o intenso fluxo de 

aeronaves de grande porte no local devido à sua localização próxima a áreas 

residenciais (o que ocasionaria maiores riscos à população, além do incômodo 

constante aos moradores locais resultante da presença do mesmo), é necessário o 

aumento do fluxo de vôos na região. 

No segundo semestre de 2.009 o Governo Federal, por intermédio do 

Ministério da Defesa, liberou verba para as obras de reforma do aeroporto. Essa 

reforma já foi realizada e contou com pavimentação da pista de rolamento e 

acessos, construção do anexo operacional e fechamento da frente e dos lados do 

terminal de passageiros. Hoje, o aeroporto está passando por novas reformas.

• Rodovias

Em relação a acessar rodovias, tanto no sentido Capital-Litoral quanto no 

sentido Interior e outros Estados, Sorocaba é privilegiada. Dentre estas rodovias 

encontram-se: 

• Rodovia Santos Dumont (SP 75) – Acesso a Campinas e à Rodovia 

Presidente Dutra (BR 116);  

• Rodovia Waldomiro Correa de Camargo (SP 79) – Acesso a Itu, Votorantim;  

• Rodovia Dr. Celso Charuri (SP 91) - Interligação entre as Rodovias Raposo 

Tavares (SP 270), que liga à Capital Paulista e ao Sul do Mato Grosso do 

Sul e Senador José Ermírio de Morais (SP 79) – a Castelinho; 
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• Rodovia Raposo Tavares (SP 270) – Acesso a Capital e a Presidente 

Prudente;  

• Rodovia Emerenciano Prestes de Barros (SP 97) – Acesso a Porto Feliz;  

• Rodovia João Leme dos Santos (SP 264) – Acesso a Salto de Pirapora;  

• Rodovia Castello Branco (SP 280) – Acesso à Capital paulista, a Ourinhos e 

ao Norte do Estado do Paraná;  

• Rodovia Sorocaba (SP 354) – Acesso a Iperó. 

• Transporte Urbano

Atualmente, o sistema de transporte coletivo de Sorocaba é constituído por 

100 linhas de ônibus, sendo 85 radiais (ligando os bairros aos terminais centrais), 

quatro centrais, cinco interbairros (que fazem a ligação entre os bairros periféricos 

sem passar pelos terminais centrais), duas alimentadoras-locais (no bairro de 

Brigadeiro Tobias) e quatro especiais que fazem o transporte dos funcionários do 

Paço Municipal. 

O esquema de linhas é dividido em dois:

• Lote 1 - Operadas pela Sorocaba Transportes Urbanos (STU). Todas as 

linhas que operam ao sul da linha férrea Iperó-São Paulo, incluindo as 

linhas: 07 - Vila Rica; 29 – Hollingsworth; 33 - Mato Dentro; 34 – 

Aparecidinha / via terra; 48 - Aparecidinha; 49 - Astúrias. 

• Lote 2 - Operadas pela Consórcio Sorocaba (ConSor). Demais linhas ao 

norte da linha férrea Iperó-São Paulo. Ressalta-se aqui que a linha 100 - 

Expresso, que interliga os terminais urbanos centrais, é operada pela STU e 

pela ConSor em conjunto. 

Sorocaba possui dois terminais urbanos de ônibus: São Paulo e Santo 

Antônio. Ambos localizados no centro da cidade. Nestes terminais é possível fazer 

a baldeação de linhas sem precisar pagar nova tarifa.  
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O município possui também, áreas de transferência (pontos terminais das 

linhas interbairros, integradas à rede de transporte) em bairros periféricos, sendo 

elas: Brigadeiro Tobias; Éden; Itavuvu; Ipanema - Zona Norte; Ipiranga. 

Diariamente, o sistema de transporte urbano de Sorocaba transporta cerca 

de 180.000 passageiros. Aos Domingos e feriados, a tarifa social é de R$ 1,00 

apenas para os portadores do cartão social. Atualmente, a cidade possui um novo 

sistema de bilhetagem, no qual são utilizados cartões rígidos de plástico PVC ao 

invés dos bilhetes de papel. 

O Programa de mobilidade Urbana "Sorocaba Total" está em andamento no 

município e é considerado a maior obra viária do interior do Estado de São Paulo. 

Está sendo desenvolvido pela Prefeitura, por meio de uma parceria com a 

Corporação Andina de Fomento (CAF). Proporcionará até o final de 2.012, a 

implantação de três novos complexos viários, que somam 33 km de avenidas. 

Serão 22 km de novas avenidas e mais 11 km de obras de revitalizações 

viárias, além da implantação de novos corredores viários que permitirão a 

interligação de grandes avenidas, sem a necessidade dos motoristas passarem 

pelo Centro, além de seis novos parques e obras de drenagem urbana.  

Estão previstos três Complexos Viários: "Franco Montoro", "Mário Covas" e 

"Ulysses Guimarães", que contribuirão com a qualidade de vida do município, 

reduzindo o tempo de deslocamento das pessoas e melhorando o trânsito da 

região central da cidade.  

Os três complexos estão com obras em andamento. Após o término dos 

trabalhos, o Complexo Ulysses Guimarães começará no trevo de acesso à 

Rodovia José Ermírio de Moraes (Castelinho) e seguirá pelas avenidas Fernando 

Stecca, Camilo Júlio, Tadao Yoshida e Ulysses Guimarães, todas interligadas pela 

maior ponte da cidade que está sendo construída sobre o Rio Sorocaba. O trajeto 
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continuará pelas avenidas Itavuvu, Edward Frufru Marciano da Silva e Alameda do 

Horto, com término na Avenida Ipanema, na altura da Cruz de Ferro.  

O Complexo André Franco Montoro começará também pela Castelinho, nas 

proximidades da Avenida Independência e seguirá pelas avenidas Fernando 

Stecca e Camilo Júlio, ruas João Ribeiro de Barros, José Joaquim Lacerda, 

Hermelino Matarazzo, avenidas Brasil e General Osório. O percurso continuará por 

nova Marginal, a ser implantada ao longo do Córrego do Itanguá, cruzará a 

Avenida Santa Cruz, seguirá pela Avenida Luís Mendes de Almeida até a Rodovia 

Raposo Tavares.  

O terceiro corredor, o Complexo Mário Covas, começará no entorno do 

aeroporto, com início na Avenida Ipanema, cruzará a Avenida General Osório e 

seguirá até a Avenida General Carneiro.  

Ainda dentro do Programa "Sorocaba Total", serão concluídos diversos 

Parques municipais que serão somados às áreas de Preservação Ambiental e de 

Lazer já existentes, são eles: Parques do Ipiranga, das Águas (Jardim Abaeté) e 

"Santi Pegoretti" (Jardim Maria Eugênia). O Parque da Formosa, na Vila Formosa, 

teve sua primeira fase concluída e prossegue com obras em andamento. O 

programa prevê ainda os Parques do Jardim Iguatemi, Jardim Arco-Íris e ao longo 

do Córrego do Itanguá. 

• Transporte Suburbano

O transporte suburbano é operado por três empresas de ônibus: Piracema 

de Transportes (para Salto de Pirapora), Auto Ônibus São João (para Votorantim, 

Salto de Pirapora, Boituva, Araçoiaba da Serra, Cercado e Porto Feliz) e Rápido 

Luxo Campinas (para Alumínio, Mairinque, São Roque, Itu, Salto, Araçoiaba da 

Serra, Capela do Alto e Iperó).  



Rua Dr. João Sampaio, 2.083 – Vila Independência - CEP 13.418-340 - Piracicaba – SP - Telefax: (19) 3434-5282 / (19) 3402-2144 
Avenida Itavuvu, 2.810 – Sala 19 - Jd. Santa Cecília – CEP 18.078-005 – Sorocaba – SP - biometri@terra.com.br 

               �

�

���������	���
���������
�����
����	
�������������������������������������������������

�

�

117

Todas as linhas suburbanas partem do Rodocenter, terminal rodoviário da 

cidade, na zona sul, com exceção das linhas para Votorantim, que tem ponto final 

ao lado do Terminal Urbano São Paulo.

• Transporte Intermunicipal e Interestadual

É ainda efetuado através do terminal rodoviário Rodocenter que se encontra 

obsoleto. O Rodocenter situa-se na Avenida Comendador Pereira Inácio, na zona 

sul, próximo ao centro da cidade. Sua localização é estratégica para se acessar, 

com certa facilidade às Rodovias Castelinho e Raposo Tavares. 

Há várias empresas que oferecem linhas para diversas cidades do Estado 

de São Paulo e para cidades dos Estados do Paraná, Rio de Janeiro e Minas 

Gerais. 

• Ciclovia 

Em 2.005, face a uma política municipal voltada para ações desenvolvidas 

dentro do conceito de “Cidade Saudável” e “Cidade Educadora”, Sorocaba iniciou a 

elaboração do Plano Cicloviário para o município. 

Este Plano foi lançado oficialmente em 2.006 tornando-se uma referência 

nacional, pois se apresenta como um dos maiores projetos deste segmento no 

país, seguindo modelo como as utilizadas em Aracaju e Santos. 

Sorocaba já implantou 69 km de ciclovia e a meta é alcançar os 100 km até 

2.012. Além da própria faixa de circulação das bicicletas, este plano possibilitou a 

implantação de infraestrutura de apoio e estimulo ao usuário deste modo de 

transporte, como um bicicletário junto a um terminal de transporte urbano, o Santo 

Antônio, com capacidade para 60 bicicletas e 40 paraciclos, estes para o 

estacionamento das bicicletas, distribuídos em áreas distintas da cidade, como 

parques e praças. 
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Ressalta-se que, 60% das principais vias da malha viária municipal 

passaram por um processo geral de revitalização e receberam seguimentos 

cicloviários, implantados nos canteiros centrais nas áreas adjacentes disponíveis e 

em calçadas laterais, preservando o passeio de pedestres.  

O município apresenta ciclovias nas avenidas: Washington Luiz; Bento 

Mascarenhas Jequitinhonha; Paulo Emanuel de Almeida; Camilo Júlio; Dom 

Aguirre (Marginal do Rio Sorocaba); Elias Maluf; Santos Dumont; Arthur Fonseca; 

Antônio Silva Saladino; 15 de Agosto; General Osório; Itavuvu; Santa Cruz; Mário 

Covas; Américo de Carvalho; Armando Pannunzio; Victor Andrew; Ulysses 

Guimarães; Prof. Joaquim Silva; Tadao Yoshida; Victor Andrew; Fernando Stecca; 

General Motors; José Martinez Peres.  

Apresenta ainda ciclofaixas na Avenida Paes de Linhares e ciclovias em 

Parques, como: Parque das Águas; Parque Maria Eugênia; Parque do Ipiranga e 

Parque da Vila Formosa.  

A Figura 22 mostra as áreas onde já estão implantadas as ciclovias e as 

áreas para onde ocorrerá a extensão.
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Figura 22. Malha cicloviária de Sorocaba. Fonte: PDAS (2.011).

Outro ponto que deve ser ainda ressaltado, é que o Plano Cicloviário 

também considerou a integração com o sistema de transporte coletivo. Nesse 

sentido, foram implantadas cinco áreas de transferências localizadas em zonas 

periféricas, que operam de forma interligada e completam o anel secundário de 

deslocamento em trono da cidade. Estes locais de transferências possibilitam uma 

melhoria do transporte coletivo pelo uso racional do sistema, facilitando os 

deslocamentos da população e integração nas periferias, sem necessidade do 

deslocamento na área central, com economias sensíveis de tempo. 

Nestas áreas de transferências existem também instalações com serviços 

públicos disponíveis, onde a população pode ser atendida, sem necessidade de 

sair da sua região domiciliar. Todas são equipadas com paraciclos.  
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Também já foi implementado em Sorocaba o IntegraBike, projeto 

desenvolvido pela Prefeitura Municipal de Sorocaba para facilitar o transporte da 

população de um ponto a outro da cidade, utilizando bicicleta e um cartão de 

plástico PVC (o  mesmo utilizado para o transporte com ônibus).  

5.2.6.5. Saneamento

Em fevereiro de 1.886, foi realizada a cerimônia de inauguração da primeira 

tubulação para conduzir água destinada ao abastecimento da população. Essa 

rede iniciava-se em uma pequena barragem, construída pela então Estrada de 

Ferro Sorocabana, do manancial de Vila Barão, próximo ao córrego Supiriri. Esse 

encanamento atingia a Praça Coronel Fernando Prestes, passando pelo Largo do 

Mercado Municipal e chegando ao Largo do Rosário (Praça Dr. Ferreira Braga). 

Em 1.902, diante da escassez de água motivada pelo secamento da 

captação de Vila Barão, jorrou água agora captada no manancial de Cubatão, com 

a instalação da primeira adutora. Em meados de 1.903 a cidade recebeu as 

primeiras ligações de água e esgoto, chegando ao fim a principal reivindicação da 

população na ocasião. 

A etapa seguinte dentro desse processo de evolução foi a implantação do 

tratamento da água captada. Num primeiro momento, em 1.968, era feita apenas a 

cloração da água diretamente na captação, na represa de Itupararanga.

Em seguida, a contar de 4 de janeiro de 1.970, quando entrou em operação 

a Estação de Tratamento de Água (ETA) do Cerrado, Sorocaba começou a contar 

com água efetivamente tratada por meio de um processo eficiente e calculado e 

aperfeiçoado continuamente, o que hoje faz da água tratada na cidade uma das 

melhores do País. 

Além da represa de Itupararanga, a distribuição de água tratada em 

Sorocaba conta também com o manancial da represa do Córrego Ipaneminha, 

localizada na região sul da cidade.  
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Ao contrário de Itupararanga, de onde a água vem para a ETA por 

gravidade, em Ipaneminha o Serviço Autônomo de Água e Esgoto (SAAE) mantém 

uma estação elevatória para permitir que a água chegue até a unidade de 

tratamento.  

A ETA do Cerrado (ETA 1) trata atualmente 1.800 L / seg de água, e atende 

a maior parte da cidade. O SAAE também realiza a captação de água no Bairro do 

Éden, onde existe outra estação de tratamento, a ETA 2.  

Essa estação entrou em funcionamento no início de 1.982, recebendo águas 

represadas do Ribeirão Pirajibu-Mirim e Córrego dos Ferraz, que nasce nas 

imediações de Inhaíba. É uma ETA do tipo mista (compacta e convencional) com 

capacidade para fornecer 200 L / seg de água tratada.  

Para proporcionar melhores condições de reservação ao sistema distribuidor 

do Éden, o SAAE vem construindo uma nova barragem no leito do referido 

córrego.  

Sorocaba mantém, hoje, em pleno funcionamento, 23 poços semi-

artesianos, localizados nos bairros mais distantes e que totalizam uma vazão de 

403.200 L / h ou 112 L / seg.  

Esses poços têm água analisada diariamente para garantir o padrão de 

qualidade do líquido quanto às condições físico-químicas e bacteriológicas.  

Sorocaba possui hoje um dos melhores sistemas de abastecimento de água 

do País, com capacidade de reserva da ordem de 76 milhões de litros, com mais 

de 99% dos imóveis entre residenciais, comerciais e industriais, recebendo água 

tratada através de um sistema de distribuição que totaliza 1.800 km de tubulações.  

Em relação à captação e afastamento do esgoto gerado no município, 

Sorocaba possui um índice de coleta e afastamento de esgoto de 98%. Atualmente 
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encontram-se em operação as Estações de Tratamento de Esgotos (ETEs): 

Sorocaba 1; Sorocaba 2; Pitico; Itanguá; Quintais do Imperador; Ipaneminha do 

Meio; Parque São Bento e Valo de Oxidação.  

Em 1.995 apenas 2% do esgoto coletado pelo sistema era tratado e em 

2.003, 5%. Todo o restante, cerca de 95%, era despejado “in natura” nos corpos 

hídricos do município. Atualmente, segundo informações do SAAE, o município 

trata 95% do esgoto produzido (PDAS, 2.011).  

Apesar de se apresentar uma alta porcentagem (95%) de tratamento do 

esgoto produzido é constatado no município, o lançamento do esgoto diretamente 

nos ribeirões e rios. A maioria dos casos ocorre em alguns bairros, onde há 

ocupações irregulares, de baixo padrão, com carência de serviços públicos 

essenciais. Nestas situações a população vive em situação de risco de saúde, 

tanto por doenças por falta de saneamento básico como por perigo de 

deslizamento e alagamento e / ou inundação.  

Em Sorocaba, a principal fonte de poluição dos recursos hídricos é o 

lançamento de efluentes (esgoto) domésticos e industriais, além das cargas 

difusas de origem urbana, e em menor escala, agrícola. 

Em relação aos resíduos sólidos urbanos (lixo), o município de Sorocaba 

dispõe atualmente de 17 atos normativos, compreendidos entre leis e decretos que 

tratam do gerenciamento dos mesmos. Em sua maioria, tais atos regulamentam a 

destinação ambientalmente correta. No que se refere ao zoneamento para a 

destinação final dos resíduos sólidos, o Plano Diretor do Município de Sorocaba 

determina que a implementação de aterros e de equipamentos para tratamento de 

resíduos deve localizar-se fora das áreas de mananciais e preferivelmente em 

áreas rurais, sendo competência do Poder Público Municipal fiscalizar e controlar a 

destinação final ambientalmente adequada. 
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O local de deposição dos resíduos sólidos se dava, desde 1.985, no Aterro 

Sanitário Municipal de Sorocaba, localizado à Av. Victor Andrew, s / nº. O mesmo 

foi construído para substituir o antigo “Lixão do Ipatinga”, onde os resíduos eram 

dispostos sem nenhuma cobertura, nem tampouco sistema de controle e drenagem 

do chorume produzido. Com uma área total de 400.000 m² o aterro passou a ser 

chamado de por “Aterro São João”, em virtude de localizar-se no bairro Retiro São 

João. 

À época de sua implantação, a Prefeitura Municipal de Sorocaba contou 

com o apoio da Companhia Ambiental do Estado de São Paulo (CETESB) na 

elaboração do projeto, por meio de sua Superintendência de Assistência dos 

Municípios. 

O projeto inicial previa a implantação de quatro etapas de implantação, 

porém em julho de 1.993, a Empresa de Desenvolvimento Urbano e Social de 

Sorocaba (URBES) solicitou à CETESB a ampliação do aterro com mais uma 

camada. Depois da implantação desta camada, mais outras duas foram 

implantadas, totalizando sete camadas implantadas, ou seja, três camadas a mais 

do que se havia projetado inicialmente.  

Em 1.997 a CETESB emitiu parecer técnico solicitando uma série de 

adequações no aterro, como por exemplo, a implantação imediata de um sistema 

permanente de monitoramento geotécnico, a revisão das condições geométricas 

propostas para o alteamento do aterro e a apresentação de informações 

complementares, referentes aos sistemas de drenagem de gases e líquidos 

(PDAS, 2.011).  

Porém, para que o Aterro Sanitário Municipal obtivesse a Licença de 

Operação, relativa à implantação das duas últimas camadas requeridas, a 

CETESB propôs que a Prefeitura Municipal de Sorocaba assinasse um Termo de 

Ajustamento de Conduta (TAC). Após o atendimento do TAC pela Prefeitura, o 
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Aterro Sanitário Municipal foi ampliado, ainda diversas vezes, encerrando suas 

atividades em 2.010 com 15 camadas.  

Para avaliar as condições de deposição dos resíduos sólidos domiciliares 

dos municípios, a CETESB criou o Índice de Qualidade de Aterro de Resíduos 

(IQR). Esse índice considera as condições dos aterros municipais para realizar 

uma avaliação padronizada das condições ambientais. Os valores do índice variam 

entre 1 e 10 (CETESB, 2.012).  

Segundo o IQR, as condições dos aterros podem ser classificadas em: 

inadequadas; controladas e / ou adequadas (Quadro 19).  

Quadro 19. Enquadramento das condições dos aterros, segundo IQR.

Condições IQR
Condições Inadequadas Valores entre 0,0 e 6,0

Condições Controladas Valores entre 6,1 e 8,0
Condições Adequadas Valores entre 8,1 e 10,0

Fonte: CETESB (2.012).

Nos três primeiros anos, o aterro municipal ficou no limite da classificação 

entre os aterros com condições adequadas e os aterros com condições 

controladas, sendo o seu pior IQR (7,5) identificado no ano de 1.998. 

Porém, desde 2.000, as condições do Aterro de Sorocaba melhoraram, 

apresentando uma situação confortável entre os aterros classificados como 

adequados. Também é importante ressaltar que em 1.997, os rejeitos industriais 

começaram a ser destinados em área especificada pela Prefeitura Municipal, em 

uma porção de terreno inserida no próprio aterro municipal (PDAS, 2.011). 

A área para deposição dos resíduos industriais também já encerrou as suas 

atividades, sendo a responsabilidade do empreendedor gerador a destinação dos 

seus resíduos em aterros licenciados. 
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Observou-se ao longo dos anos um aumento considerável na quantidade de 

resíduos sólidos depositados no Aterro São João. Passando de 10.341 ton., em 

1.985, para 113.900 ton., em 2.010. Totalizando, ao longo dos seus 25 anos de 

atividade, 2.334.810 ton. de resíduos sólidos ali enterrados.  

De acordo com a Prefeitura Municipal de Sorocaba, a produção de resíduos 

sólidos urbanos (lixo) por habitante por dia, é de 0,75 kg / dia. 

É importante frisar que atualmente, desde o fechamento do Aterro São João, 

os resíduos sólidos urbanos produzidos em Sorocaba estão sendo enviados para 

um Aterro Sanitário particular, no município vizinho de Iperó. 

Com esta nova e necessária logística, há um gasto mensal muito alto 

envolvido na coleta, transporte e destinação final do lixo. Por mês, são investidos 

cerca de R$ 3,5 milhões. 

Cabe ressaltar, ainda que, em 2.009, o Aterro Sanitário de Iperó, segundo a 

CETESB, apresentou IQR 7,8 (condições controladas). Com isso, é possível que a 

continuidade de envio dos resíduos sólidos urbanos de Sorocaba para este Aterro 

poderá contribuir para que seu IQR possa piorar, assim como o limite de vida útil 

ser atingido logo.  

Em 2.007 houve a tentativa de construção de um novo aterro sanitário pela 

Prefeitura que planejava instalá-lo na Fazenda Rius. Este aterro foi objeto de 

licenciamento ambiental, no entanto, não obteve parecer favorável pelo Instituto 

Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade (ICMBio), órgão ambiental do 

governo federal.  

Dessa forma, evidencia-se a necessidade de um planejamento futuro do 

município para com a deposição dos seus resíduos sólidos produzidos. Neste 

sentido e indo ao encontro das orientações e diretrizes da Lei Federal 12.305/2.010 

(Política Nacional de Resíduos Sólidos), a Secretaria de Obras e Infraestrutura 
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Urbana (SEOBE) está em fase de licitação do Plano de Gestão Integrada de 

Resíduos Sólidos. No entanto, ainda não existe mobilização interna com relação à 

implantação de um novo aterro sanitário no próprio município de Sorocaba.  

Além disso, está também ainda em andamento o Plano de Encerramento do 

antigo Aterro Sanitário São João para decidir o futuro uso do solo no local e 

também verificar a possibilidade de aproveitamento do biogás que ainda existe no 

Aterro.  

Em relação aos resíduos da construção civil (entulhos) e os de poda 

(jardinagem), o município possui desde 2.006 um local específico, para descarte 

destes resíduos. 

Esta área de disposição se encontra localizada na Avenida general Motor nº 

200. A reciclagem dos resíduos da construção civil (entulhos) começou apenas em 

2.008.  

O Quadro 20 mostra o volume de entulho e volume de materiais reciclados 

na área inertes, entre os anos 2.006 e 2.010. 

Quadro 20. Volume de entulho depositado e reciclado durante os anos de 2.006 a 2.010. 

Ano Entulho (m3) Separado (m3) Reciclado (m3)
2006 20.724,00 0,00 0,00
2007 166.546,30 0,00 0,00

2008 184.928,40 25.880,00 12.435,00 (7%)
2009 205.245,70 38.325,10 16.348,29 (8%)
2010 336.570,40 86.594,60 19.759,90 (6%)

Fonte: PDAS (2.011).

O aumento significativo no volume disposto na área, no ano de 2.010, foi em 

decorrência do aquecimento do setor da construção civil. Nota-se também que o 

volume de entulho que foi reciclado neste ano não chegou aos 19,6 mil m3. O que 

representou, apenas, 6% do volume depositado na área para este ano.  
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Ressalta-se que, com este déficit no processamento (reciclagem) dos 

entulhos depositados, daqui a pouco tempo esta área estará completamente 

saturada.  

Buscando solucionar este problema, a SEMA já se mobiliza para encerrar as 

atividades na atual área e adquirir nova área contígua à atual, para continuar 

dispondo os entulhos gerados no município.  

A necessidade de realizar a coleta seletiva de materiais recicláveis se torna 

ainda maior, pois com esta ação, grandes volumes de resíduos a serem enviados 

ao aterro de Iperó serão reduzidos, diminuindo o custo com a logística, sem 

considerar os ganhos socioambientais envolvidos neste processo.  

Neste sentido e de acordo com a SEMA, o município vem implementando há 

quatro anos o Programa “Cidade Super Limpa”, em que uma das ações refere-se 

ao Programa Municipal de Coleta Seletiva de materiais recicláveis.  

Aos poucos as Cooperativas de Catadores e Separadores de materiais 

recicláveis, no município e região de Sorocaba, vem se ampliando incentivadas 

pelo Centro de Estudos e Apoio ao Desenvolvimento, Emprego e Cidadania 

(CEADEC), até ser criada a “Rede Solidária Cata-Vida” formada então pelas 

organizações dos catadores de Sorocaba, Votorantim, Salto de Pirapora, Capão 

Bonito e Itapeva.  

Segundo o PDAS (2.011), em 2.010 eram 450 Catadores e Separadores 

que compunham a rede e a mesma estava presente nos municípios de Sorocaba, 

Votorantim, Salto de Pirapora, Capão Bonito, Itapeva, Alumínio, Laranjal Paulista, 

Pilar do Sul, São Miguel Arcanjo, Piedade, Guapiara e Itararé.  

A “Rede Solidária Cata-Vida” registrou, em 2006, a coleta de 3.500 

toneladas de papéis, 1.300 toneladas de plásticos, 565 toneladas de vidros e 23 

toneladas de alumínio (PDAS, 2.011).  
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Até meados de 2.007 a coleta seletiva no município de Sorocaba era feita 

pelas Cooperativas de forma independente. A sua “oficialização”, recebendo apoio 

do poder público se deu, efetivamente, a partir da criação do Programa Municipal 

de Coleta Seletiva que iniciou em 2.007 e, atualmente faz parte do programa 

“Cidade Super Limpa”. 

A criação de diversas Leis sobre a temática, tanto municipais quanto 

estaduais e federais, contribuíram para a efetivação da coleta seletiva pelo poder 

público no município. 

Entre essas leis, é importante citar: 

  

• Lei municipal nº 5.192 de 02 de setembro de 1.996, a qual institui a coleta 

seletiva no âmbito do município de Sorocaba;  

• A Lei municipal nº 8.029, de 27 de novembro de 2.006, dispõe sobre a 

instalação de contêineres para realização de coleta seletiva de materiais 

recicláveis em condomínios residenciais, estabelecendo o prazo de um ano 

após a publicação para o seu cumprimento, e lista as penalidades a que 

estarão sujeitos os seus infratores;  

• A Lei municipal nº 8.090, de 03 de janeiro de 2.007, institui o Programa 

Municipal de Destinação e Recolhimento do Óleo Vegetal, utilizado ou não 

na fritura de alimentos;  

• Lei Estadual nº 12.300, de 16 de março de 2.006 que institui a Política 

Estadual de Resíduos Sólidos;  

• Lei Federal nº 12.305, de 02 de agosto de 2.010 que institui a Política 

Nacional de Resíduos Sólidos. 
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É neste contexto que se insere o “Programa de Coleta Seletiva dos 

Resíduos Recicláveis de Sorocaba com Inclusão de Catadores”, conhecido 

também como “RECICLAGEM: Cidade Limpa”. Programa de coleta seletiva 

mediante a organização formal dos Catadores em Cooperativas legalmente 

constituídas, promovendo a cidadania, geração de renda e inclusão social e a 

conscientização de todos na separação do material reciclável do lixo orgânico.  

O poder público municipal dividiu a cidade em 6 Regiões por potencial de 

geração de resíduos sólidos urbanos e promoveu a formação de mais três novas 

Cooperativas na cidade: REVIVER, ECOESO e CATARES. Além de estabelecer 

um Termo de Parcerias com as Cooperativas, ONG’s e Universidades.  

Este Termo de Parceria estabelecia o fornecimento de infraestrutura 

necessária por parte do poder público para as cooperativas, como a montagem dos 

Núcleos de Coleta Seletiva (NCS) sendo: barracões, prensas, caminhões, 

balanças digitais, elevadores de fardos, carrinhos, fogões, geladeiras, computador, 

mesas e cadeiras de escritórios, uniformes, mesas, big bag’s para a coleta, 

combustíveis, motoristas, energia elétrica, água (PDAS, 2.011). 

No início do programa foram montados 4 NCS e incluídos aproximadamente 

100 Cooperados, e houve o aumento da coleta em aproximadamente 50 ton. / 

mês.  

Em 2.009 as quatro Cooperativas, coletaram aproximadamente 170 ton. / 

mês de material reciclável, sendo divididos em 60% de papel, 20% plástico, 10% 

metal e 10% vidro. Já em 2.010, a quantidade de materiais recicláveis coletados 

quase que dobrou em relação ao ano anterior, chegando a aproximadamente 300 

ton. / mês. 

Considerando que no ano de 2.010, cerca de 3.600 ton. de material 

reciclado deixaram de ir para o Aterro e que nesse ano, 113.899,29 ton. de 

resíduos sólidos domiciliares foram enviadas ao Aterro São João, constata-se que 
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apenas 3,16% dos resíduos domiciliares produzidos pelo município foram 

coletados seletivamente neste ano. Considerando ainda as informações cedidas 

pela SEMA, de que 70% do volume e 30% da massa de resíduos sólidos 

domiciliares coletados podem são compostos por materiais recicláveis, verifica-se 

em 2.010 um valor muito aquém de seu potencial.  

Estes resultados não diminuem o mérito do Programa de Coleta Seletiva do 

município, apenas ressalta-se a necessidade de ampliação e melhoria deste 

programa, que deve buscar alcançar o total potencial de materiais recicláveis que o 

município produz. 

Outro importante projeto em funcionamento na Prefeitura de Sorocaba, 

relacionado aos resíduos sólidos, são os ECOPONTOS localizados em diversos 

pontos da cidade. Esses têm o objetivo de receber quantidades de até 1 m³ por dia 

de resíduos sólidos da construção civil, demolições e restos de obras, ou seja, os 

entulhos. 

Atualmente estão em funcionamento 18 ECOPONTOS, onde a coleta é de 

responsabilidade da Prefeitura Municipal. 

Como o setor imobiliário está impulsionado em Sorocaba, principalmente em 

relação aos condomínios fechados que em diversos pontos da cidade estão sendo 

construídos, os ECOPONTOS são importantes instrumentos para a prevenção de 

depósitos irregulares de entulho. No entanto verifica-se a necessidade de maior 

fiscalização no local e ações para coibir a deposição de resíduos que não forem da 

construção civil e de volumes de resíduos além do permitido. Quando se observa o 

volume mensal de entulhos depositados nos 18 ECOPONTOS, cerca de 4.900 m³, 

pode-se estimar a sua produção anual em 58.800 m³. 

Identificar as demandas, as deficiências e apontar caminhos para a 

eficiência e a qualidade das ações de saneamento básico no município foram os 
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objetivos do Plano Diretor Ambiental de Sorocaba (PDAS) elaborado em 2.011 

(PDAS, 2.011).  

O PDAS aponta a área urbana e central com melhores infraestruturas de 

distribuição de água e a área rural e periférica com pouca infraestrutura. Essas 

áreas periféricas do município são formadas por setores censitários com grande 

área territorial, justamente por apresentarem características mais rurais, serem 

áreas menos adensadas demograficamente e sem infraestruturas urbanas. 

No extremo norte do município verifica-se que uma grande área do setor 

censitário possuía em 2.000, 296 domicílios, todos sem abastecimento pela rede 

geral de água. A maioria destes domicílios, cerca de 280, eram abastecidos por 

poço ou nascente. 

O PDAS ressalta ainda que nesta região, recentemente foi construído um 

novo adutor de água para suprir a demanda do parque industrial da Toyota, o qual 

possivelmente melhorará a distribuição de água no seu entorno atendendo os 

domicílios ali localizados.

Sobre a disposição inadequada dos resíduos sólidos urbanos (Lixo) 

gerados, o PDAS aponta ao redor de muitas residências periféricas que os 

mesmos eram queimados ou mesmo jogados em terrenos baldios, ruas, ou 

ribeirões. Assim, como na análise do abastecimento de água, a espacialização dos 

dados sobre a coleta dos resíduos sólidos urbanos no município mostra a área 

urbana e central com bons índices de coleta adequada, enquanto os setores 

censitários localizados no extremo leste, sudeste e norte possuem piores índices 

de coleta do lixo adequada.  

O setor censitário com a maior defasagem do serviço de coleta dos resíduos 

sólidos urbanos (entre 50 e 75% dos domicílios com disposição inadequada) está 

justamente ao leste do município, local onde se localizam diversos mananciais e 

que no macrozoneamento proposto está como Zona de Grandes Restrições à 
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Ocupação – área de proteção a manancial e biota. Ou seja, região onde se 

pretende garantir a qualidade ambiental, tratando-se de são áreas mais frágeis do 

ponto de vista ambiental, devendo ter sua ocupação muito restrita.  

Partindo para a análise sobre a coleta de esgoto, no município se encontram 

também vários domicílios particulares permanentes com a coleta de esgoto 

inadequada, ou seja, com a disposição final do esgoto sanitário em fossa 

rudimentar, vala, rio, lago ou outro escoadouro. Neste aspecto verifica-se situação 

semelhante à coleta dos resíduos sólidos urbanos no município. Os domicílios 

periféricos apresentam maior porcentagem de disposição inadequada do esgoto e 

os localizados na área urbana e central apresentam-se (a maioria) servidos pela 

coleta de esgoto da rede geral de esgoto. 

Constatam-se os setores ao leste-sudeste e sudoeste com maior 

porcentagem de domicílios com disposição inadequada do esgoto. Os dois setores 

censitários com os piores resultados estão na ponta sudeste e sudoeste do 

município, possuindo de 75 a 100% dos domicílios com a disposição final do 

esgoto sanitário em fossa rudimentar, vala, rio, lago ou outro escoadouro.  

Igualmente à coleta dos resíduos sólidos urbanos no município, a área 

sudeste do município de Sorocaba, em 2.000, apresentava-se com defasagens dos 

serviços de coleta de esgoto pela rede geral pública. O setor censitário na ponta 

sudeste, por exemplo, possui 172 domicílios particulares permanentes, e destes 

153 dispõem o esgoto através de fossa rudimentar, 4 através de valas e 5 

diretamente no rio ou lago (PDAS, 2.011).  

Com o diagnóstico do saneamento básico intraurbano do município 

realizado pelo PDAS (2.011), apontando problemas sanitários nas regiões citadas, 

tanto em relação à coleta dos resíduos sólidos como à coleta de esgoto, medidas e 

ações que consigam contornar essa problemática serão necessárias a curto prazo.
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5.2.7. Caracterização do Entorno do Parque  

5.2.7.1. A Zona Rural Municipal de Sorocaba

O Plano Diretor Ambiental, quanto ao Uso e Ocupação do Solo e da 

Estrutura Urbana, informa que a Zona Rural está situada nas partes periféricas do 

município, notadamente nas áreas norte, sudoeste, sudeste e nordeste. Verifica-se 

que a região sul do município de Sorocaba possui características urbanas. 

 Nas áreas rurais, o uso predominante é de pastagens, que ocupam 

12.948,30 hectares, o equivalente a 28,88% do total do território do município. 

Estas áreas nem sempre são utilizadas para criação de animais, sendo o resultado 

do processo histórico de ocupação, ou seja, podem ser antigas áreas de culturas 

de algodão, café e etc.  

Por outro lado, atualmente o município de Sorocaba possui diversos sítios, 

fazendas e propriedades rurais utilizadas para lazer e haras, o que implica 

diretamente em desmatamento e formação de vegetação rasteira, a qual foi 

identificada como pastagem ou mata em estágio inicial de regeneração, conforme 

a classificação supervisionada realizada a partir de técnicas de geoprocessamento.

De forma geral, o sitio urbano e o vetor de expansão norte do município está 

situado sob rochas sedimentares, com relevo plano e ondulado. Os canais fluviais 

possuem menor entalhamento e os interflúvios são maiores que aqueles 

encontrados na área sudeste do município.  

Estas características induziram e proporcionaram melhores condições para 

ocupação humana ao longo da histórica de Sorocaba. A expansão urbana seguiu 

com maior intensidade na região sudoeste e norte do município. No entanto, 

atualmente a pressão urbana também segue a direção leste e nordeste, induzida, 

principalmente pelo sistema de vias Castelo Branco, Raposo Tavares e Castelinho. 
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5.2.7.2. A Região Norte de Sorocaba

De acordo com o Plano Diretor Ambiental a região Norte de Sorocaba ainda 

é pouco ocupada. Contudo, o vetor de expansão, impulsionado pela implantação 

da indústria da TOYOTA, melhoria de acessos e prolongamento da adutora de 

água ao norte do rio Sorocaba, estão dinamizando a região, o que permite dizer 

que haverá adensamento da ocupação ao norte do rio Sorocaba.  

Embora o município ainda possua vazios na área central, o padrão de 

crescimento é periférico, principalmente nas regiões oeste e norte, que apresentam 

ocupação de baixa renda com assentamentos irregulares e precários, incluindo 

ocupações em áreas verdes e várzeas, bem como ocupações irregulares no 

entorno do aeroporto. 

O acesso ao município de Sorocaba organiza-se a partir das principais 

rodovias do estado de São Paulo, como a rodovia Castelo Branco – SP 280, eixo 

de ligação entre a região metropolitana de São Paulo e o oeste paulista, iniciando-

se no acesso as marginais dos rios Pinheiros e Tietê em São Paulo e término no 

entroncamento com a SP-225 em Santa Cruz do Rio Pardo. 

Com a implantação da fábrica da Toyota na região norte, nota-se que a 

infraestrutura ultrapassou o rio Sorocaba em seu trecho norte. Somado a isso, a 

expansão das avenidas Itavuvu e Ipanema contribuíram para a intensificação do 

uso do solo da região norte, atraindo ainda mais condomínios residenciais 

fechados (exemplo Ibiti do Paço) e diversos prestadores de serviços.  

Pode-se inferir que à médio e longo prazo, a região norte passará por 

maiores transformações quando comparada com as demais zonas da cidade de 

Sorocaba. Isto se deve a maior vocação físico-territorial que a região norte possui, 

bem como a atratividade do mercado imobiliário no município de Sorocaba. 
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Na região norte o sistema viário é diversificado e complexo, no entanto, 

algumas vias se sobressaem na estrutura urbana, com destaque para: avenidas 

Itavuvu e General Osório, rua Comendador Hermelindo Matarazzo, rua José 

Joaquim de Lacerda, rua Paes Linhares, rua Aparecida entre outras. 

5.2.7.3. Caracterização do Entorno do Parque 

O PNMCBio de Sorocaba localiza-se na Região Norte de Sorocaba, onde 

ocorrem grandes desenvolvimentos urbano e econômico, sendo a região escolhida 

para a implantação do complexo industrial automobilístico, com a implantação da 

TOYOTA do BRASIL e de várias fábricas de componentes automotivos para esta 

importante montadora de automóveis (Figura 23).  

Figura 23. Mapa da área de implantação do Complexo Industrial da Toyota. Nas proximidades, área de 
implantação do Parque Tecnológico de Sorocaba (PTS). Fonte: Google.
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A TOYOTA deverá produzir em sua unidade industrial de Sorocaba, 

inicialmente 70.000 veículos/ano, mas o planejamento estabelece a marca de 

400.000 veículos/ano. 

A Prefeitura Municipal de Sorocaba implantou nesta região de entorno do 

Parque Municipal da Biodiversidade, o monumental Parque Tecnológico, com 81,4 

hectares, atraindo cerca de 10 Universidades, Instituições de Pesquisas 

Tecnológicas e Empresas de alta tecnologia industrial, principalmente no setor 

automotivo. 

Encontrando-se o PNMCBio em Zona de Expansão Urbana, de acordo com 

o PDFT – Plano de Desenvolvimento Físico Territorial do Município de Sorocaba 

(Lei Municipal no 8.181 de 2.007), o qual assim se manifesta :  “A Área de 

Expansão Urbana corresponde às porções do território ainda não urbanizadas, e 

consideradas passíveis de urbanização a médio e longo prazo, porém não 

incluídas como área de atendimento pela Prefeitura Municipal de Sorocaba e suas 

concessionárias no âmbito de seus planos vigentes de obras e serviços 

necessários para as atividades urbanas nelas previstas” (Art.13, Lei n° 8.181/07).

Como não são áreas urbanizadas e não incluídas ainda como área de 

atendimento pela Prefeitura Municipal, esta Região Norte apresenta o maior índice 

de analfabetismo do município, a menor concentração de escolas públicas, o 

abastecimento de água tratada é ainda precário, utilizando-se de poços nas 

propriedades rurais, bem como as coletas de lixo apresenta índices baixos. Na 

Região Norte de Sorocaba, o risco de saúde pública é considerado como 

intermediário e alto. 

Os setores Rurais na situação 8 - Zona rural, exclusive aglomerado rural, 

ocorrem principalmente na periferia norte, sudoeste e sudeste do município de 

Sorocaba. Embora sejam considerados rurais, os setores na porção norte do 

município estão em processo de urbanização, impulsionados por loteamentos de 
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condomínios residenciais fechados, bem como pela implantação da indústria da 

Toyota. 

A Zona Urbana e a Zona de Expansão Urbana do município de Sorocaba, 

ainda segundo o atual Plano Diretor de Desenvolvimento Físico Territorial (Lei n° 

8.181/07), estão subdivididas em Zonas de Uso e a área onde está sendo 

implantada a Unidade de Conservação Municipal relaciona-se a quatro dessas 

Zonas: Zona de Chácaras Urbanas (ZCH), Zona Industrial (ZI), Zona de 

Conservação Ambiental (ZCA), Zona Residencial 3 (ZR3). 

Nestas quatro Zonas citadas do entorno do PNMCBio, observa-se intensa e 

acelerada ocupação, com indústrias, conjuntos habitacionais, loteamentos 

populares, inclusive irregulares, com deficientes serviços urbanos, além de sítios e 

chácaras com nítidas feições rurais. 

O Art. 13 desta Lei 8181/07 determina que: “A Área de Expansão Urbana 

corresponde às porções do território ainda não urbanizadas, e consideradas 

passíveis de urbanização a médio e longo prazo, porém não incluídas como área 

de atendimento pela Prefeitura Municipal de Sorocaba e suas concessionárias no 

âmbito de seus planos vigentes de obras e serviços necessários para as atividades 

urbanas nelas previstas. 

§ 1º Na Área de Expansão Urbana a Prefeitura Municipal de Sorocaba poderá 

aprovar novos loteamentos, bem como novas urbanizações que não impliquem 

loteamento prévio”. 

O Art. 21 salienta: “Nas Zonas de Chácaras Urbanas – ZCH, que 

compreende áreas localizadas nos limites da área urbanizável, sem previsão de 

atendimento por rede pública de esgotos sendo parte contida a Norte e Noroeste 

do território municipal, e outra parte contida nas bacias dos córregos Pirajibú-Mirim, 

Ipanema e Ipaneminha, principais mananciais internos ao Município, as normas de 

parcelamento, uso e ocupação do solo devem: 
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I - limitar a variedade de usos permitidos nos terrenos, bem como a intensidade e 

extensão da respectiva ocupação, de forma a minimizar os riscos de poluição dos 

mananciais em cujas bacias estão inseridas; 

II - estimular a formação e manutenção de amplas áreas ajardinadas e arborização 

intensa, garantindo altas taxas de permeabilidade dos terrenos; 

III - exigir que os loteamentos residenciais e demais empreendimentos tenham 

sistema próprio de coleta e tratamento de esgotos, independente do sistema 

público”.  

No Art. 24 desta referida lei, observa-se que: “As Zonas de Conservação 

Ambiental – ZCA, são destinadas à implantação exclusiva de usos que garantam a 

ampla manutenção de superfícies permeáveis recobertas por vegetação tais como 

parques públicos, sendo admitidos empreendimentos privados semelhantes, tais 

como clubes recreativos e usos residenciais com baixíssimos índices de ocupação, 

desde que preservem, em caráter permanente, o atributo protegido. 

§1º Em Zonas de Conservação Ambiental – ZCA é proibido qualquer loteamento 

do solo para fins urbanos; 

§2º As ZCA, que são faixas ao longo de rios e córregos, terão as larguras 

conforme definido abaixo: 

I - Rio Sorocaba – 250,00 m de cada lado, a partir da Av. Ulisses Guimarães. 

Observa-se que, de acordo com esta Lei Municipal, uma faixa de 250 metros 

de ambos os lados do rio Sorocaba podem ser incorporadas e integradas ao 

PNMCBio, recomendando-se a retiradas dos eucaliptais e o reflorestamento com 

espécies nativas. 
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No entorno imediato do PNMCBio, em um raio de 2 km da Área de 

Influência Direta (Mapa no ANEXO 7), encontram-se principalmente chácaras e 

sítios, normalmente pequenos, sem produção rural, em região com baixa 

densidade populacional; entretanto, ocorrem algumas propriedades muito 

valorizadas, diversos Haras criando cavalos de raça, grandes fazendas com 

produtividades agrícolas e florestais significativas, além do complexo industrial 

automobilístico da TOYOTA (Fotos 01 a 18). 

Foto 01. Chácara ao Norte do PNMCBio, ao lado da área industrial dos fornecedores da TOYOTA.
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Foto 02. Residência no bairro da Olaria próximo da ponte do Rio Sorocaba na Avenida Itavuvu.

Foto 03. Entrada do Horto Itavuvu da Central Park, com diversas residências e galpões.



Rua Dr. João Sampaio, 2.083 – Vila Independência - CEP 13.418-340 - Piracicaba – SP - Telefax: (19) 3434-5282 / (19) 3402-2144 
Avenida Itavuvu, 2.810 – Sala 19 - Jd. Santa Cecília – CEP 18.078-005 – Sorocaba – SP - biometri@terra.com.br 

               �

�

���������	���
���������
�����
����	
�������������������������������������������������

�

�

141

Foto 04. Chácara de recreio no início da Estrada da Campininha.

Foto 05. Chácara de recreio ao Norte do PNMCBio, próximo aos fornecedores da TOYOTA.
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Foto 06. Haras Patas D’Ouro na Estrada da Campininha a Leste do PNMCBio.

Foto 07. Haras Bluegrass ao Norte do PNMCBio, próximo aos fornecedores da TOYOTA.
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Foto 08. Haras Pampa Preto na Estrada da Campininha a Leste do PNMCBio.

Foto 09. Olaria ao lado do Rio Sorocaba, ao Sul do PNMCBio, próxima à ponte da Avenida Itavuvu.
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Foto 10. Sítio Santa Rita ao Norte do PNMCBio, próxima aos fornecedores da TOYOTA.

Deve ser destacada a presença do Horto Itavuvu, fazenda florestal com 

mais de 700 hectares de eucaliptais (ex-Duratex), de propriedade da Central Park, 

empresa urbanizadora da capital de São Paulo, da qual foram desapropriadas as 

áreas para criação do PNMCBio (104 hectares), bem como do Parque Tecnológico 

com 81,4 hectares. Observa-se que neste Horto se encontram as Matas Ciliares do 

córrego da Campininha e do rio Sorocaba, as quais estão sendo doadas como 

Áreas Verdes para a Prefeitura Municipal, somando-se mais de 100 hectares ao 

PNMCBio que está contíguo e contínuo a estas importantes Matas Ciliares com 

grande biodiversidade. 

Certamente a Central Park irá desenvolver loteamento industrial ao sul da 

propriedade da TOYOTA e grandioso projeto de urbanização de alto nível no 

entorno imediato do PNMCBio, tornando-se um bairro exclusivo com grande 

concentração de Áreas Verdes e importante Biodiversidade. Se esta urbanização 

ocorrer, certamente transformará a Região Norte, atraindo novos projetos 

urbanísticos de classes A e B, mudando as características rurais para urbana de 

nível elevado. 
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A Avenida Itavuvu, que corta a área do PNMCBio e está ao lado do Parque 

Tecnológico, já tem uma de suas pistas asfaltada, com canteiro central 

reflorestado. Certamente a Estrada da Campininha, a qual sai da Rodovia Castello 

Branco (ao norte desta Zona de Expansão Urbana) entre a TOYOTA e o Posto “Boi 

Gordo”, será em breve retificada e asfaltada, atendendo à face leste desta nova 

urbanização, ao lado da Zona de Conservação Ambiental. 

Segundo o Plano Diretor Ambiental de Sorocaba, de um modo geral, 

verifica-se da análise da legislação, que o município de Sorocaba dispõe de 

diversos mecanismos voltados à regulamentação do uso e ocupação do solo que 

podem ser explorados. Entre tais mecanismos, importante destacar: a proteção 

dos mananciais, o zoneamento visando à proteção de recursos naturais, a 

expansão da cobertura arbórea, o controle do adensamento demográfico com 

vistas ao não comprometimento de recursos naturais e a adoção de medidas com 

o objetivo de evitar erosões.  

A situação atual da Região Norte é de acelerado desenvolvimento, 

reduzindo-se a pobreza e a violência, bem como as ocupações irregulares de 

terrenos, ampliando-se a infraestrutura básica e o policiamento. No bairro do 

Itavuvu surgiu o povoado que deu origem à Sorocaba e, portanto, tem grande valor 

histórico e cultural. No entorno distante do PNMCBio ocorrem o Jardim Portal do 

Itavuvu, o Conjunto Habitacional Herbert de Souza, o Parque Vitória Régia, o 

Parque das Paineiras e o Parque São Bento. Próximo à Estrada José Leme ocorre 

a região de maior concentração de propriedades rurais, organizadas em 

Associações e Cooperativas. 

Deve ser salientado que o quadrilátero formado ao norte do rio Sorocaba, ao 

sul da rodovia Castello Branco, a oeste do Bairro do Édem e a leste da Rodovia 

Emerenciano Prestes de Barros, tendo em seu interior o PNMCBio, o Parque 

Tecnológico, o Parque Industrial Automobilístico, a Área Verde  da TOYOTA com 

80 hectares, diversos Haras exuberantes, um conjunto fantástico de sítios e 

chácaras de lazer, e o Horto Itavuvu, configura-se em uma região muito rica e 
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desenvolvida da Região Norte da cidade, podendo ser considerada como o “lado 

verde de Sorocaba”, recomendando-se à Prefeitura a denominação de “Parque 

Florestal” para este novo Bairro da Região Norte, a exemplo do Horto Florestal na 

Zona Norte de São Paulo, onde se encontra o importante Parque Estadual da 

Cantareira. Como neste Bairro da Capital, o nome “Parque Florestal” associa-se ao 

Parque da Biodiversidade, à cultura florestal, estimulando os moradores locais às 

práticas conservacionistas e ampliação das áreas verdes. 

Os solos da região merecem cuidados especiais. Segundo o Plano Diretor 

Ambiental do Município, observa-se que as maiores concentrações de porções 

territoriais com as classes de média, alta e muito alta susceptibilidade à erosão 

concentram-se ao norte, próximo à Rodovia Castello Branco – SP 280. A Região 

Norte está classificada como A – III, r, e, e AII - s. A Classe A – III, r, e, 

corresponde às terras cultiváveis com problemas complexos de conservação e os 

fatores limitantes são relevo e erosão. A Classe A-II, s, são terras cultiváveis com 

problemas simples de conservação, sendo considerado como fator limitante o solo. 

A Fazenda Santa Lourdes, localizada na Estrada do Yabiku é considerada 

grande produtora de laranja. A região produz ainda cana-de-açúcar para Usinas de 

açúcar e álcool. Entretanto, no entorno do PNMCBio, predominam as pequenas 

propriedades rurais destinadas ao lazer e diversas aparentemente abandonadas. 

A Prefeitura Municipal não possui um cadastramento atualizado das 

propriedades rurais da Região Norte. O Sindicato Rural informa que há 447 

propriedades rurais cadastradas no município de Sorocaba. No entorno imediato 

do PNMCBio, encontram-se 28 propriedades rurais. Entretanto, o Sindicato Rural 

informa apenas os nomes dos proprietários e as dimensões das propriedades, 

faltando as informações mais importantes sobre as culturas implantadas e os usos 

de defensivos agrícolas. Levantamento neste sentido terá de ser feito em futuro 

próximo. 
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A concentração de propriedades rurais no entorno do PNMCBio, se por um 

lado propicia menor densidade populacional, por outro lado acarreta a presença de 

agrotóxicos, devendo ocorrer restrições ao uso de defensivos agrícolas perigosos 

próximos à Unidade de Conservação. 

Neste sentido, recomenda-se a implantação de eficiente e amplo Programa 

de Educação Ambiental Permanente, pois as ações de proprietários rurais podem 

provocar a morte de animais silvestres com o uso de agrotóxicos. A fauna silvestre, 

principalmente os animais carnívoros, ampliam seus territórios nas propriedades 

vizinhas ao PNMCBio, sendo freqüente o ataque de carnívoros às criações de 

“galinhas caipiras” que dormem em arvoretas sem cercas de telas. Sabe-se que, 

principalmente os gatos selvagens e Lobos- Guarás são mortos por ingerirem iscas 

de carnes envenenadas com o agrotóxico “chumbinho” ou venenos raticidas 

encontrados livremente no comércio agrícola (Fotos 11, 12 e 13). 

Foto 11. Este exemplar de fêmea adulta de Logo-Guará, Chrysocyon brachyurus, foi fotografado 
em abril de 2.012 ao lado de uma estrada próxima do PNMCBio. Suas pegadas passaram a ser 
registradas em vários pontos próximos de chácaras na região.Observar o estado de desnutrição do 
animal, certamente procurando alimentos e eventualmente “galinhas caipiras” soltas em sítios e 
chácaras. 
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Foto 12. Pegadas de Lobo-Guará, provavelmente da fêmea fotografada, em estradas próximas do 
PNMCBio. 

Foto 13. Exemplar de fêmea de Lobo-Guará, muito magro e sub-nutrido, foi encontrado morto no 
final de maio de 2.012, em local próximo ao PNMCBio. Trata-se de espécie ameaçada de extinção. 
Foi feita necrópsia no Zoológico Municipal, mas não foi possível diagnosticar a causa da morte, 
devido ao adiantado estado de decomposição que o animal morto foi encontrado.
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As indústrias instaladas no entorno do PNMCBio, bem como aquelas que 

ainda virão, devem merecer rigorosa fiscalização da CETESB e da SEMA de 

Sorocaba, mantendo os efluentes líquidos e as emanações gasosas dentro dos 

padrões permitidos pelos Órgãos Ambientais. 

São grandes as preocupações com a Avenida Itavuvu, a qual corta o 

PNMCBio e ainda com apenas uma das pistas asfaltada, já tem provocado mortes 

de animais silvestres. Com as duas pistas asfaltadas e com o previsível 

crescimento do tráfego, se medidas mitigadoras de cercamento do PNMCBio e 

sinalização para controle de velocidade na via pública não forem adotadas, os 

atropelamentos de animais silvestres serão crescentes. Diversas espécies já foram 

atropeladas e mortas (Fotos 14, 15 e 16). 

Foto 14. Exemplar de Gato-do-mato-pequeno, Leopardus tigrinus, encontrado morto ao lado da 
Avenida Itavuvu, próximo ao PNMCBio. A causa da morte deste exemplar de espécie ameaçada de 
extinção foi atropelamento por veículo.
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Foto 15. Serpente Cascavel, Caudisona durissa, morta por atropelamento na Avenida Itavuvu, onde 
esta corta o PNMCBio.

                                     

Foto 16. Coruja-buraqueira, Athene cunicularia, morta por atropelamento na Avenida Itavuvu, 
próxima ao PNMCBio.

Estradas tais como a do Yabiku, que liga a Avenida Itavuvu à Estrada José 

Leme, e esta que conecta a Rodovia Emerenciano Prestes Barros à Rodovia 

Castello Branco, além da Estrada da Campininha já comentada, previstas no Plano 

Diretor Municipal como “Corredores de Comércio e Serviços”, são importantes no 

escoamento agrícola, são mais distantes do Parque Municipal e não preocupam 

tanto como a Avenida Itavuvu, que corta a Unidade de Conservação, devendo ter a 

velocidade dos veículos controlada. 
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Foto 17.  Fábrica da TOYOTA do BRASIL, recém inaugurada junto ao Km 93 da Rodovia Castello 
Branco, no sentido interior / capital, cuja Compensação Ambiental ofereceu os recursos financeiros 
para o Plano de Manejo e a implantação do PNMCBio de Sorocaba. 

Foto 18. Fábricas dos Fornecedores de componentes automotivos da TOYOTA do BRASIL em 
Sorocaba, ao lado da Avenida Itavuvu e fazendo limite ao sul com o Parque Tecnológico Municipal.
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Foto 19. Parque Tecnológico Municipal de Sorocaba, já inaugurado, imponente construção 
localizada ao norte do PNMCBio de Sorocaba. 

Foto 20. Trecho da Avenida Itavuvu, com uma das pistas asfaltada e o canteiro central arborizado, 
em local próximo à entrada do Parque Tecnológico e que dá acesso ao PNMCBio. À direita e ao 
fundo, o Horto Itavuvu da empresa Central Park, área com eucaliptais que deverá ser urbanizada.
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Foto 21. Mata Ciliar do rio Sorocaba, vista da ponte na Avenida Itavuvu. Pode-se observar que se 
encontra na Zona de Conservação Ambiental de 250 metros de cada lado, devendo ser reflorestada 
e enriquecida com espécies nativas de interesse da Ictiofauna e da Fauna Silvestre.

Foto 22. Retorno sob a Rodovia Castello Branco, importante como local de passagem de animais 
silvestres para as chácaras de Porto Feliz, no final da Avenida Itavuvu.
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Foto 23. Chácaras de lazer no Bairro Aldeia dos Laranjais, no lado oposto da rodovia Castello 
Branco, no município contíguo de Porto Feliz. Esta é a entrada do Condomínio AMPAL – 
Associação dos Moradores e proprietários da Aldeia dos Laranjais. Nestas Chácaras, são plantadas 
muitas árvores frutíferas, atraindo animais silvestres.

Foto 24. Indústria de Moto-niveladoras e tratores para terraplenagens da JCB do Brasil, na Rodovia 
Castello Branco, próximo ao Parque Tecnológico e à TOYOTA do Brasil. Amplia-se o Parque 
Industrial no extremo norte de Sorocaba. 

5.2.7.4. Avaliações Domiciliares das Propriedades Rurais do Entorno 

do Parque

A presente análise resulta de um estudo de natureza qualitativa, o qual tem 

por objetivo conhecer detalhadamente o objeto de interesse, seja o ambiente ou as 

pessoas que nele residem, como neste caso. Embora a amostragem qualitativa 
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não seja adequada para generalizações, ela permite a caracterização, bem como a 

extração de um fiel relato da situação estudada, em consonância com os objetivos 

da pesquisa.

Foi definida como área de interesse para a realização das entrevistas o 

entorno integrante da Área de Influência Direta do PNMCBio de Sorocaba, SP. Tal 

região foi delimitada a partir do traçado de um raio de 2 km da região central do 

PNMCBio, raio este empregado nos estudos socioambientais de Planos de 

Manejo, como o de maior influência no entorno, com ações diretas sobre a 

Unidade de Conservação.

Observa-se que neste entorno de 2 km do PNMCBio não são encontradas 

atualmente indústrias poluidoras, recomendando-se que eventuais licenciamentos 

futuros de atividades industriais neste raio, sejam muito exigentes com os 

possíveis efluentes líquidos e emanações gasosas, para que não afetem a biota do 

PNMCBio. 

A Área de Influência Direta do PNMCBio, atualmente é ocupada apenas por 

propriedades rurais, tais como chácaras, pequenos sítios e a Fazenda Horto 

Itavuvu (ex-Duratex), com 7.123.753,00 m2, a qual provavelmente será 

transformada em empreendimentos imobiliários industriais (nas áreas próximas à 

TOYOTA e ao Parque Tecnológico) e residenciais de alto padrão (nas áreas 

contíguas ao PNMCBio). (Mapa das Residências do Entorno da Área do PNMCBio 

de Sorocaba – ANEXO 7).  

Utilizando-se de fotos aéreas, foram demarcadas todas as residências 

existentes nestas propriedades rurais, pois nenhum adensamento urbano foi 

encontrado neste raio de 2 km do PNMCBio, totalizando 20 residências, as quais 

foram distribuídas em três Áreas. Em algumas residências os moradores não se 

encontravam e os caseiros não quiseram responder às questões. 
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A Área 1 (Coord. UTM 247.086, 7.409.290) encontra-se próxima à ponte do 

rio Sorocaba na Avenida Itavuvu, local onde ocorre uma olaria e várias casas, 

sendo 7 entrevistadas (Figura 24). 

Figura 24. Áreas escolhidas para as avaliações domiciliares das propriedades rurais do entorno do 
Parque. Fonte: Google Earth (2.012).

  

A Área 2 (Coord. UTM 247.990, 7.409.975) está ao lado da Estrada da 

Campininha, a oeste do PNMCBio, tendo sido possível realizar apenas uma 

entrevista neste local. A Área 3 (Coord. UTM 245.750, 7.412.180 – Ponto central 

da circunferência) encontra-se ao norte do PNMCBio, onde 7 entrevistas foram 

realizadas (Figura 24). 

 As Coordenadas UTM das Áreas 1, 2 e 3 foram definidas a partir do Datum 

Córrego Alegre – Zona 23K. 
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5.2.7.4.1. Coleta de dados 

O instrumento utilizado na coleta de dados foi a entrevista semiestruturada, 

que consiste em um roteiro com questões objetivas que serviam de base para o 

diálogo com o entrevistado, cabendo ao entrevistador, quando necessário, 

readequá-las de maneira a contemplar os objetivos da pesquisa, podendo incluir 

outras perguntas a fim de tornar a entrevista o mais natural e menos invasiva 

possível (Anexo 01). Os sujeitos da pesquisa foram os moradores, donos ou não 

das propriedades visitadas.    

As entrevistas foram feitas no mês de julho de 2.012, e foram realizadas em 

duplas, de modo que enquanto um dos entrevistadores fazia as questões, o outro 

tomava nota das respostas em um caderno de campo. Não foram utilizados 

instrumentos de gravação de áudio ou vídeo. 

Inicialmente os entrevistadores apresentavam-se aos entrevistados e 

relatavam os objetivos do estudo, contextualizando-o com perguntas, como: “O que 

o(a) Sr(a) está achando da instalação da fábrica da Toyota do Brasil aqui na região 

de Sorocaba?”, “O(a) Sr(a) está sabendo da criação de um Parque Natural 

Municipal nos arredores?”. Dando sequência à entrevista, os entrevistadores 

deixavam claro o caráter voluntário da participação e a garantia de não 

identificação do entrevistado no trabalho. Por fim, indagava-se ao(s) 

entrevistado(s) se eles permitiam o registro fotográfico da entrevista. 

Foram realizadas 15 entrevistas em três áreas distintas dentro da Área de 

Influência Direta do PNMCBio de Sorocaba, SP (Figura 24). A localização e a 

caracterização das áreas, bem como o número de entrevistas realizadas em cada 

uma estão no Quadro 21. 
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Quadro 21. Áreas definidas para a realização das entrevistas socioeconômicas. Área de Entorno 
do PNMCBio, SP.�

Área Localização (UTM / 23K) Nº de entrevistas

01 
Latitude: 247049.00 m E 

Longitude: 7409317.00 m S 
07

02 
Latitude: 247977.00 m E 

Longitude: 7409991.00 m S 
01

03 Não se aplica 07

5.2.7.4.2. Resultados  

• Área 1

O tamanho das propriedades nesta Área varia de 3.000 m² a 140.000 m2, 

sendo que os maiores terrenos são arrendados e abrigam o maior número de 

famílias. O tamanho médio do terreno de cada família é 30.000 m2 e a maioria das 

famílias entrevistadas é composta por 5 pessoas. Embora 30% dos entrevistados 

tenham afirmado que ao menos uma pessoa do núcleo familiar trabalha fora do 

bairro, ao menos uma pessoa de todas as famílias entrevistadas trabalha ou já 

trabalhou na olaria. 

Cinco dos sete entrevistados disseram que as crianças fazem a pré-escola e 

o Ensino Fundamental I (1º ao 5º ano) na Escola Municipal Walter Carretero e o 

Ensino Fundamental II (6º ao 9º ano) e o Ensino Médio na Escola Estadual 

Professora Wanda Costa Daher. Um dos entrevistados disse que os filhos 

completaram o Ensino Fundamental II e o Ensino Médio na Escola Estadual João 

Rodrigues Bueno, mais distante do bairro. Em duas famílias havia jovens 

estudando na ETEC Rubens de Faria e Souza (Quadro 22). 
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Quadro 22. Instituições de Ensino citadas pelos moradores da Área 1 e distância a que se 
encontram do bairro. E.E. = Escola Estadual; ETEC = Escola Técnica; E.F. = Ensino Fundamental; 
E.M. = Ensino Médio. Área de Entorno do PNMCBio em Sorocaba, SP. Julho de 2.012.�

Instituição Nível de Ensino Distância do bairro (m)
Escola Municipal Walter Carretero Pré-escola e E.F. I 2.500
E. E. Profa. Wanda Costa Daher E.F. II e E.M. 2.000

E.E. João Rodrigues Bueno E.F. II e E.M. 8.000
ETEC Rubens de Faria e Souza E.M. e cursos técnicos 15.000

Todos os entrevistados disseram que as crianças deslocam-se para as 

escolas de carro ou a pé, e que o ponto de ônibus mais próximo fica na Avenida 

Itavuvu. A entrevistada cujos filhos estudam na E.E. João Rodrigues Bueno disse 

que há problemas de violência e drogas na E.E. Profa. Wanda Costa Daher, que 

oferece o mesmo nível de ensino e é mais próxima à comunidade; disse também 

que muitas crianças do bairro abandonam os estudos após os 10 anos de idade. 

A Unidade de Pronto Atendimento mais próxima localiza-se no Conjunto 

Habitacional Ana Paula Eleutério e foi classificada como de bom atendimento por 

todos os entrevistados. O deslocamento também é feito de carro ou a pé. Foi 

unânime a opinião de que o bairro não tem problemas de violência; um dos 

entrevistados destacou que houve alguns problemas no início da implantação do 

Conjunto Habitacional Ana Paula Eleutério, mas que a situação se regularizou há 

alguns anos. O bairro é formado por basicamente três famílias e, segundo alguns 

entrevistados, todos se conhecem.  

Todos os entrevistados afirmaram que enfrentam problemas de locomoção 

durante as chuvas, já que as vias de terra batida alagam, permitindo apenas a 

passagem de veículos como tratores e caminhões. Todas as residências tem 

acesso à energia elétrica, já o abastecimento de água é feito por poços. Nenhuma 

casa tem tratamento de esgoto (os moradores utilizam fossas), nem linha 

telefônica, embora a maioria tenha celular. 

Uma das entrevistadas mantinha uma horta para consumo próprio e um dos 

entrevistados contou que seu vizinho criava javalis. Nenhum outro tipo de atividade 
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agropecuária foi registrado no bairro. Quando questionados sobre a ocorrência de 

problemas ambientais, os moradores citaram o grande número de pernilongos, a 

presença de animais peçonhentos, tais como cobras e aranhas, e o aparecimento 

de animais de grande porte como javalis e capivaras. Além disso, dois 

entrevistados disseram que todos os dias, entre 20h e 21h, o rio apresenta um 

“cheiro forte que ninguém sabe explicar”. 

Quanto à existência de uma Associação de Moradores do Bairro (AMB), 

cinco entrevistados desconheciam qualquer iniciativa parecida, uma entrevistada 

disse que ela existia, mas havia sido fechada, e outra disse que existe a AMB, da 

qual ela participa. Estes resultados sugerem que a AMB não tem alcançado as 

pessoas da comunidade há algum tempo. O membro entrevistado disse que a 

presidente da AMB provavelmente se interessará em participar do Conselho do 

PNMCBio, no entanto não foi possível encontrá-la em sua casa para realização de 

entrevista.    

As Áreas 2 e 3 apresentam propriedades maiores que as da Área 01, sendo 

que ao invés de moradores de casas em um bairro, a maioria das entrevistas foi 

realizada com caseiros de chácaras cujos donos residem em São Paulo.

• Área 2 

Na área 2 a entrevista foi realizada com um caseiro de uma chácara de 

218.000 m2, na qual residiam duas famílias, cada uma composta por duas 

pessoas. Ele disse que a escola e a UPA mais próximas localizam-se na Avenida 

Itavuvu, e que é preciso deslocar-se de carro ou a pé para acessá-las. O 

abastecimento de água é feito por poço, não há tratamento de esgoto (utilizam 

fossa), há acesso à energia elétrica, mas não à linha telefônica (utilizam celulares). 

Segundo o morador, não há organização semelhante à AMB e quando chove fica 

difícil transitar pelas vias, que são de terra batida. O entrevistado também relatou 

que cria carneiros e cabritos para venda e que canaviais das proximidades 

estavam enfrentando problemas com javalis.
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• Área 3 

Nesta área foram encontradas famílias compostas por, em média, 5 

pessoas, morando em terrenos arrendados de chácaras grandes (até 968.000 m2). 

Quatro dos sete entrevistados eram caseiros, e em todas essas propriedades havia 

alguma atividade agropecuária: cultivo de laranjas, criação de cavalos, produção 

de mudas para paisagismo e até mesmo um viveiro de aves do IBAMA. Nas outras 

três chácaras as entrevistas foram feitas com os proprietários, sendo um 

aposentado, um desempregado que cria galinhas para consumo e gado para 

venda, e uma que trabalha como cozinheira.  

Três dos entrevistados souberam responder sobre as escolas, dois disseram 

que nas proximidades há uma escola que vai até o 5º ano, e que depois as 

crianças tem que estudar na cidade, mas que o ônibus não passa perto das casas; 

o terceiro entrevistado citou as escolas localizadas no Conjunto Habitacional Ana 

Paula Eleutério. Quando perguntados sobre a UPA mais próxima, dois 

entrevistados citaram a do Conjunto Habitacional Ana Paula Eleutério e cinco 

citaram a do Parque São Bento, classificando-a como razoável. Ambos os bairros 

ficam a aproximadamente 8 km das chácaras da área 3, e os moradores 

locomovem-se até lá de carro ou a pé. 

Todos os entrevistados utilizam água de poço e fossa, já que não há 

tratamento de esgoto. Apenas um não tem acesso à energia elétrica e apenas um 

tem acesso à linha telefônica, todos os outros dependem de telefone celular.

Segundo os moradores, as vias de terra batida foram melhoradas há dois 

anos e são muito utilizadas por caminhões; e, apesar de se deteriorarem com as 

chuvas, recebem manutenção constante. Um dos caseiros disse que houve 

problemas de segurança há algum tempo, mas que estes foram resolvidos depois 

que os proprietários decidiram contratar vigias, e atualmente há policiamento. Essa 

organização, no entanto, se resumiu ao problema da segurança, não havendo 

nenhum tipo de entidade ou associação de moradores na região. 
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Os principais problemas apontados pelos entrevistados foram: elevado 

tráfego de caminhões, disposição inadequada do lixo doméstico, grande número 

de cães ferais e caça de alguns animais, como capivaras. 

5.2.7.5. Ocupação Urbana Próxima do Entorno da Unidade de 

Conservação

Ao final da Avenida Itavuvu, sentido norte, consegue-se se acessar o novo 

Parque Tecnológico de Sorocaba. É nesta região Norte que o PNMCBio está 

localizado.  

Devido à implantação de dezenas de condomínios e loteamentos 

residenciais, a Região Norte de Sorocaba sofreu grande expansão, principalmente 

nos últimos dez anos. Estima-se que nesta região existam 260 bairros e 

aproximadamente 200 mil habitantes. Sendo assim, é considerada como a região 

mais populosa do município.  

Um dos fatores de crescimento desta região foi a duplicação e a 

urbanização de suas duas principais vias: a Avenida Itavuvu e a Avenida Ipanema, 

Avenidas onde existe, atualmente, grande concentração de comércio e serviços 

públicos. 

Entre os atrativos desta região, praças, parques e centros esportivos. No 

aspecto econômico, destacam-se hipermercados (Coop e Carrefour).  

Atualmente na Região Norte de Sorocaba existem empresas e profissionais 

prestadores de serviços de praticamente todos os setores.  

O aeroporto de Sorocaba, localizado na Avenida Santos Dummont, atraiu 

para a região muitas empresas do setor aeroviário. Além de 20 pontos de táxis, 34 

linhas do transporte coletivo urbano com 134 ônibus que atendem aos bairros da 
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Região Norte. A região é a única da cidade com dois terminais de ônibus 

integrados.  

A Região Norte conta também com uma Agência do Instituto Nacional de 

Seguridade Social (INSS), uma unidade Pré-hospitalar Municipal, galerias 

comerciais e agências bancárias em suas avenidas principais, o que fez aumentar 

o tráfego de veículos e de pessoas.  

O Centro Esportivo Dr. Pitico e o Horto Florestal Municipal, onde ocorre aos 

domingos a Feira da Barganha, são duas opções de lazer desta região.  

Projeta-se ainda se implantar nesta região:  

• O Plaza Shopping Itavuvu. Condomínio de lojas que terá dois pavimentos 

com 200 estabelecimentos comerciais, praça de alimentação, cinemas, 5 

lojas grandes (do tipo magazines), entre elas 1 hipermercado e 

estacionamento para 1.500 veículos;  

• Shopping Cidade. Com 300 lojas, praça de alimentação, cinemas e 

estacionamento para 2.000 veículos;  

• Complexo Industrial Automotivo e Fábrica da Toyota no final da Avenida 

Itavuvu (já implantada);  

• Duplicação da Avenida Itavuvu até a Rodovia Castello Branco;  

• Programa Sorocaba Total: Mega Via no Eixo Noroeste da cidade.
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